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diretoria

Presidente - Dr. Lafauctio Ál

varo de Souza Camargo.

Vicc-Presidente - Dr. Uario
Uasagão.

1,® Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro.

Z." Secret. - Dr. João Baptis-
ta Lara.

1.0 Tesour. - José C. Moraes.

2.® Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

CP
p

DIRETOR-OERENTE

Dr. Arnaldo de Canuirgo.

CORSELHO CORSULTIVO

Eliseu Teixeira de Camargo.
Cel. Josó Rezende Meirelles.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcantara.
João de Moraes Barros.
Servido Pacheco e Silva.
Osnv da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.
José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Facharão Junqueira.

Médicos veterinários
Dr. Celso de Souxa Meirelles.
Dr. Luiz Berarãinelli.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.
Dr. Noé Masotti

TÉCNICOS

LEITE E DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fiãelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS
Dr. Pasooal Mucelolo.

AGROSTOLOQIA

Dr. Breno de M. Andrade.
engenharia rural

Dr. Laercio Osse.
AVICULTURA

Dr. Henrique Raimo.
GERENTE COIVIERCIAL

Otto Plessmann.
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oDR. AIRIHDRR JUNQUEIRA fi FRENTE
UA SECRETARIA UA ACRIGULTÜRA

V nocessiclado üo produijão exige
menos burocracia e menos poUtíca
— Discurso do novo titular.

atÍYÍdade.s agro-pecuárias ^desenvolveram,
a viMitnre com caráter empírico e

™ ívevãm „ í,Íná.ta» o baiojo d. téom-
N-„V f. ti ,.o. .•ntfrt.mto, a situosaoi-a. Nos caótica porque a

ir , fauír negativo de produção ra-i.ssc pia c ^ a burocratização de todos

crvic ,s oficiais de assistCumia e. o que fo.ptoi tivcMiuis que enfrentar orgãos de controle
'Vo:r'cmSquín%'%ica e inapelavel. atra-
(hficcis no que se no-ie a que sem-
oonnlacôe.s, nao so daqueles geneioa i e
m fòriun importados, mas
S.eles íuja produção indígena esteve a altura
'"oB"'.^í^ior"'t '̂'Seulf.nra sofrerar^^ass^.
. duros reflexos de uma situaçao política es-

PruK que. implantada no país, avassaloi,
m« òs setores absorvendo impiedosamente

qqV sem uma honnxsa exceção, ha escassez de
? 'o nc .,rti..-os fornecidos pela agro-pecuaria.

• 'nt; oô...»» a« à »«m. a distancta
c pequena porque não Im alimento que entre
nos mercados si não por preços extoisiv^.

O "-olpe de. 29 de outubro, que piopiciou
volta^^do país ao regime da lei, trouxe novo
alento n todos os setores das forças vivas aa
Nação e, muito especialmente, àquelas que
terra extraem riqueza e alimento. Nessa nova
éra inaugurada num ambiente de grande ansie-
dacíe de])ositamos toda a fé e confiança, aguai>
dando destinos mais felizes para nossa patna
e nossa gente. .

Voltam a se recompor os g-overnos estaduais
sob a é.oide dà democracia e nele sao guindados
homens' que a vontade imperativa do povo es-
colheu. Apresentando-se a possibilidade de
colha, eis que, deliberadamente, — —
surge na encruzilhada da for
mação dos poderes administra
tivos a interrogativa crucial e
magna de saber qual a orien
tação a seguir na distribuição
das diversas pastas governa
mentais .• atender as necessida
des da produção e progresso ^

(Continua na pag. 36)
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Keaaçüo: JíUA SEXAJJOK FEIJO,
30 TEI.EFOXE, 2-8268 S. PAULO — BRASIL

ano XVIII

Diretor-Responsável e Gerente;
LUIZ A. VBNNA

MARÇO - 1947 N.® 3

"LNNA

Redator Chefe;
UH. PAUVOAL MUUUWlu

Colaboradores Especializados-
Indústria de Laticínios;

fníi- ^LVES NETTOJOEE' DE AEE18 UlEEUW
Engenharia Rnral;

UK. LAEUVIO OEEE

Avicultura ;
DR. BERRIQUE F.

Alimentação;

Pireito ;

rm. HELLY LOPES meirellee
Veterinária - Cliniea Geral; •

DR. ROE' MAZOTTI

u/

"REVISTA DOS CRIADOltES"
da Associação Paulista de Cr.- 1 oficioso

C^^^^fores de Bovinos.

LEITOR j(L 7
cartas que cliegaram T.a ^ sua opinião a nosso
só em conta,tn rn^\ todavia, igto ® sattsfaçao que recebemos as muitas
.„<,oirtnao<, .t-ocSs gue vivem ^ basta. Esperamos outras e mais outras, pois
^ «onn í>,r. cousa fazerm ^ campo é que poderemos saber das suas ne-ramos 5.000 exemplares desta cmníí.. _ em seu. hcuíittein ê,e.m.hrp,m..ae! ae nmn /-««.o/, • «

As opiniões expendidus em artigos assinados
correm por conta de seus antorea.

Xa transcrição de artigos pede-se citar o nome
da "REVISTA DOS CRIADORES".

Assinatura:

1 ano Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 73,00
3 anos - • Cr$ 100,00

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.

Venda Avulsa;

Distribuidora Internacional Lida.

Cx. Postal, 3543 — Rio de Janeiro
Cr$ 4,0Q em todo o Brasil — Atrazado Cr$ 6,00

Representante para o Estado do Cear&;
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICA LTDA.

R. Sena Madiireira, 721, 3." — FORTALEZA..

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Uruguai e Argentina;

ROLF MEYERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
do Uruguai.

d,esta edição ánJ^ beneficio. Lembrem-se de uma cousa; ti-
Itda por 30.000 pessoas. Imagine só o '̂ édia de 6 leitores por revista, ela esta, sendo
nos contar as suas dificuldades ou n nao poderemos fazer em seu favor se você
TOÜOB PUE UM", este é o nossT^Passa'^ém' sua região. "UM PUK TUDVE e

* 2 *
• f RsmSTA DOS Cbiaoobes
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O ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI?

PAGI.VA 1

1'AGINA 4

PAGIXA 4

PAGINA 27 —

PAGINA 29

/

PAGINA :«

' PAGINA 37

PAGTNA 40

PAGINA 43

.1'AG1NA 48

PAGTNA 52

PAGTNA 53

''fí
PAGTNA 57

PAGTNA 60 —

T'AGTNA 64

J'AGINA 67

'•'Ü-K-*"''' •"
• PAGTNA 69

, 'r/> -

:V- - '

PAGINA 76 —

PAGTNA 85

PAGTNA 86

lír. Alkiiidar Jiinqiioira — d frente da Seer< toriu da if/riritUitra.

Nossa capa — unia formosa iseJnri/s.

Caini>ereaudo — Os !/auelios e os frigoríficos, O futuro do \'ale. do l'a~
raíba. Missão Agricola Jnglesa, Criação de Httinos, Indústrias Murais, O
Mio (irande do Mui ej-fiorta banha, Geografia da fome, AvieuUura, uma
fonte dr ri<jae:a, fíegislro G( nealógieo da Maca Guerasog, XIJI Ergo-

si(:ã'o dc Uberaba e Arame farpado.

G>jo])erativa do T.aotioíiiios dc S. Carlos — um nuvieo eooperalicista
triunfante.

A <|nostão do leito
Dr. I-idolis Alvos Netto.

em. prosseguimento ao més anterior' —

T ipo — CoiiítaMiiat^ão — Aptidão
sos — Ur. T^olipe Tlrdmann.

O .Maiifcanôs o sc>i conteúdo nas rações ^— um importante fator para o
crescimenio e produção — <1. T^. isohliusen.

T'rinoípios forrageiros — Caiiins Gordura, Jaraguá r Colonião cJireec
(Icscrirão - Oi-, llronno -M. de Andrade.

Conio SC cria liezei'r<.is na fazenda S. ^lartinho — sobre este paliiitante

assunto, com a palarru o Mr. Dario Meirciles.

Sistema de engate para arados — um assunto ijue interessa a iodo
homem do campo.

•V lirnoelose — o caminho que percorre os germes deste terrivel mat.

O clima e a produção pecuária — a influencia do clima sobre a produção
animal — A. O. Kltoad.

Ttações para aves — normas para estabelecimento — Henrique
P. líaiino.

Vamos fazer qnei.ios — fermcntos — Dr. José de Assis líibeii-o.

Informações jiirídioa.s — Demarcação de terra . Dr. HeTy Lo]ie.s JkfeireTTes.

O sôro como alimento -- aUmenlo barato c esperdiçado em muitas

fazendas.

líeceitnário prático — ProeesSo para preparo dc carrapaticida na fazen
da, Preparo de carne para fabrico de lingüiça na fazenda. Pão de milho,

Pão de Boston com creme. Instruções paro preparo de conservas de toma.
tes, Tomates inteiros ao natural, Massd de tomate. Purê de tomate,
Como se preparam as caldas de fumo e de sabãô oleoso, As utilidades do
limão, Cochonilhas e pnlgões da laranjeira. Qual a composição de uma
manteiga, A "cassununga", A distancia das laranjeiras no pomar, Tra-,
tamento dos vinhos com oleo emnlsionado.

'— acompanhe aqui, o valor

um punhado dc ensinanientos precio.

Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.

destas vacas.

Siia carta chegou — novas respostds.

Cotações dos produtos lácteos — como se portou o mercado em Fevereiro.

PEVEEEIEO DE 1947

C.fÜUrKTIfH



MOSSA OAF»A

'xgifjTvr-" ')f::riK^;srr^ "*

ipEVíSm,

ADORES
í^:í.'dL:'iL2i!íIJi!AL

Estampamos em nossa capa um conjunto da

raça Moclia Nacional, üe propriedade do sr.

Silvio Sampaio Moreira, destacado criador

dessa raça no município de C[ajurú, Estado de

S. Paulo. Tendo sido premiado na XILa Eív-

posição Nacional de Animais, realizada eni São

Paulo, no ano passado, o grupo conseguiu mo

bilizar a atenção de criadores c técnicos (pie

tiveram a oportunidade de examiná-lo no

parque da .igua Branca.

* 4

Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.
Desçamos establecer canje
con revistas similares.

On désire établir échange
avec les revues similaires.

We wish to establish exchan-
ge with ali similar--reviews.

f

XTV. Ç.

^^^i/TyD^&arLcío
DO QÜE NE PUliJJCA EM LIVROS, REVIS
TAS E JORNAIS, NACI02ÍAIS E ESTRANGEI
ROS, APARTAMOS PARA VOCE ESTES TÓPI
COS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O AS
SUNTO QUE LHE INTERPjSSA, COMUNIQUE-
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

^ L Notícia procedente do municí-VOs gaúchos Santa Maria informa
e OS rrigo- depois de esgotadas as ne-
rificos goeiações com os frigoríficos
estrangeiros sobre preços de gado a ser abati
do na presente safra, a Cooperativa Castilben-
se de Carnes iniciou no dia 20 do coi'reute a
matança de gado dos seus associados, o qne
penuitirá o funcionamento dos estabelecimen
tos saladerís de .Túlio de Castillios e Tiipan-
ciretã.

O financiamento é feito na base de Cr$ 2,50
por quilo vivo para novilhos; de 2,35 para
vacas, enquanto que os frigoríficos mantêm dez
centavos menos.

Eni detalhada circijlar aos associados, a di
retoria da Cooperativa explica que a diferença
desses preços para ó que apura um novilho if"
dustrializado nas xarqueadas e nos frigorífi"
COS chega a atingir a mais de quatrocentos
cruzeiros.

Por essa *razão, disseram, "seria criminoso
continuar-se os entendimentos com as compa

nhias estrangeiras".

Esclarece que consulta muito mais aos inte
resses dos associados abater metade somente

de seu gado e reinvernar a outra metade.

EEVISTA DOB CbIADOBKII
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dmp.etearuía
>i<ou .1 (/uctoiiíi à (.IÍK|><)>,ic;rio de ulf^iiii.s as-

soc a os que, poi <*i'"euji.staneias particiilares,
estejam com necessidade de render seus
para remover dificuPlades, dentro da mais es-
tre.ta cooperação, o que, dentro da Cooperati-
va, nunca faltou.

(•'A Maiiliã").

O fututÒ do 'io I'araílja é o nome da<lr>
Vale do Pa- dias, com míüs jus-
raiba significação, ao chamado
ífeneriia com J-stado, denominação

os nnmicípios'q„rv!r antigamen-
- ^ estendiam de .Nfogí das

Nenhum criado

proverem o I®Ite
« etr°
Lembre-sç de

A. - be^ S "r «•""maçfc"avçOES COM^, "JUilibrada. "

dei,^rá'de '̂2sa*."""bb *b«Is

Produto da Reflnadora d. ,s.
Rua Xavier de Toledo. U4 BraaU a/A

São Paulo ^ PostKl, iin

* 6

i

( rii/cs at.'- l./indiii'. Trata-.se dc uma das maU
velhas regiOe,_ i|,. iSf,,, |':i„i,,, |>ovoada destie os
tein,Hi,^ «oloiiiais. «• tamlsMii »le zona que co-
uhe<a*u «lias de geamle rif|iieza econômica no
iiií<-ío do snrt<( «-areeiio. O Vale do Paraíba
foi a grande e^^lia.la <|iic levou o café do Rio
de Janeiro â« terras roxas do oesls-, criando
cidade.s cpie ficaram nas suas margens, e que,
ugora, fIe{N>i.s de uma fase de <lecad»"ncia, vol-
iurniii a ler intensa vida eeoiiôuiica u cultural,
ingrcs-suiido nu é|>o<*a industrial.

Alguns da«los íleiiiográfieos e sobre n produ
ção «-areeir.-i, fmdciii e.xplicar melhor o que sig
nificou esb.-e deslocaiiieiitfi ila cultura da rubiã-
cea para o Vale «Io Paruiha. lOm 1836, a eutào

chamada /.oiia N'orte do lOslado possuía 45,66%
du ivopiilução da f>rov íiic-ia e produzia 86,50%
do caf«" paulista. JOin J8.")l, a população repre

sentava apenas ;!S% e o café,
77,46. Km 1886, às vesperas da

alxvlição, f> vale do Puraiba

po.s.siiia .32,66% da população
paulista, »'nquant,o a produção

. cafeeira já havia caido para
49,99. Km 1920, as jvercenta-

geiis eram dc 1.3,4,'!% e 3,47 e
em 1936 haviam caido para
9,79 e 1,71. O quadro de uma

decadcricia não ptHleria ser me

lhor demonstrado em números,

No município de Bananal, a
produção caiu cm 554.000 arro-

' bas em 1854, a 13.650 em 1935,
enquanto a população diminuiu
de 17.604 em 1886 para 12.000
em 1935.

Km cem anos, a produção do
Vale que representava 37% do
total de São Paulo caiu para '
5 %. Nesse período, cerca de
cem mil habitantes abandona-
T*am a região. Hoje, os municí
pios banhados on pertencentes
ã bacia do Paraíba possuem
quasi quinhentos mil habitan
tes, sendo mais povoados os
que estão situados na Varzea
do grande rio. A densidade da
população é de cerca de 37 ha
bitantes por quilômetro quadra
do. Econômica e demografica-
mente, o v-ale sofreu todas as

conseqüências do deslocamen
to do café, quer pela abolição

^ A ^ asta

*®ttw>oejuxBa$ eusn w

A

Èevista. dos Cbiadoses



INDUSTRIAS RURAIS
.hiiaiin II. (ia Silveira - S. I. A.

1

Uiiia boa aguardente só-

luente é imssivel obter-se i*om

o emprego do /(Turviito xrlc-

cioiiado e, de|K)is de fabriea-
da, necessita dc um repouso

em vasilhame dc madeira pa- ^
fa .seu envelhccimeiilo.

A fal)ric-ac;ão ili- \ina£ri'(' O

luna iMcinstria da fazenda |)or
«•xcelêneia. 'J'i-ansr<)rine sen

Oaldo de eana, siieo de laran

ja, mel de abelha e ajíiia
fraca em ótimos vinagres.

:!

Não existem 'vformnlas" pa-
''a obtenção de ^ melado, ra-
l^adiira on aenear claios:

-stes produtos re.snltain de
biia série de cuidados na ia-

^riea(;ão, e ainda da elarifi-

'ação da garapa oii caldo de
a na.

Além da obtenqão de mela-

0 claro, há dois pontos capi-
^is a observar no fabrico de

^elado de eana;

1 — Evitar a cristalização;
^ — Evitar a fermentação.

O fabrico de vinhos, licores,

leléias, etc. constitue um
'eio de aproveitar uma infi-

'dade de frutas silvestres e

bni-selvagens que vivem ao
'̂ andono em nosso interior.

C

Aproveite a matéria gratui-
^ da fazenda e transforme

' resíduos gordurosos e a
bza em sabão de decoada.

7-

t^sp fermento selecionado
h-qiie;

- uge mais rapidamente ;
- transfonna totalmente o

açúcar era álcool ;

- dá um produto final de

melhor qualidade.

AH '̂y 1>E.

T.

' ^'vá'i ÇI ^ '5

m.

n

VETIClLmA
Marca registrada de

Penicilina sódica

VETERINÁRIA
LEDERLE

BARROSO, WALTER & CIA. LTDA., têm
o prazer (Je avisõr aos criadores e mé
dicos veterinários, que ' acabo de^ receber
dos Estodos-Unidos o primeiro portido de:

VETICILINA LEDERLE
que é o Peniciiino poro uso veterinário de
LEDERLE LABORATORIÉS DIVISlON

American Cyanamid Company

Pedidos a BARROSO, WALTER & CIA. LTDA.
Rua da Liberdade, 830 - Caixa Postal, 1750

SÃO PAULO

Enviomos pelo reembolso o
Cr$ 23,00

com

^ -k

'• -A.

\

1.

- -Lv;

•Í-Wê:.



, \

Jri •
i ' '

••'-í

ma DO BRASIL s/s
li. ALVARES PENTEADO, 112 — SÃO l'Ai:LO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
- CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA

GAMENTO - CRÉDITO AGIiíCOLA E IN
DUSTRIAL - CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAJÁS DAH CONTAS' DK DEPóS/TO:

Populares

(limite de CrS 10.000,00)
Limitados

até Cr$ 50.000,00
até Cr$ 100.000,00

SEM LIMITE

a.a. ;

4% a.a. ;
3% a.a.;
2% a.a.

Depánitoi a Prazo Firo:

12 mêses .. 5% a.a. — 6 meses >.4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias ..4%% a.a. _ 60 dias ..4% a.a.
39 dia.s 3y2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com, paijamrnto
mensal de juros:

6 mêses 31/2% a.a. — 12 mêse.s 4%% a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGEECJA. CEFiTkAh:
Rwa 1.0 ae Março, 66 — riq de JANEIRO

"SATÉLITE" — Ag^ências emodas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas princi
pais praças do País e do Exterior. Agências

no Exterioj; Assunção (Paraguai) e
Montevidéu (Uruguai).

Apencias localizadas no Est. ãe São Paulo:

íufra - Arava-
Baurú B ' Barirí - Barretos -
Paulista Botueatú - Bragança
ÍÍ Chavanf® "Campinas - Catandn-Chavantes - Duartina - Franca Itane-

ÍL'l r/? ' ""•»« - Matã» . Mi--Not'G"Xaa°; Só°rH»s„r
- Orlandia - Pederneiras - Piracicaba 'pirá^
dent p"" ' .^^í^ssununga - Presidente Pru-dente - Promissão - Rancharia - Rib. Bonito

RiÍSrdo Cruz doEio Pardo Sto._Anastácio - Santo André -
Santos - Sao doao da Boa Vista - S José
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S. José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga -
Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votnporanga.

★ « * fX:.'-::::

I //Ijrí&Z'&C2JTyc/cX'
«Ia escra\atura, .picr pda .•xau.><tão daí
Suas citiuílcs lornaraui-sc as "cidades ia*«
dc Monteiro Jxdiato.

as w

Kntretauto, nos últinio.s quinze anos, *
nomia . do vale eoincçou a dar sinaü «
erguirnento, de desejo de recuperação,
curiosa inver.são, a pecuária sucedeu à »ír
tura, tendo eiii vista o fornecimento dei
c-ínios ã eidatle de Eão Paulo, cujo dose*'
jiiciito imiiHcava im ampliaçao geografia
zonas <iue tralialham para seu abusttviiaf

- -1.. 100o ,1 ludtura do avro» ......\ partir de 1920, a cultura do arroz txits*/\ V.»' F ^ ^ —'

ocupar os terrenos marginais do P.araib»
presentaiid.. 23,3% <R> produeão agro-po"-
<l<) vale, fni(iiaut,o a eriaç.io de gado reprf^
14,!)%, o luilbo 20,7%, o feijão 15,6%^
resto ílistriViuido por produções menores. 1
cc seguro do ilcsenvolyimento da polK-.-. j
E finalmeiile, veio a industria ç grnnJts|
bric-as foram eonstriiidas em Jacaré!, Tav.|
Caeapava, (Juaratinguetá, etc. A "F.stat
Industrial" tl<' 1943 acu.sava para og niv
pios do vale os seg-uintcs dados: Aparecié
cstabclecimento.s eoni 360 operários; C8C4'
31 com 1.142; Cruzeiro, 37 com 870; Gua'
•riictá, 70 com 1.465; Jacareí, 33 eoni 9SÇ
rena,'32 com 178; Pinda, 38 com 059; e
bate, 74 com 5.754 operários. A produi;à>
diistrial está cm tranco piogrcsso e nos
mos anos o número de fábricas anniento'.'
sideravelmente. Tanbaté já possui todos o
quisitos de uma moderna cidade iiiiRistris'

,clnsive jornal diário, banco local, .etc.
O vale do Paraiba deixou de ser unia

decadente. Situada entre as metrópoles '
— Rio e São Paulo — pôde se tva''

mar na grande produtora de alimentos, i"'
e lacticíiiios de.stinados ao abnsteeinient'
duas capitais. Dispondo de meios Laf'
tran.sporte - ferrovia, rodovia e navegai '̂'
.^.jal poderá se transformar igualmen"'
<!entro de localização de indústrias que ^
as íCidades congestionadas. O futuro 4'"
do Paraiba está num duplo desenvolv")
agrícola e industrial. As condições desS''|
gresso é que exaininaremo.s posterionuei''

Paulo Zingg. ("Çorreio TTiulisC''!

REnSTA DOS
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PURa QUEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASA!
. , ri pi teia ! É uma necessidade !

f i" "rprrptóítdem,ciou., oF=™=™Mrhinn K^O clT.:
da massa e no sabor, a qualiaaoe e gaianc
fofeL.» Sêco Ftó.chm.n„. &t. amo» produ»
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugar
sêco e fresco é o que basta para que se maiue-
nham longamente suas notáveis qua i a es.
ja a receita nos dizeres da latmha, que éde 60 grs.

FERMENTO SÊCO

rLEISCHMRNN
Produto do Standard Bronds of Brazil, Inc. - Rio do Janeiro

iítCO DE4947 'rv '

AGORA

econômicas

Iptinhas
elè 60 grs.

: I •>;•'

SRAMQ<

Opor.
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V7?'̂ /lezea/zc/ca
pre?iei)f;a no Jlrasil cliniia

Missão agrl- Missão Inglesa de .Agricultura,
COÍa llHíleT^a especialistas eni

/.ooteenia e dirigentes das prin
cipais sociedades de criadores <lft animais de
raças para córte, leite, lã e traçãí), deve .ser
ai>roveitada pelos tiossos . pecuaristas x"H'a mu
mais íntimo conlacto com e.sse.s antigos e prá
ticos criadores, m^sse particular, ainda insiiXJe-
raveis no mundo. Coni seu.s rebanhos bovinos
puros de Hereford, Sluntliorn, Devon, .lersey,
íluei-asev, .Ayrshire ou então de raça.s cuvala-
les.como a Thoroiighi>reí| ~ mais ctii)heci<iu,
entre nós, por -Juglesa de corrida" —, a
Hackney e as Pôneis, e jis rjiças suínas,
Berlíshire, Hanipsliire, j.arge Pda. k c Aorksliire,
bem como a ípiasi totalidade ílas In.as raças de
ovelhas para carne e lã, a Grã-P.ietanha é a
principal fonte fornecedora de bons reproduto
res. A Missão visa realçar o progresso obtido
ne.sse setor tia v.ootecnia inglesa, nos nltimos
anos, e eolotiar o maior númert) de reprcKliitores
na América do Sul visto fjiie a Grã-Jtretanlui
luta presentemente com uma crise tícoiiómiea
•sem precedent,f>s c a p.ilítica atnal consiste em
^-ender o máximo de tudo rp.e for possível e

fJUlK-nsuvel. Xin-ii.iu iirn,,.;. <,„e possuímos
k;iI«Io.s €i.\tiaot<liii:'iri..s tif lil,nis p-sterlinas
la.iMÍicíí. f. il.'v,.|iios apinv<.it:-|-l„s na •a,,„JsT
•If amiiiiKN fl,- i:i<;.i. (x.Ín-; i|„ contiário, rl«>=^
serau \(Mt<iidci.s â

leitroK países.

A iiit i-odu(;ri<i de momi sangue é imporio.<!ffl ne
cessidade para o apcrfeit;oainpnto /.outfenioe
tios missos rebaiibos e, .-e iis coMdit;òes de Sãb»
1'áulo, Mo tpie se refere às raças inglesas àe
córte, não são tie loilo favoráveis, o contrária
se tlã .:om as rac.as leiteiras eoinu o deinorvs-
ira ti .-.\it.i tU' várias granjas - e a iiilrotlnção
tIe novas linhagtíii.s dcrsey, Ciiern.sey e Avrshi-
rc viria contribuir sem ibívida para melhorar
o nosso gado leiteiro, cuja iirtidm.-fm cin litrv«>
e cm ritpiex.a ile gordura é aimia trio liaixo iv»
Hua maioria, tpie .só se compreende a sua ex
ploração cm virtufle tio prci;o e da escass»-/ i'c
produto entre nó.s. .\demais, mis úlfinios anos,
nas i'.uiias mais altas e frescas do Estado
ta-se mu bom iníeít» de eria(;ão de ovelhas de
raças do t ipo cara iiegrn, como a Sonthdown a
Sliropsbirc e a Sufftik. •expcriciicia.s que prome
tem tomar am|)litud(> em certas regiões, 'p-iju-
bem aí deveríamos ajn-ovcitar a Alissào In.rlo-
sa para iutrotbizir em maior «tnantiiinde ess-i.s e
outras rat;as rústicas, a.ssiintti no ,nial seiu- fa
vor os ingleses são os pitmeiros o mestres

.\ jieeiiária ile eórt.e e de leite (lassa pov
períoilfi satisfatório de progresso, atribuindo-st»
essa situação a várias causas; a falta de bra
ços para os trabalhos da lavoura, "livigaudo

muitos fazendeiros a transfor.
marein as suas terras em pas
tagens; a qiiéda da produção
média do algodoeiro e a valo
rização dos })roduto.s de ori
gem Animal, espeeialnicnte
leite. Além do Vale do Paraí
ba, onde a criação se extemie
cada vez mais, também na vo-
na de Campinas formou-se mn
Tiucleo de granjas modelares
(|ue se amplia _e (cresce cada
dia. Dois outros mmiicípios
finnam-se também- como ccn-
t,ros de iirodução de gado lei
teiro, Araraquara e São Car
los, industrializando o produ
to. No firimeiro destes nnmieí-
pío.s o rebanho, que era de
50.0(M) cabeças em 1945, subia
a 57.000 em 1946, e as duas
usinas de Araraquara iiidua-
trializarain, em 1946, uada me
nos de 5.687.611 litros, pairan-

^Vr^cntiiia, ao I'rugjiai

10 *
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Qiieiri jjrova iim bom queijo iiHo deixa de recomen
dá-lo aos amigos. Desfrute esta propaganda gratü'^,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall.
Forte, puro e uniforme, ele torna s fabricação mais
facil e rendosa e fa»; queijos de massa delicada e
saborosa. O coalho Marschall é usa produto ame
ricano, garantido ha mais de 40 anos por
Marschall Dairy Laboratory, Ine.

"A marca preferida das Américas".

Cia. Fábio Basl-os
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Rua Theopliilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Ahreu, 3€7 — SÃO PADLO
Rua Rio de Janeiro, 368 — BELO HORIZONTE
Av. JuUo de Castilhos, 30 — PORTO ALEGRE

6F^
/

Peço mandar uma

amostra do coalho

(dizer o tipo)
Para:

Endereço:
^ Mi .. . .. .

. 'At*'..''ÍmU'}i!i•ÜTS«

^ ;X. •
><

\

PjRi GRANDES INDUSTRIAS - coalho em pó
Marca AZUL (forte)
Marca \nERMELHO (extra-forte)

PtIM PEQUbWS haOsriiUS e uso cosiiro coilSo cs íiitil-ii ^
"D" (concentrado)
"Iv" (extra-coneentrado)

iviiiVoiiiijití; a,;Co,5Íi,v •'*
i^RSCH^lL

• »'/vív JRotcr Quv

'4 :^'mÍ
*I v'*St*

r >*tí'V



í». •.-

Cf

Kif ' -A

WtiiJ''

"!SA"

D D T

EMULSIONAVEL

/

PAÜA DILUIÇÃO EM AGUA I'AUA

O COMBATE AOS PIOLHOS, MOS

CAS, MOSQUITOS, BEUNE E CAU-

EAPATOS; PARA PULVEUÍSAÇÃO

EM ESTABULOS, GALINHEIROS,

CAVALARIÇAS E PARA DESTRUI

ÇÃO DOS FOCOS DE MOSQUITOS.

VACINA CONTRA A
PESTE SUINA (cris
tal víoleta>

I

VACINA CONTRA A

FEBRE AFTOSA

Taformações com os distribuidores;

FROD. VET. ZODElRMIi ITDl.

c(Scim^&^oecUiLclo^

do ao produtor preco in»'Kl>o de Cr$ 1.30 po
litro. E... Sno Carlo.s,'a Cooperativa de LacU-
cínios local <pu-, cn. 1010, industrialuava
718.117 litro.H e -.i. 198.430 litros, em 1943. du
plicou essa quantidade em menos de 3 ano^
adquirindo ein 1940 um total de 4.604.090
tPos e enviando L-randc parte des.sa pro^lucao
para abastecimento da cidade de Santos.
„,a-se qne São Carlos e os mnnicípios l^erten-
centes à mesma xxu.a agrícola, Boa F.sperança
do Sul, Doura<lo e Ribeirão Bonito. este^
produzindo, no conjunto, nm total de 6.400.000
litros sendo parte industrializado em Aram-
quara. Um produtor apenas em bao Carlos,
dos maiores do Estado, entrega^ mensalmente a
CooiK-rativa 125.000 litros, evidencia da imixir-
taneia de alguns do-s rebanhos daquela zona.

,.-st.is são razões bastante para que se pro-
vídmieie a elaborarão de um programa eficien
te de visitas, afim de que a Missão que uos en
viou a Inglaterra possa conhecer de fato as
nos.sas possibilidades e necessidades, e tenha
oportunidade de tomar contacto íntimo com
nos.sos criadores. e não se limite, como e de
,molde, a banquetes e visüa.s de cunho pohtico

- 1 ,i« Tinnco resultado prático parae social, <h pouco

ainlxis os países.
("O E-staclo de S. Paulo")

O sr. L- C. Heilbronuei-, repre-
Criáção dc sentante da Intemational Ba-

sic Economy Corporatiou em
São Paulo, comunicou ter o sr.

Nelson Rockefeller, idealizador daquela associa
ção. tomado parte na formação de uma orga
nização para a criação racional e moderna cio
suinos, cuja principal finalidade é fomeutar a
produção, no Brasil, deste básico alimento hu-
mano.

suinos

B CRIBTOVÃO COLOMBO, 63, l.» and. «. 5

FONES: 3-4298 e 2-6634.

A S. A. Fomento Agropecuário, esse o nome
da nova companhia, foi finalmente organizaria
depois de intensos estudos dos problemas re
lacionados com a produção de suinos e déca
das demoradas conferências realizadas pelo «r.
Nelson RockefeUer com as autoridades, trcm-
cos e particulares brasileiros interessados no
problema. Nessa ocasião foi o sr. Roekefellcv
.informado que, embora tenha aumentado nes!-c-

>

Enã. Telegí"Zoofarma'' ~ são Paulo

KEVISTA dos CBIADOBK!»



TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTORBIOS CAL-
CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

A ergosterina, ísdUuIii por Taiiret, s»l>n>cti-
da à aç;ão dos ralos nltra-violeta, 'transforma-
se em vitamina D, dando ao uiosino tempo,
compostos seciindários que não têm poder cu
rativo. Isto explica a diversidade dos proces
sos de irradiação dando ergosterina.s irradia
das, cuja ação terapêutica é extremamente va
riável. Por outros processos obteve-se n vitami
na D2, sob íórma cristalizada, como produto
químico puro e de atividade constante. O Ste-
rogyl Veterinário é uma solução oleosa conten
do 5 mg. de vitamina D2 cristalizada, pov
em3, quimicameute pura, isenta de todo elemen
to secundário .suscetível de alterar, podendo
ooDservar-se indefinidamente. Não tem cheiro
nem gôsto, sendo perfeitamente tolerada pelos
animais, sem o perigo de acúmulo no organis
mo. As suas principais indicações são as decor
rentes do fato biológico de .ser a vitamina D2
a que preside ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico. O seu emprego clínico abran
ge várias espécies animais.
EQÜINOS — O raquiti.smo é raro nos cavalos,

mas em compensação os estados
de descalcificação são extrema-

i mente freqüentes, sobretudo nos
potros piiro-sangue (osteite e
osteo-artrite dos cavalos puro-

- Koly, Vivien, Augustin), e a des-
mineralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de corrida, aos dois
anos, devem receber um vidro aos 3 meses, re
petindo a medicação com intervalo de 6 meses
sendo o conteúdo do vidro misturado com mel

e assim dado ao animal em electuário. Os ca
valos já em treinamento, devem receber um
vidro por semana durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas

prenhes devem tomar um vidro 3 meses antes
da data provável do parto. Doença muito co
mum entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência
alimentar, ê a denominada "cara inchada"
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na ósteo-malá-
cia, que ê menos freqüente, o emprego do Ste-
rogyl Veterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em vários animais
de tiro.
BOVINOS — Os acidentes vitulares e pseudo-

vitulares (tetania da herva), de-
vidos a uma perturbação do me-

tabolismo do cálcio, bem como a
depravação do gôsto, que é devi

da à avitaminose, são facilmente tratados pela
vitamina D2, com re.sultados positivos. Além

Bangue.

MAIÍÇO DE 1947

disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
encontram no Sterogyl Veterinário um trata
mento eficiente, porquanto age também como
tônico geral.
CANINOS — Na prática canina, o Sterogyl

Veterinário, será dado.- aos ca-
chorrinhos novos, principalmente
os de consangüinidade estreita
(cães de raça), que são muito
susceptíveis de raquitismo, de des

colamentos epifisário.s, de distúrbios do cresci
mento, às eadelas fatigadas por erias suces-
siva.s ou pelo aleitamento, aos cães qtte apre
sentam afecções ósseas ou fraturas. As doses

para os cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acordo com a idade e o porte. As doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
abundancia de vitaminas é certamente um

fator de imunidade.

SUÍNOS — O rnquiti.smó e a osteoraaláoia .são
particularmente temíveis na cria
ção e engorda destes animais. To
davia, estas doenças podem ser
combatidas pelo Sterogyl Veteri
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às porcas gestantes,
pois que estas, convenientemente nutridas e
submetidas a esta medicação, evitariam total
ou parcialmente maus produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 ou mais
por cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de 10 a 30 gotas diá
rias, que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afecções ulce-

i-Qsas dos beiços e da córnea, repre-
sentaan realmente estados avitaminóticos, razão
porque poderão ser combatidos eficientemente
pelo Sterogyl Veterinário. A dose diária vai
de 10 a 20 gotas.
AVES DOMÉSTICAS — Os fenômenos de eani-
. balismo, comumente observados

entre as criações de aves domésti
cas, são devidos à carência de ma
térias albuminôides na ração, as
sociada a uma avitaminose. O em-

prêgo do Sterogyl Veterinário, adicionado às
rações de matérias azotadas, na dose de 1 a 2
gotas do produto, por cabeça, fazem cessar
rapidamente esta depravação que ocasionà
grandes perdas ao criador. Deve-se notar ainda
que o Sterogj'1 Veterinário influi muito favo
ravelmente na postura cias aves.

STEROGYL VETERINÁRIO (Vitamina D3 —
Calciferol).

Apresentação.- Vidro com 10 cm3, contendo 50
mg. de calciferol (2.000.000 U. f.
tamina D2).

' V •..•V * 13 *



^^a/72/iezea/ic^
últimos cinco anos, o abate de suínos, a pro
dução anual desses animais decresceu sensivel
mente. Atribuiu-se esse decréscimo, parte ao

sistema "nômade'' de criação geralmente pra
ticado (sistema em que cada fazendeiro ou la
vrador cria esporadicamente uns poucos porcos,

deixando-os coruseguir alimentos onde possam)
e parte à séria e[>idcniia de peste siiina que
ainda no ano passado ameaçou de ruina^total
a criação dos suinos.

Segundo' declarações de diretores de frigorí
ficos, estes acham-se aparelhados para um

abate três vezes maior de suinos do que o atual
adiantando terem fundadas razões para acre-

OA.N.£J,SS
s

yè

ü

ditar qiic o coiibuiiio <1c carne de porco auuien-
taria à proiwirç.ão que maiores sujirimentos »
pre<:os mais moderados fossem oferecidos à
[Hipiilação brasileira.

Uaseauclo-se iies.ses fatos «-apitais, o sr. Ro-
«•kefeller projetou a S. «le fomento Agro-
pe«"iiário, (h-termiiiamlo «pie seu trabalho tenha
dupla finalidade." primeiro, a de demonstrar
práti«-ani«'iife «pu- a cria<:ãt> ile jiorcos racional
mente orientada é possível e lucrativa e segun
do, a dí! ajudar os criadores brasileiros no com
bate à jie.ste siiiiia. Ksta .segunda parte do
pi-oj«'to, já vem semio pí)sla «mi pratica de.-«do
alguns meses, consisti mio iia assistência pres
tada ao (Joverno e a particulares bru.sileir«K
pai-a obterem vaciiuis, nos l-.stados Unidos,
(.'oim» priineira parte do programa, a Interna-
tioiial iíasic Keonomy Corporation, forneeerã
a-ssistêm-ia té«-uica, e em conjunto com parü-
cidarcs «• emprc.sas brasileiras entrará «-oin o
«apitai neces-sário. A nova companhia por sua

parte, projeta estabelecer fa-
•zeiuias em S. l'aul«), Minas

Cei-ais e Paraná, destinadas

«'speeialmeute à criação de
pí)i-«-«>s e à produção de seus
aliim-iitos. lOssas fazendas se

rão igualmente centros da
treinamento de jovens os «pmis

utua vez terminem seus está
gios serão eiu-«)raJados a .se
(ledic-areui à criação de porcos

por sua própria conta através
da formação de pequenas uni
dades TIO que recebei-ão assis
tência técnica e material da
companhia principal. Com o
tempo essas pequenas unida
des aumentarão fnnçiouando
no futuro também como cen

tro de treinamento, permitin
do dessa maneira, a nm nú
mero sempre crescente de
criadores brasileiros, o conhe
cimento e a observação de

métodos racionais e modernos
de criação de suinos, métodçvs
esses que lhes assegurarão
êxito e resultados financeiro»
compensadores às suas cria
ções.

Este é nm dos mais iuipor-

tante,s projetos da Inteniatio.
nal Basie Eeonomy Corpora

tion, e para sua coniretizat;ão

É a média de produção -de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(lUep. Brenoo M. de Andrade, eng..<igro )

Produto da Reflnadora de Óleos BraaU s/A
Ru« Xavier da Toledo, 114 - Caixa Postal, H17

São Paulo
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PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

AL|N6lii

Minai*

Rio ãe

'iy
i

Gerais - BeJo Horizonte:

Janeiro e Norte do Brasil

eHi
MMãmmk

(composto)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr f 20,00 a Cr | 30,00 POR CABEÇA.

DISTEIEUIDOEES:

Sfc-retaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São
tòvam, 110 — Caixa Postal, 640.

São Pattlo — Almeida Silva «f- Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.

' Elekeifoz S/A. — Rua São Bento, 63.

ão Cria-

! ÍMÁKCO DE 1947.
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TRAJES
para caça e

lides campestres

jaquetas ,v i

CALÇAS . ,

BLUSAS

CULOTES .
••ts

ÇASA

AHGLO-BRASILEIRA
Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

•• «r. Rotkeftíller salientou com grande satisfa-
cão a cíjopcração fnie lhe foi dada jHílas orga-
ti-za<;ões esta«luais, federais e particulares bra-
HÍleiras,

(•'Jornal de S. Paulo")

o ministro do Trabalho ende-
ret;ou ao presidente do Sindica
to dos Industriais de Produtos
Sninos ilo Rio Oraiule do Sul o

(sanha seguinte ofício;
"1 — (.•oinnijieo a v. s. (jiie depois dos enten

dimentos realizados sob a minha presidência,
entre os representantes <la Prefeitura do Dis
trito l-Vderal e o agente autorizado desse sindi-
«•ato, sr. Jnlio Renner, ficaram assentadas as
seguintes ínedidas, cpie visam a resoKer o pro
blema do abastecimento de banha a esta Ca
pital .

•y o Sindicato dos Judxistriais de lhodutas
Siiinos do Rio (Iraiide do Sul se compromete a
embarcar, mensal c obrigatóriamenté, para o
porto do Rio de Janeiro, destinado aa< seus
agentes e sob o conti*ole da Prefeitura do Dis
trito Federal, 10.000 cai.xas de banha, que serão
veuflidas aos mereadinhos, fenas-livre.s e vare
jistas que se submetem ao coutiole da Piefei-
tiira, na.s seguintes bases; t.aixa de 60 quilos,
em pacotes de 1 qnilo, Ci"$ 804,00 a caixa; cai
xa de 60 quilos, em 3 latas de 20 quilos, Cr$
820,00 a caixa; caixa de 60 quilos, com 30 la
tas de 2 quilos, Cr$ 844,00 a caixa.

3 — o Sindicato dos Industriais dos Produ
tos Suinos do Rio Grande do Sul comunicará,
]K)r telegrama, à Prefeitura do Distrito Feder*al.
todos os embarques efetuados, dando o nome
do embarcado!', coiiaignatario e vapor que
transportar, até completar, em cada mês, a
quota das 10.000 caixas, que precederão sem
pre os embarques para o mercado livre.

4 — Os consignatários só poderão entregar
essa mereadoria mediante autorização por ins
crito da Prefeitura do Distrito 1'ederal.

5 — Para o exato cumprimento desse acôr-

do, o. ministro do Trabalho, ua qualidade de
presidente da Comissão Central de Preços e
usando dos poderes que lhe confere o decreto-
lei ir.o 9.125, artig'o 4.°, alinea D, delega ao

O Rio Gran

de exporta

/
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Aos criadores do Brasil

iNbuStRJÀ '^PAU LO ^ a«ASlUlBA-':
íNLVTRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Ern frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SÃO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL'

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

Fli.1AL BM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.° lOO — Minas Cerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

1 sua eficínieia resulta no menor testo

M

0'<.;
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-
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DEBRIHO DESTR CRPR
^^òéda'S >ne^ Óieo^ci^^

c AOA dia dc chitca <i
um dia utiasi perdido para
o trabalhador mal ayamlha-
do. >; ehove mais dc cem
dias por ano!... ('em dia.s
cm que seus homens pouco

ou nada produzem... ''esperando o tem
po melhorar". E' um grande prejuízo que
está em suas mãos evitar. Peca à Asso
ciação dos Criadores CAPAS' DP! LOIÇ.L
para os seus camaradas e distribua unia a
cada um, dehitando-os pelo seu pequeno
custo Assim, terá o lucro daqueles dias
perã^dos — c não arriscará a saúde dos
'^eus tvdhaJJiciãoivjs.

Tiro p A S T o E I L

In1ando os braços pana a lida.

De 1 .eetro 10 t™.
De netro 2„
De 1 metro 30 eme,

TIPO A G E f c o L A.
SOBEETUDO.- com n^angas e bolsos.

De 1 metro 10 cms. cada
De 1 metro 20 cms cada •••-•• 130,00
De 1 metro 30 cms! cad.! ItoZ

CAPUZ - Cada .... Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEJJO', 30 e. PAELO

*18*

^ ^amp.€^teana Q>

Siii<lí<-ato <Io.s liiiliistriais rios 1'rodiitos Suiaos

rio iJit) íiranrlrr tlr> !Sn1 o fonirolc da exportação

tle Iranha atravrls rios j>r)i*tos, ferrtnin.s e rorlo-
vias ilr) Kslarlrj rio Kio Grande rio Sal.

O - O 1ireço ria baiilia em Prjrtr» .Mr-gre será
r»tpiii)ararlo ao rlrj Di.strilr» Ketleral, ileduzidas
a.s rle.-rpfsas tle traiisprjrte, inerliante providên
cias que .-crfir) Itnnatla.s rijnnd nuamente^ pelo
pres rleiitc ria tirnni.ssão Central tle l'rer;os.

7 — (J esr-erlente rias 10.000 eai.vas rlestina-

rlas ã l'i'cfeitiira rlrj Distrifr) Perleral, poderá

ser venrlirltt inrlepeiideiileniente rias r)rdeii.s das
aiitririda<l<'.s innnicijrai.s.

8 — O Sindicattj tlo.s Jndnstriais rle Produtos

Sniiios dr» ilir» Gi'untltí rlrv Snl se crriiipromcte a

rlistribiiir esse, e.Nccdente j)elas diversas praças
rir) ))aís, na jrrnporrpirj das rpiniil itladc.s exporta-
tlas nr)s aiirrs rle-1044-45, assegnranrlt) ao Bis.
tritr) Kerleral a perermtageni rlrrs fr))'necinientr»s
feitos iiarjnela éjjrjca.

O — Kica assegiirarlo, para as 10.000 cai.vns

negr)r iarlas nr) Eir) Grande rio Sul pelo diretor
tlt) Abast ecinirMil o tia Preft^ilnra tio Distrito

Ferleral, o ])rer:r) dr; Cr.$ 720,00 a caixa de 60
parmtes de mn quilo; Cr$ 10,00 a mais para
eal.xas crnn latas de 20 rpiilos t; Cr$ 48,00 a

mais para eaixas com latas drí dois rpiilos.
10 ^— Kstê acordo vigorará a partir desta

riata atr'* 31 de maio de 1947. Em 7 de dezem-
biv) de 1945. (a.) Morvan Dias de Figueiredo".

("Folha da Manhã")

Que no Brasil, se passa fome, é
Geografia da sabp:lo. Já se foi tempo em que

iiãrj se podia. debater este as
sunto. Qs excesstm da histeria

patriritiea do poiapiemeufanismo vedavam se
dissesse a vertlatle. Daí resultou o falso aspecto
crjm que se figurava, a nris mesmos, a realida-
rle nacirvnal. Estnpirlez; jn.justifieavel. Escon
dendo-se r)s inales do paí-s, ficavam estes stmi
meios de soluçãt). Homens sensatos, legítimos
defensores da nacionalidade, eram sóiuente os

que fantasiavam grandezas que não possliiamo.s.
Assim se inverte o sentido das coisas, e o lutli-

bi'io mairjr repercute na conciênoia do povo.
• As massas se viam bestificadas, ante a tris-

fome...

••• .•

'•iíÁ,

Ejetisxa dos Cbiapoees

i



/

(íí íioliição do
íiêu pijoMoma
pode ebtcúj
mim

liotob...

PedJdos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CRIAÇÃO
Volume

Criação Pratica de SuinOs
Manual do Criador de Caprinos ....
jBoviuos das Raças Indianas — Dr.

Celso de Souza Meirelles — As

suntos de suma importância para
todos Que se dedicam à criação das
Raças Zebú

Gomo Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles

Exterior e Jnigantento dos Kqnideos
— Prof. Walter R. Jardim

Manual Prático de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Deta-

Iháb e segredos na arte de castrar
Manual de Medicina Veterinária —

Álvaro da Penha Sobral
Obstetrícia Veterinária — Dr. Renó

Straunard
Manual , do Criador de BOvinOs —

Proí. Nicolau Athanassof
Principais Característicos da Bôa Vaca

Beiteira — Hugh G. Van Pelt . . •
Manual do Criador de Sninos — Prof.

Nicolau Athanassof

O Zebú — Prof. M. Paullno Cavalcanti
A Pecuária Cearense e o sen axelhora-

mento — Prof. Octavlo Domlngues

- Cr$
10,00
15,00

40,00

2,50

30,00

12,00

25,00

25.00

85,00

6,00

40,00
20,00

20,00

LEITE B laticínios

Noções Gerais Sobre o Leite — Ma
nuel de Arruda Behmer

Análise do Leite e Laticínios — 3.a

Edlçáo contém Ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade

Pabrlcação de Queijos — Manuel L.
Arruda Behmei;

Fabricação dos Queijos Castro
OBrown

Leite e Derivados — João Vieira . . .
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer 18,00
Industrialização da manteiga 20.00

20,00

10,00

20,00

Ifl.OO
10,00

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO
Volume - Crg

Contabilidade nas Fazendas . D. Tafuri 15,00
Livro para Reglstrp de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda para o registro individual de
cada animal

Livro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fasenda e
controle da produção de leite

aviccltcra

Conjunto de Lições sobre Criação de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
Perfis e Coelhos. - Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas .

Instalações Avícolas Indnstriais ....
Perfis, Patos, Marrecos e Gansos o

Sua Criação 10,00
O Fator Sucesso em Avicnltura .... 8,00
Pintos de Um Dia (2.a edição) 12.00
Os Perús — Adatação e ampliação d©

J. Reis — Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e ada

tação de J. Reis 10,00
Inenbação dos Ovos de Galinha '—

Trad. e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis

20,00

25,00

50.00
20,00

10,00

8,00
10.00

DIVERSOS

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro 30,00

Silo Econômico — Finalidade e instr.
pj construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade

A Mecanização da Lavoura — Octavio
R. Cunha

Reflorestamento - Mansueto Kosciuskl

3,00

5,00

30,00

S-OO

Para remessa, sob i^gistro, pelo correio mais Cr? S,00 por volume
NÃO TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
Os assocdados gozam o desconto de 10% sobre os pneços desta Usta

MÉtM-
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NSTITUqP BIOtóGICO
iAlVS

po?*/:!
SVSÍÇ.Tl*

LTOA.

Diretor lécnIco-Prpf.Dr. AMÉRICO ERAOA

"'•'C , Aí."'
PREÇOS E

CONSULTAS .
COM OS '

DISTRIBUIDORES
NO rio:

"INGLASIL"
Ay. Rio BroncO/ 9 •• Solq 307

AIXA POSTAI 2795 * TEL 43-812
RIO DE MNEIRÒ

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO pOSTAL

i/jr

/ii -

MOURÕESserraôos paraCercas
0£ EUCALIPTO-, WolmanlsadOS (irnuniae»dos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS
Roc tratamento moderno em Quto-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.
Peça prospeto com preços

Preservação de Madeiras Liça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÂO PAULO
e.^Aszz Prema

* 20 *

C/^
L-í2>amp^e^teanda

t«-za do «-«jiit ra.-ti*não c-oçrospondiu a realida
de ao d.-.st'iili() pnrjrtado. Nas éras do estado-
iiovismo M"»' " '•«'«•lamo da mentira se prvv
pafí'»". liicrivei.s, as [ml>lica<;õe.s t-ntão feitas à
<M>sta do dinheiro da i>oi)nla«;ão e através do
dnplicailor do l)')'. liuU) aznl, na terra do
L*ni/eíroI No entanto, nnnea a situa^uo fõra
tão nefrra. Klo},'iava-sà' a obra de as.sistêneia e
socorro à.s rcfriões sertanejas. t artuz de mis-
tifieiidores. Kíiine e inusériu, l.--so sim.

primeiro volninc dt> tiiihalho tieogfrafia
da fome", o eminente cientista patrício profes
sor Josué de Ca.stro trata do rpie, a resi>eito,
SP rejfista em nos-su 1'atria. ttevelaiiões que as
sombram. lOin /,t)nas estensus, recobeitas de
flora ritiuissima, irmãos nosso.s acabam venci
dos pela avitaminose, quando não pela ausên
cia tie aIimentaqa*>- Ha deficiência de tnn ladt»,
e ba falta tic outro. Km pleno Novo -NLundo,
continente das esperaiu.-as ile todos os desibi-
didos e todos os fracassados.

aliineiitacjão do bvasiieiio expõe o no
tável hiffienista autor do livro -— se tem reve
lado, à lii/. dos inquéritos .sociais -realizados,
com qualidades nutritivas bem precãrias, apre
sentando, nas diferentes regiões do país, ixi-
drões dieteticos mais ou menos incompletos e
desarmouicos". Acrescenl.a, a seguii. Numas
regiões, os erros e defeitos são mais graves, e
vive-se num estado de fome crônica, noutras
são mais discretas, e tem-se a .subnutrirão".
Ksta é a definição do qnc sucede em iiossii easa.
Aprofundando as razões, expõe o professor
Josuéde Castro que "•''e chega à conclusão de
que elas são mais produtos de fatos soeio-cul-
turais do que de fatores de natureza geo
gráfica' '. »

A configuração geográfica da alimentação
abrange, segundo os ensinamentos do ant-or,
cinco áreas; a da Amazônia, a da mata do
nordeste, a do sertão do nordeste, a ào centro
oeste e a do extremo sul. As duas primeiras
.são as da fome endemica, quer dizer, da falt»
constante de alimentos, são áreas de snb- nu
trição, caraterizadas pela avitaminose. A ter
ceira, do sertão nordestino, apresenta tiiio de f
fome diverso; é a dos surtos de fome epideini

Ehyista dos Cbiadore?
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Dinol- -
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criaçfio
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentériço
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LAtOtATÓRIO
«tTRÁSAN LTDA.

I CfMwno Viana, 397
São Taaia

I do fniooio

a pd da Cawtantol)

TI—WS N nA—
«M «ASIM ••••1

Poro;

Endereço;

o Anti-DUentírtco DIsvl *
kacB, en» qnalQuer ••tada, Idada
•8P«cle de animat - nlo tameo»t^
tDdieacOaB; ~
tampa, nunca ae attraga.

Oe malaie» crladare.» da BraM atta-
mam aa yantafent do DlnaL

. Pietlra o Concentrado para »• W*»ai
qne *al ainda mais liar;sta.

A Pfcencha o cnpon abaixo a na»
Tia. aacabari uma amostra grâtta.
Klo dalxa faltar Dlaol na faaanda.

Peço mandar uma amostra gra- •
tuita do Anti-Disentérico Dinol "

I
(nome bom claro> I

ido, etdmdm, mo. I

• >3
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NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

ELAS

BONS

SERVIÇOS.^
'7)eMuxllhjDl£ÍJixhl>

LUBRIFICAÇAO
AUTOMATICA

3!^ótiiéuàíoíe&;

Massey-Harris
ccuzcLcleyTiÁe^

o
''MLmei^cin

o nove ^roc«f*t> «condtcionunenio è^otã ufido
n« Mant«if« *Aví4ç«o*, « o qàtc x poé^
<1« «nett p«fltjto c fActonél. Tudo foi pf«'Mfto ptM
«Mcgyrif-tkc umi prolccçio cfficiz contr* as íncIcmencU»
da temperatura. Este perfeito syticma d# acondicfooa
manto sifnifí<« tres vetes mais protecçâo a soa saúde.
Em Ufar de onalque» outra, prefira -Aviaç^-^'

*AgAHTlA.

r»>, ,r y

* 22 *
•.••• ' 'v . -

ayza^a/n^aetei

COS, ori(;iiiado« pelas scctia. \ cni, a|)üa, as
«hia.s re«taiiU*.s, a »*entral c a .sulino, as quais
"não .são áreas tlc fome lui sentido riporista
ílii j>alavru, inuH ár<*as <lc sul>n<itriçao, de de-
scquilíl>río e de carcucia-s parciais, restritas a
dcíiT.iiuiutio.s g^rniio-T ou classes sociais".

São Paulo vem iiuduiiio na arca sulina, tlon-
<]uaut(> p(>.'̂ sua o nosso Kstsido "jKidrao alimen
tar meno.s defeituoso de todo o j»aís", ha uma

cs|H*cie d<* Ixicio (i>aj>o) epidêmico, derivaute
de- iufra-alimentaqão em determinadas zonas.
'() <pie .sucede eoni as criaturas atacados pela
papeira, não existe qncm o de-sc,onhei;a. K" a
cretinice insanável que contamina a descen
dência <los infelizes doentes, .sacrificados l>ela
carênc-i;i de iodo. Outra conseqüência da mâ.
íiliuieiitaeão é a tuberculose, as.sinaiada em

forte iucidêiieiíi na re{,'ião do Paraiba. A obra
iJo profe.s.sor .fosiié dc Castro vale um brqdo de
aicu-ta iuipre.ssiouaute aos olhos dos que nos
q-overuuiii. — Aiitonio C/onstantino.

("A Gazetíi")

A.: I. Um núcleo iniportaiite de avi-
rWicultura— ,

f 1 cultura esta se formando em
uma rônte dc ^ começa a chamar a
riqueza atenção dos agricultores dos
imijjicípio.s visinhos, prevendo-ee a formação
nos próximos anos de muitas gianjas avícolus
naquela região. Desta fónna, vao se distri
buindo por todo o Kstado, núcleos que, reuni
dos, vão proporcionar denti'o de pouco tempo
uma contribuição^ de ovos e carne importante
para a solução do problema de alimentação. Há
nesse desenvolvimento da avicultura paulista a
influência de dois tipos de organização. Um
cujo e.xemxilo vamos encontrar na Fazenda Pa
raíso, em Louvei ra, onde num único aviário se
criam, centenas de milhares de galinhas para
a exploração de ovos e cai'ue e muitos milha
res de pintos de um dia para venda a outros
avicultores. A outra modalidade de organizaçuo
é i-epi-esentada por avicultores de 3 a 5.000 ga
linhas, reunidos ou não ein cooperativas para
a compra de alimentos e' materiais e venda en
globada da produção, conio acontece em Mogt
das Cruzes. Existe aqui tmi dos melhores

Revista dos Cbiadorks
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^!^^amp^tearicía
ngnijKimento.s de i^eqneiios uvicultores com
instalações rústicas, nias técuicamcnte proje
tadas, o qual, além de lucros satisfatórios gra-
rante a iudependr-ncia econômica para muitas

familias daquela reg-ião.

Km Itápolis, o surto niag;nifico da aviciiltura
<-aminlia par;i tomar feição idêntica à de Mopí
das Cni/es. Há cinco anos não havia ali ne-

• iihiiin aviário que j)ndesKe ser considerado co
mo núcleo de criação racional de q-alinhas de
raça. Iniciou-o, como. em casos idênticos, um

pioneiro, arri.scando-se às primeiras conseqüên
cias até adquirir conhecimentos das exiprências
c condições de eliina l(X?ais. Diante do êxito

Brucelos© do bovino significo obôrto infeccioso/ o obôrto infec
cioso olostro-se rapidamente no rebonfio e impede a repròduçôo/
o falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
joizo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacino de alta confiança e resultados seguros:

obtido, em :194.S, começaram a surjrir "os arre
dores daquela cidade em terras até eiitào
abandonadas, outras g-raujas que se multipl'-
earam, numa centena com luna população va
riável de .'•>00 a 4.000 aves adultas em cada
uma. .\léin disso, Já o ano iwasudo uma {frati.ja
local pro<luzui 13.000 pintos para atender à
procura crescente dos morailores da regriâo. .\
mesma propriedade instala agrora- uma ehoea-
deira para 20.000 ovos. Km 1946, a venda de
ovos rendeu ao município quasi Cr$ 2.000.000,00
on seja j>ouco mais de Cr$ 150.000,00 mensais.

prod\ição, que era. de 1.000 duzia.s diárias de
ovos, aproxima-se de 2.000 esperando os avi-
enltores, <ientro de muito |>ovico teinjx), dupli
car t>sse número de.sde que o griívcrno facilite a
obtenção de alimentos, especialmente do fare-
linho de trijjfo. único entrave, no momento, na.
formação de novas granjas e ampliaçao das
existentes.

O Departamento da Produção Veg"etal da
Secretaria de Agricultura mantém ali, eonio

VflCmfl CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC" (''Tf"'')
Peça literatura completa para:

Produtos veterinários vitapec ltda.
^ Rua Pamplona, 817 - Telf.; 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo
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o Cotianinho

TRUBCmznDO
e-molle e não enruga

CASA

KOSMOS
ROLHAS PARA LEITE

A maior fábrica de ro

lhas metálicas para

frascos de leite e de

outros tipos aprovados
pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Elo de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

Il:iDmTRlÁ PEDBO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS MÍSTÁLICAS
R. Bejamin Conatant, 77 — Tel. 2-3725

Télegr.r "QIORGI'' —/— 8. PAULO

l/lotaò
fStahelccuiicntos fjue contrihiicm para ma

nutenção da secção "O Leite e seus Derwaãos'\
em nossas páginas: ' ' '

A. J. Byington

APvçs, Azevedo & pia.
Gonçalves Salles é Cia. ,

Usina Domínio " ' ,, •_
Usina União de Lacticmiòs' '•
Fábrica Produtos Alimentícios -'Vigar'' 8. A. .
Cooperativa Central de Laticínios
Laticínios "Léco". /f V;/ ;

* 24
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í^u/np^teancío.
agr....un.o r.gional, ..n, tácnieo cntosiasxa òa
avii iiltiira «jnc conseguiu ganhar a simimtia e
.-onfiancu .los .•riadori-s ,>cla assistência conti
nua às granjas avícolas. Nem todos os proble-
n.as, entretanto, estão resolvidos e um dele^
ncha-se. como di.ssem<í.s. na dificuldade de aquu
sicão dos principais alimentos induspeusavcs a
,nanter em alto gráu de l>o.stura e de saúde
essa vertlarleira ináqtr.mi produtora de ovas qu«
ê a galinha de raça. Sugere-se por Lso
avicultores, .seguir o exemplo dos seus colegas
de Mogí das liruzes, organi/.audo-se em ermpc-
ialiva.s'de ihodo a comprar com maiores vac-
tãgens os alimentos e, da mesma fórum, coUv
cár c-nglobadarne.nte a proibição na nossa ca
pital, cm Santos e outros centros consumidores.
Ksse ))asso muito importante foi, nos Estados
Ibiidos, a maneira melhor e decisiva que levov I
a avicúltura à posição invejável que ali des '
fruta.

Sem dúvida, o êxito dos avicultores de ItA ^
polis deve .ser seguido p<>i' "'"itos municipies j
do no.s.so -fotado. -Muita coisa inicialmente prc
cisou ser observada e estudada. Quanto à raça-
a preferência dos .avicultores distribui-se entrv
a. Leghorn branca e Rhodes vermelha. Este aro
comeca a aliárecer a nova raça New-IIainpshi
re que, em muitaíi granjas do Estado gani*
maior número de adeptos. Lm exemplo sigr.i ^
ficai ivo de como a observação local é impivr
taiitc enctintramos na orientação dos abrig*'
ou galinheiros que, de acordo com a tísmu'̂
mais generalizada deve ter a face aberta vt»!
tada para o norte, nordeste ou posição inter
mcíliária. Naquele município, os primeirc
anos mostraram não ser isso o mais aconsi^
lhavel, pois tanto o vento sul e frio prejudir'
a criação como o vento norte por exoessivS
inente quente e a prática indicou como loc»V
zação melhor dos galinheiro-s a orientação >>•
poente que resguarda os pintos e galinhas
todo' e qualquer vento forte. Esses pequew;^
pormenores, base do núcleo avícola de ltálHil'íj
permitiram agora uma expansao em todos 'j
sentidas para atender a procura cada i'\|
maior dos seus produtos pelos mercados cons-J

-' xríídores. *

4
ÍOm,/ ',!*/.

("O Estado de S. Paulo"

dos Cbiai^^ .í
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Arame

pado

far-

c/cmjaeteanao.

Durante a eonIVrêneia que te-

vi' com o tninist.ro da Kazenda.

o titular da .\prric»d1 ura tratou

(Ia a()uisii;ão de arame farpado

na Ínírlaterra e injs Mstados Unidos, para re
venda aos fazendeiros, pelo pre(;o de custo. O
poverao já fez uma encomenda de 10 milhões
de quilos de.sse material, es|)eraudo.se outra de
i;;>-ual quantidade.

Registro do " -Mi"i«t.-rio da Airrienltura
1 acaba do assinar aciárdo èom a

i Associa<;ão Hrasileira de Cria.
VJUCrnSCy dores de (lado lluern.se,v, com
stíde em í/eo|)oklina, Minas, . para que esta se

encam^iriie do refristo freneaháírico dos animais
da raça em apre<:o.

O registo oficial do gado tlueruse.y, de gran.
de valor corno produtora de leite, já adaptada
a víirias zonas naeionais, em Minas e Kstudo do
Tíio, sohretndo, era nina neetvísidude, visto como

VETERINÊHIO
Sulfamidoferapia

INDICaÇÕES Faringites, pielites,
pneumonias, mas-

tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITERflTURfl ELUCHiiTItffl

hú muito possuimo.s re^jisto oficinl de otítras
r;u;iis. comft a Holandesa, a Jersey e as indianas.

Ao assinar o ato, o ministro Daniel de Cari_
valho fez um ai)elo aos eriadores de Guernsey,

para ipie re^isttnn seiis animais afitn de valo
rizá-los e torná-los conhecidos.

XIII Expo- «oeiedade Uural
. - recel>eu da Comissão (Utearre-

, irada da org-anização do XIll
UOCrdOâ certame apro-pestufirio, a inau-

Hra.sileira

gnrar.sc nu eidade de l.'beraba a l."> de maio
vindouro, um ofíeio solieitaudo o concurso dos
eriadore.s paulistas para o êxito da Exposição.

•Vo eertame comparecerão elementos dos go

vernos federal e de outros Estados, constituin

do uma oportunidade jiaru evidenciar.lhes o
valor de nosso potencial }>eeuário, uma das
grandes riquezas do país. l'or es-sa razão,
inistér se faz uma representação da i)ecuária
(laidista, capaz de refletir a sua importância c
valor.

No desejo de contribuir para as melhores re

sultados da E.xposição de Uberaba, a Socieda

de Kural Hrasileira apela aos pecuaristas em

geral, para que concorrani eoin exemplares de

seus rebanhos.

\ //
-^4

RUA TAaUARI,.,1338
SAO PAUlO.b^ '' LABORflTIiRjOSiYSOFORM S.a. RUA lAVRADIO,XV-A"

RIO DE JANEIRO ^

FILIAL DE PORTO ALEGRE - ^ua Cap. Mcn c nha, 113 - Fone 5654

• an.in) • Ca» gc Amigo»
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U lir. Alkindar Junqueira...

í C"ünliiiii!u;âo da pafj. l)

ou ficar agrjlhoado às injiiiii^ócs (luHí ica.s.
Kstas, aqui, fsolircpôeui o.s intcnVseti partidá
rios a qualquer outro interês-se, procurando
galgar postos de mando ou dar osteusivas de
monstrações de sua força. Aquelas, só tíuii a
aeferide-la-s u'a minoria de verdadeiros patrio
tas e abnegados que, surdo.s a vesgos indivi.
(•.iiali.smos, encaram cie frc-nte os problemas ge
rais de cuja solução depende a sorte de urna
coletividade. Kstal>ele-c.e.se dessa forma a luta
da técnica contra a politica, a xirinieira fauto-
ra e causa principal de ('rogresso e de..senvoIvi-
uierito, a segunda cnqicrrando os negócios pú
blicos e dificiiltándo, por todos os meios, a
vida das popidaçõe.s.

l'<xlemo.s dizer 'pic-, na c-omposlção do gover.
no de S. Paulo na trilha em que se colocou
de minorar e. até abolir as (iifieiildadcs do'
paulista, as pastas das rpiais dependem a pro
dução foram colocadas em mãos .babeis e capa
zes de afastar as angiist!a.s dos dias ipie vive
mos .

Si o problema da prodiicjâo está e.streitaineií-
te ligado ao transporte, mim cntrosameiito «pie
He não píãde, divorcúar sem funestas consctcpiên-
cias para ciualcpier deste.s setorc-s da vida na
cional^ merece encfcmios a escolha .seguida pelo
governador .\deniar de llarros no caso cias pas- -
tas da Agricultura e Viação.

O XOVO SECUlíTARU) ]>A A(iU K Tl.TPllA
/•

O dr. Alkindar .Junqueira, receiiteinente no-
nieíido para dirigir os ncgfKjios da jVgricultura
no Kstado de S. Paulo, é figura sobejamente,
conhecida de nosso.s leitores. A dispensa de
uma apresentação formal prende.se, é claro,
ao fato de que o novo titular saiu das fileiras
da agro-pecuafia. Habituado e tendo vivido
em eontacto com as lides pecuárias, o Dr. Al.
kindar .li.iHp.cira conhece como ninguém o.s
problemas que afligem o produtor e lhe entra
vam as atividades. Como médico, por óutrb Ia.
do, conhece a deficiência alimentar e as «.-ondi-
Ções de vida <le no.ssas populações. Senhor da
realidade da situação e. no firme propósito de
pôr seu idealismo e vontade a serviço do bem
-comum, iniciou o Dr. Alkindar Junqueira jior
cerear-.se de dois assessores técnicos. ihn qug
tratará dos problemas agrícolas, ou seja, ' pro.
duçao, fomento, transporte e di.stribuição, outro
que cuidará do setor da i>e<;uária desde a pro
duçãó em sua fonte até o eonsunio. Para o
primeiro posto foi convidado o agrononu) Dr
Lineu Carl<3s de Souza Dias e para- o segundo,
o veterinário Dr. .João Soar(-s Veiga.

]'ALAVI?.\S DO DP.' ALKIXDAR .ÍT-N.QÚEIK.\

. ' Ao/ser empossado, o Dr. Alkindar Junqueira
proferiu o discnr.so seguinte.-

O nosso floocrnaflór vonstÁiuoUmal, dr
Ademar dr fíarrris, que. um- lavrador, forraaò
de médieo, v-iesse assumir a dlreeão desta ,S'p-
erctarla. A defcréneia. da escolha adejou em

- meti espirito, tocando á minha sens-ihiHdade no
seu ponto o metis mhratil — o desejo de. sermr
à afjrieitUnra paulista. Como senão haslasse

"mrcr

i.-so para justifiear a >nun.üo de que m» itínlo
possiíiito^ de.sranr f .tnc mais, o iiii u hoin amigo
dr. ifnlta Cardoso, ••ont as suas palnrriix repas
sadas de amizade, lirindandet-mi- rom (/iialida-
des tiun se) o se u liam i-nra<:ãfí pe reehe.

"Foi radf a faina iiesli- um una <'in </i(c a .Vr,
eretariu ela Ae/rifiiltiirei. aiieleiu pelas mãos do
men nobre- iimi>/ei, e/n /n-eible iiieix de ahastiei.
mi nío, ei aliet e ontiiinei eleis ]>n\ as, a di sorgani-
'.en-ão eleis traiispeirte-s (i rre stres e inarilimos,
as ifre-ris, a iat/iiieAai,-ãei peilitii-ei i .soriill « /ou.
leis autreis feitare-s iiih rfe riram i-oiii o mia
adiniaisíraeãei, de safieiudn a siia eiriineiu, o sr*
fine), et sua e-e)m ha t i ridaelr e a siia rapiirieluilr.
Meis r. I .r. re ne-i-a n in-e ii pnreiue trinispús a*
mais si rie/s dUsíáeutees, nãet panjiniido puni i.v,«o
e/reiades r itijienti-s suerifíe-iei.s- pr.ssauis quero
lüze.le) ie,iiii) I rsl i m II a p a.

.\ r.\FIÍ,'A(;ÃO DA I.AVOIKA

"Fstaiiios, ceinludo, eiiiida em ulto mar. /'re-
eiseime/s levar a nem a bom /lortej, i nfre ntando
siliieii.-õi s e/iie uinela pe-relureim. São podemos
dispe usar ej seu pre-<;ie)set eone-.urso e me permito
hmet' iudiserie-ãe> peira e/audio de- todos os eiyri,
e-allores paulistas v- r;v-, dr. Malta Cardoso,
eoin o eetuheenmento e/uei tem dos altos inlr-
rrsses ela tieissei elusse:, e; eoiiie) um dos mais
lireiflindeis eimliece-.deires do nosso Direito Jtural
- em amistosa pule-sfra </ue- niantiremos — .v,
elispeis, e-om fidulyuia e eleveidiis propósitos g
i-i/laborar iiej seiitidei de eonsee/iiirmos, em Sno
Ceiiilo, a feio ahnejeida união dos aprh-iiltores.

"Fssei união ou un ifie-iii;ão, tenho u plnia
eirlezei, será o • O — dr uma iioro
rtupa da nossa vida. uyrieotn.

"Fsperamos jiossci ser esse
lado iiela "Casa do LavradoV'
nessa forja de- trabalhe), e/ue e
' Casa" essa i/uc ó nm dos nos.sos sonhos -
eorejiie ela será a um te-mpo, eorarão e ecrcbro.

"('eireii-ãei i/remele-, ba.sta.ute- pen-a acolher rui
.st 11 seio todos os paulistas ipue. rirem, da,terra
.sem iiiir se esquerai elo veseroar, nele, um lugar
espeeial para os no.ssos bous companheiros dr
joruuda — os aqronomos veterinários.

"(!ere-hro pore/ue sede da razão, há dr se tirs-
liobreir pelo interior paulista, até que não haj«
iint só muni.otpio onde nao se ciu-ontre uma
"Casa do Lavrador", em que estarão sempre
unidos — ae/rieiiltor, ai/ronomo e vctciAnário.

'•E' dessa união fraternal, ã- da estreita com.
preeusão eiue devo c.ristH' entre aqueles que
tem uma. missão a eiiinpri-r que harrmos úr
tornar soberba a. nossa, produção, tonifii-amio
(I eeononeUt panli.sta, dando pujança a S. Paulo!

O. 00.MCURSO

murro reprrsrti-

a ser lerantado
a nossa Capital:

DAS OUTRAS
DK ESTADO

S.F.CRKT.M11.\S

"Não me. é ãado cnt-por, neste momento tno
enrto, todo o proprama de uma pasta.

"Qiieni, rio entanto, aproveitar a oportiuiuuu
de para afirmar que preei.sanjos do estriAfo
eoneursn de outras se.eretariqa de Estado, com
as quffis procuraremos .sincronizar os nossos cn-
forços, vi.sondo uma har-monia -de conjunto --
afim de que tenhamos assegurados transiiortr,
crédito, iniigra<:ão, cdiieação e satidr para o
nosso trabalhador rural.

(Coneluc na pag. -Si
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TODOS 1'OK I M.

u

COOPERATIVA DE LACTICIHIOS DE S. CARLOS
f f

SUA FUNDAÇÃO E CONSTANTE PROGRESSO

f^ol. Waííei

Sfiiiprr <|iie no.s rcfcrirmos à fiin<liii,'ru) <l:i

"("•oopprativa tie la»-ticíiru)s rir São (iiirlos", (Ir.

vemos nos eiirvar reverenciosos à nicmcãria <le

Taiilíno ISot<-l)io de Adreu Sainisiio, s<'ii iileali-
zíulor, fundador c diretor superintendente, desde

18 de Ai)i-il de TiClT alé (pie a morte, re[iei'.ti-
uainente, o arreliliaton do eonvivio de sna Ta.

niílio e. amigos, aos 21 de Julho de 1043.
Foi ele (inem, vencendo eiiorme.s l>arr(>iras,

meiiosprcízando sacrifícios pessoais, den mostra

de sen ))iilso de ferro, transportando do tcrre.

no dos sonhos |)ara o da realidade essa grand(>
e.mprcsa (|iie veiii a ser iim dos grandes orgu

lhos de São Carlos.
Verdadeiro adepto do "tiooperativisnío", ten.

do seni|)rc em nuíiite o lema "um por todos e
todos j)or mn'-', Panlino Dotclho procurou in.

cal!" no espírito dos (inc o cciHujvatn o qvie

• i-.i a .saa doutrina, coincisindo [.sir educar e.

conve;u'(>r colaboradores mvessários |»ara a

i-oiisi ilni(:ào social.

. E, para felicidade, .sna e dos (pie o cercavam,
a 1'sina comeipm a funcionar e.m 11 de Novem
bro de 1939, recebemlo apona.s seiscetitos e
poucos litros diários.

Com o .seu funcionamento firme e regular a

Cooperativa valorizou as terras du município,
anmentaindo eonsideravelmente o sen rebanho

leiteiro, pois ela impôs-se à eonfian<;a dos for
necedores. O que tem sido o seu progrtísso,
})õde-.se avaliar pelos gráficos que seguem ^re
ferentes a entrada dc leite na Usina e saída

|«ira consumo.'

Cí...

; .c/ \ .
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Entrada de Leite nos anos de 1939 a 1946

EM LITROS

19 3 9

TCovembro

Ileztuuhro

I

24.310

49.532

Soma ,. 73.843

1940' 1941 1943. 1943 1944 1945

.laneiro 46.983 112.341 145.409 200.930 241.342 310.212

Fevereiro 40.021 101.656 119.043 168.654 228.. 348 203.871

Mar(;o .., 54.510 107.102 121.090 176.533 , 253.493 283.004

.Abril ...., 55.705 107.8.53 116.994 158.347 269.931 278.969

Maio .... 61.391 105.590 129.040 172.093 279.919 279.141

.Tanho .... 54.823 85.966 110.157 163.273 258.289 263.393

Julho . i... 54.513 85.206 138.816 184.564 276.966 31'2.89,5
Agosto ... 50.981 99.433 146.669 163.587 305.506 353.495

Setembro . ., ,47.712 ( 94.375 138.543 148.401 !312.074 348.997

Outubro ;. 63.336 116.063 176.063 192.655 336.198 401.419

Xoveml)ro 85.260 129.799 189.614 232.138 438.298 421.596

Dcz-embro . 105.883 142.350 ,205.966 237.264' ,403.726 437!308

Soma 718./117 1.294.733 1.738.214 2.198.439 3.604.090 3.903.74)9

MARÇO TDE 1947 /
vil I«v Ji. ;,7.'i ' • -I.-. Iv. .

•V

vgv-

V'',

1946

410.310

346.103

338.375

276.034

260.040

258.839

312.468

368.379

375.938

.439.665

494.033

535.190

4.415.364

★ Q-7 ♦
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Saída de Leite Pasteurizado durante os anos de 1939 a 1946

EM LI'lEOS

19 3 9

Novembro • • • • * - . •
10. 556

•

Dez/ inbro
•

- . * • • • - •
24. 66.3

Soma - • • . . . .
- •

35. 219

1940 194 1 1942 1943 191 4 19 45 1946

Janeiro 33.3.30 60. 406 83.897 102.237 177. 17 4 286. 779 228.603

Fevereiro : 23.021 68. 290 83.110. 1 14 . 343 169. 214 241. 093 214.981

Março .... • 33.001 69. 670 97.050 160.772 189. 523 265. 794 284.071

Abril 32.410 94. 152 104.509 153.522 196. 534 270. 070 368.947

Maio .... 33.767 103. 272 108.027 109.121 232 805 272. 546 354.606

Junho .... • 39.443 84 819 108.100 160.125 236 883 256 597 253.634

Julho .... -49.405 83 092 136.105 181 .737 263 867 302 629 304.395

Agosto 49 ".816 94 102 142.577 161.642 273 837 332 937 352.551

Setembro 47.132 90 .785 135.551 144.190 277 .508 330 638 .364.497

Outubro 55.530 104 .645 158.920 172.376 253 .272 15 155 377.374

Novembro . 55.627 123 .338 160.030 178.545 232 .909 261 .591 336.580

Dezendiro . ' 53.482 94 .604 ' 170.782 186.020 281 .079 254 .290 314.508

Soma .... 506.744 1 .071 .265 1.488.814 1.975.130 2.784 .670 3 .390 .119 3.555.146

A Cooperativa recebe todo o. leite pr(XÍii/ido,
dos ars. cooperados, vendendo inteffrulmente o
que for possível e industrializando o excesso
em manteiga e caseina de prÍTiieira qualidade.

Ela exporta leite e derivados para as cidades
de Santos, São Paulo e para d Hospital do
Juqueri, trazendo para S. Carlos quantias fa
bulosas que dão^ grande incremento ao se>i
progresso e comércio.

Os preços de leite d.istribuidos ao produtor
também vem melhorando sensivelmente, sendo
em média os seguintes;

A distribuição em média por litro de leite
de 1940 a 1946 foi a seguinte;

-A Cooj>erativa d<' Ijacdicínios tem tido óti-
ma.s diretorias, que sempre lhes dão um iin.

pulso de progresso, sendo o atual conselho de
administração composto pelos srs. Álvaro da
Silva Telles, ])resiilente, l)r. Osny Silva Idnto.
sji]!erintend<*nte e Sizenando Toledo Porto, se

cretário.

Fi' seu attial gerente o sr. Kuy de Campos

Toledo.

Cr$ 0,40
' 1941 .............. '• 0,33

1942 0,46

- 1943 .............. " 0,58
1944 •• 0,80
1945 -. 0.95
1946 >'

Além disso, os cooperados recebem 5% aa.
do capital integralizado e mais as sobras lí
quidas e.xistentes ao ^ encerrar.se o balanço
anual.

Cómo vemos, é o cooperativismo uma ótima
fôrma de organização sendo também que, pro.
aduzir leite, atualmente, é um bom negócio!

★ 9íl *•

O Dr. Alkindnr Junqueira...

lia pag. 20)

"ÍHSo rcprescvia a essência de uma sintfSf
— razão porque vão me estenderei mais.

"Cnmpre-me, todavia, salientar que, cousoau-
te 08 desejos do nosso dlnamivo ehefc, dr. Jdr-
mar de Barras, tudo faremos para sanar ív
aflitivas sittiações que ainda rneontramas em
diversos setores da alimentarão das nos.sas |W-
pulaeõcs que esperam com ansiedade, por me
lhores dias. Bci que posso eontar eom a deiU-
cação c, patriotismo de todós os funcionários
desta Casa para atingirmos os nossos altos
objetivos — isso não é um apelo porque ô iim
auto de fé e eonfiança.

"Agradecendo a v. ex., dr. Malta Cardoso, as
suas generosas palavras e a sua gentileza, for-
mnlo os meus melhores votos pela felicidade
pessoal de v. ex.

"Apresento, também, os meus melhores agia-
decimentos a todos aqueles que me distingv*-
ram, nesta solenidade, eom a sua prr.senea.
prova de amizade e grande estímulo^'.
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Na editíàt) ile Foverrivo, p;i.
blicanios nina carta «Io Dr.

Viilelis Alvfs .Ncitii. «liripida

a retlat;Ho il<i "O l-.'sta<to <li>

S. Faiilo", lia ijiial õ autor

A
analizoii a iiiiestào
ijiie nicrciauí aliji us i cpains

(Ia ilirt'<;ão (Io citado jornal c

aliás |iulilicaiiios no fim
diísta nota. .Não satisfeito,
volta ao assunto o l)r. I'"ãlc,

lis e iiiai.s nina \c/ conclui.

tin liilc

questão

iiios ju^la eNposii;ào do escIOff-
citlo técnico, (pie dc,. fato é
.péssimo o leite fornecido as
nos.sas po|nilaeõt's e tpie é
limito lioa a atual legfisla^ão
sobre o produto, faltando ape

nas rigorosa exeeiujão.

leite

A fixação das /ona.s de )irodn(jão liara deterniinaclos tipos de leite é nm ponto
de partida essencial...

N. da R. ,— ("O Esiado dv E. Pau

lo") — Tem toda a razão o missivista,
ao encarecer a necessidade dc critica construti

va, Que leve à solução do (trave problema do
abastecimento de leite à capital. Foi justamen.

te tendo isso <'m vista (/ue esta folha pro

moveu o inquérito acerca da qualidade do lei

te fornecido à nossa população. /?' que somen

te com o pleno conhecimento da situação nesse
terreno, com a divulffação dos erros que se co

metem, com a difusão dos danosos efeitos que

esse alimento vem causando à saúde dos habi
tantes da capital, especialmente das crianças,

se poderá fazer alt/o afim do livrar-nos desse

jMAUÇO de 1947

íli. fidelib dlueà Ileito

estado dc coisas, que persi.ste ha muito tempo
s( in <ii!e as autoridades competentes tenham até

at/ora fdlo <iualquer coisa para remediá-lo.
Quanto ç atual let/islação sobre o hite, é

possível que seja apreciável, como o afirma o
autor da '-colaboração", mas ante o que ai se
ohscri a na matéria se e- levado a desejar qual
quer coisa melhor:' fsso porque se com uma le-
i/islação aprcciavcL se possibilitam tantos abu
sos, verdadeiros crimes como esse de falsifi
car um alimento com fins de lucro, então é pre
ciso ({ue se faça uma lepislação boa, ou -me
lhor, ótima, afim de que se eliminem tais abu
sos. F' essa a única conclusão a que se chega
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tendo em vinta que a atual lef/islaeão (lá luar-
íjt iii a tantas ei')>1ora<;ões. i in e-cain/ilo: cento

dispositivo dessa Icf/islação permite (/ue leite
de detirminadn eutct/oria seja pasteurizado 24
horas depois de eolhidfi, has< adfj no falo de
viajar eouyelado ate eiieijar ás usinas. Hasta
alentar para a (luatidade de nossos trens lei
teiros, para as mvs instalações de que são d(j-
tados, paia eoneluir que esse leite não ]ióde
Sfiião C/n tascjs ('.rcej/eionciin elieqar em hoas
eo/ulições às usinas. Esse dispositivo haseia-se,
POIS, numa situação ideal, quando a realidade
<: completamente outra. Quanto ã necessidade
de fechos invioláveis, sem os quais não se po-
dei ia f/u/antir a pureza do i/rodulo, o que se
t h: di-ct é o sei/ni/itc: se não se dispõem dos
elementos neeessá.-ios à manipulação e distri--

to do leit(, de (juç valem certas e-rii/éneias/'

ontn adfjtar prcjçesso mais simples que
verfeitcjs, mas

limo. Snr. líetlator.

Ql KSTÃO DO J.EITE

cotenl"""";. 10 d..
•»>«rvaçõaa da'
a com o obj.ti.o do' venti.r"'""'"
rès-se seral Moí^stões de inte-

PoiKleragÔeL .sobre<le fazer alg-uinas
j o __ ç, ' focalisados. Assim;

íraiide. ^ do ponto de vi.sta de
•%

Km minha oarf.. n . .
lacjão leiteira como
veja nela erro.s e i ^ipreeiavel, embora
peeto ein qn^ são Entretanto sob o'as-
qne ha engano d-i r.- observações penso
zendo-se qn^ essa" i ^ ^ssim, di-
de falsificação des possibilita crimes
teee. Nos.sa lei tem", 'T acon-
qoe elimina e nrr.li ? '''«Positivo muito claro

c pioibe tnrio 4? Tqoe o leite seja dad^ " '
Isso bem considerado ' +"^ consumo integral.
I> que basta é aplicá-1^ ° desejamos,
petência. E' como diss®
urgência de sua inteo-r^r e com
cumprimento. Ora se t seu f-iel
cão, realmente ótima solT"''• legisla-
resta é a|,licá-la. Não carecemos °
senão unia outra lei manu. i nada,
proibindo a desonestidade. ° 'Hdn-ar esta e
•Tem curgido dnvida, cm'^

,.,te,-p.vm,,,Cd dnb.ds e até

* 3a *

"7^

desejar esqi.» (-.t a'|i:el<- artigo que manda qne
o leite seja d:«d;> ao t oii-^^imio integral e npl'-
c; r-se apenas iiin outro, coutai»» na legislação
sanitária 'Io 1'olii-iaiiicui»> da .Mimeiitação Pú
blica, e que estabelece o.-. |ia<lrões míuitnos do

leite. (>i'a .s<* assim cont imiariuos a agir, e é
justamente onde não dei.xo <le dar razão à lle-
tlaç-ão, estaremo.s permitindo grossas fraudes.

I'or exemplo; se leite sai da ubere da vaca

eoiii 4.11 a'4,.^r,j de goialiira c i-hega ao consu-
jiiidor eoiu ainda com t>.ti% de gordura
iiciliia cio míiiiiiio cst a belec-idi» pelos tais pa-
(Ircões e.stumos ofieiali/amlcr uma fraude.

A simples eleva<:ão dos padrões mínimos,
cpie ã. |irimeira vista [)arec-e o aconselhável

traria a repetic;ãc» de um treiuendo desastrè-
para a nossa pecuária leiteira como já aconte
ceu ha aims atra/, resultando iia destruição do
IIO.S.SO gado leileirc» especialisado. .•

.\este ponto penso (pie se aplieaniios inte
gralmente a legisla(;ão da Secretaria da Agri

cultura e imediatamente, mas eoiii bom senso,
baseaudo-nos na e.xperif-iieia, nos recursos da
ciência e nos eciulieeimeuto^'' zootécnicos que
os orgãos da<iuela Secretaria têm, apenas isso
ê o bastante para melhorar n <|uaUcladc do
leite, do ponto de vista de fraude. A identida
de de exigência entre as regulamentações das
Secretarias da Agricultura e Saúde Pública,
bem como melhor artieulacjao dos dois serviços
de fiscallza(;ão ê sem duvida de maxima ur
gência.

2.0 — Legislação, do i)onto de vista de qua
lidade do leite.

Deve merecer consideração o exemplo citado

pela redação de que é eriticavel que se permi
ta c{ue o leite seja iiasteurizado 24 horas de
pois de colhido, embora viaje congelado. Se
iV. S. me permite estão incluidas nessa ques
tão muitas outras. Por exemplo; poderíamos
exigir que o leite fosse pasteurizado no inte-
iMor, logo depois da ordenha, afim de evitar
mos o de.senvolvimeiito de sua flora microbia-
na. De fato isso seria o ideal, desde que o
leite foSse em seguida engarrafado ou contido
no mesmo vasilhame em que deveria chegar ao
consumidor, tal como se faz com o leite tipo
A. f)ra, no momento, consumimos cerca de
280.000 litros diários de' leite, só em S. Paulo,

leite esse que provem em grande parte do 'Vale
do Paraiba — de Jacareí a (Juelnz — do Sul
de Minas, da zona da Paulista, Mogiana, Soro-
cabana, Itiiana, P.ragaiitina, etc.. Se resol
vermos receber todo o leite de que necessita

mos, já engarrafado, nossas estradas de ferro
ficarão excessivamente sobrecarregadas, terão
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que ciiiintii|)licar taUcz d núinerri de \eíeiiU>s
que hoje dispõem. .Mém disso preeisariainos
dispor no mínimo de <'inco \ e/es mai- o núme

ro de frascos (pie hoje iifilizamos e »pie possui-
nios com deficiência. ICnfim, compÜcariamos

fx.s atuais sprvi(;<(s c sol>rccarrct;ariamos e\i'es-

.sivaniente os custos dos traballios. 'réciiii-amen-

te não se i-ecomcnda beneficiar o leite sem
aeondicioná-lo em scyiiida de maneira final.
l'ortanto, nada mais n-sla senão estabelecer

nm prazo entre a ordcnlia e o bcneficiamcnto
e esse está previsto. .\o momento porem em
que ticeianos estradas de rodajícm de concreto,
«pie permitam o transporte i-áiiido v' em bases
e<'onômicas, então esse prazo poderá ser redu
zido e talvez até suprimido. Kxiste um i>lauo

de se delimitarem a.s zonas de abastecimento
aproximando-as da cidade, o qnal pôde -ser tor
nado realidade desde (pie nos disponliamos a

]Hi-lo em execn<:ão. fi' ])reeiso, não escpieeer
<pie necessitamos de tempo para essa mn'nan-
t;a. I nia vez posto o plano em exeeu(;ão, seus
frutos jKiderão ser colhidos no fim de 5 ou f>
anos.

São J'anlo poderia ter fírandemente refor
çado o seu abastecimento de leite tipo 15, (pie
é beneficiado no máximo 4 horas após a or-
denha. Hasta que para isso nos disponliamos

a e-stabelecer as verdadeiras bases para a obten.
cão desse leite, em volume suficiente.

Enfim, o que piáde melhorar a qualidade do

leite que consumimos, no momento, é a simples
observação dos rudimentares preceitos de hi-
g-iene da ordenha, maior difusão e aplicação
dos métodos de lavai>em e esterilização do va

silhame e aparelhamento, bem como um mais
rápido e adequado transporte do leite. A nosso
ver a simples difusão e adoção de melhores
métodos de lavagem e de verdadeira esterili
zação do vasilhame e dcj aparelhamento desti
nado ao beneficiameiito do leite, desde o balde
da ordenha, pôde influir decisivamente na (pia-
lidade do leite.

3.0 — lleneficiamento do leite e fecho in

violável.

Em sua nota \'. S. faz a seguinte pergunta

que tomo a liberdade de esclarecer em seguida:
Se não se dispõem do.s elementos necessários à
manvjnilação e distribuição do leite de (tue va
lem certas exigências?

Ora, em primeiro lugar ])enso (pie ao invez
de manipulação deíe-se trocar o termo por
beneficiamento, de vez que a manipulação do
leite implica ein sua transformação, adição ou

.AíARCO DE 1947
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saúde depende do bom leite.

.subtração de elementos, o tpie é proiliido por
lei em se tratando de leite para consumo. O
beneficiamento cumi>reende o conjunto de ope-
raiiões a (pie o leite está sujeito desde a sele
ção à entrada da usina até o acondicionamen-
fo final, tendo como fases a filtração, pasteu
rização e conservação adequadas. O leite no
caso de ser transportado a longas distancias
antes de ser beneficiado de maneii'a final deve

ser resfriado à temperatura de 2 a 5 gráus
acima de zero devendo para isso ser filtrado
|n-éviamente.

Esclarecida essa parte podemos então entrar

no assunto préipriamente. Acho que não po
demos nem pensar em deixar de fazer o bene
ficiamento do leite por falta de um fecho in
violável a ser aplicado nos frascos, por várias
razões. Entre elas citemos três que considero
indiscntiveis: no interêsse da saúde pública,
como elemento de conservação e portanto eco

nômico e, por deficiências momentâneas.

t.° — Em defesa da saúde pfiblica, pois,
ainda que se combata a pasteurização, deUi
não podemos prescindir. As várias doenças de
Oiãgem animal transmissíveis ao homem são

freqüentes entre nós em gráu superior ao que
normalmente se admite. Além disso, a série
enorme de contaminações que o leite pôde ser
veiculador, transmitindo infecções '-humanas
das cpiais pcôde facilmente estar contaminado é

31 *



' '.r-

motivo mais do que

cogitar de abandonar esse prc. _
ment« adotado nos meios civilizados. As «lefi-
ciências que temos nesse setor, es.sas .sim, de
vem ser sanadas com toda a urgência e com
absoluto rigor. A ausfmcia de um fechíi invio
lável de fato vem comprometer a garantia <1"C
a pastenrizaijão oferece, porém' não c apenas
]!or isso que se deía aVjandoná-lo. A alegação
habitual de qne o leite é fervido em casa não

procede neste caso, porque hoje o consumo do
leite não fervido é suficientemente grande.
Ainda que o leite f|iiando pasteurizado soja
um caldo de cadáveres de micróbios, não pode
mos admitir que seja entregue ao público em
estado crú como um caldo contaminante e pe-

, rigo.so.

Por razões de ordem econômica não
podemos deixar também de adotar o beneficia-
mento pela simides con.scrvação tio próprio
produto. Por natureza o leite <» de.stinado ã

. alimentação do lactante. Desde (pie o homem
resolveu forçar a prod.it-ão leiteira do mamife-
.;o que considerou .^ais ade.piado para esse
í.m ficou obrigado a prover os meios para que
o leite obtido não se deteriorasse até o mo
mento de ser consumido. Ora, quanto mais
tempo decorre entre a ordeiiha e o seu consu
mo, maiores devem .ser os cuidados a serem to
mados. Dai a aplicatião do ealor como ele
mento de conservação, já que os agentes qní-

-micos sao condenados universalmente no leite
desDnado_ ao consumo. nos serviços normais.
As..im nao podemos prescindir quer da refri-

motivo exposto no item i » ^
cisamos do leite im POrque pre-
condicões tn - ° »iomen> do consumo, em
las em que deixou o iibere da vaca Vr^o
gaçao das ex-igê,icias estabelecidas em lei e
tiue .sao condições indicadas nóm t-- •

,„p«ea™c.pa„a„os ,p„.,a,„e.„a „„„ „ «C-
— Como e-<claver.i .

laboração, embora n --
tenhamos eleiiicntnspara no momento, istn ó i eiementos

+ 1 dentro de 1 oii 2anos talvez, possuirmos mn fceh . t
nem por isso devemos pensar en

1 "*íScll eHl cril7n» rtcs. braço-s e perdermos todo esse arcabouço econô
mico que levantamos, apoiados „a lec^islacão e
que é representado pelas nossas fazendas pro
dutoras e pela imssa organização industrial

.. Como frizei, é preciso qne fiscalizemos coni
rigor os serviços nas n.sinas e na distribuição,
na rua, nas mercearias, bares, leiterias etc'
Que se confrontem os dados de cada análise
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suficiente para nem se
rocesso nniversai-

com aqueles da me.-.nia pnrt da antes do engar-
n.~iiias. Cada pcipicno di.stribui-

sua fonte de aba.stccirncnto conhe-
disto e^-tareinos com os ele-

Nãd importa qne le-

Vl'nioS iiiíiic II1ÍI.Í 11:11.1 111.1» 1.1 .1... o\i II

rafanientri nas

dor tt-in a

cida e, dc po.ssc
mentos para fiscali/a-lo.

2 ou mais dias para |>rovar qne
miiiib): o qne ini-fiamlon leite qne já foi con-i

punir <1"- tal maneira os
m i-lcs nem os seus coni-

novamento praticar tal

porta é ilescobrir
cnljiados para que

paiiliciros iieiisem cm

ato.

Cma outra .fórum que ja se adotou lU» dis
tribuição e que eontoriiava o problema, era da
distrilmição do leite cm carros tanques. No
entanto eriticon-se tanto esse ..i.stcma <,ne aca
bou -endo proibi.lo. Depois, não persistindo as
cansas qne determinaram tal proibição, vol-
ton-se atraz. lait reta nto, is.so foi feito tarde,
quando as usinas já tinham lU.do outro de.sti-
no a esse e()UÍpamento.

KnTim, estamos ainda sofrcii.lo-as conse-
c.uén.-ias .Ia guerra. Autcs dela cstavanms em
plena fase «b- evor.icão. Saiamos do regiinera
primitivo de aba.-tuc-iniento de leite para outro
técnieaineiile recomendável. Nunca chegamos
a possuir nm servi.;., .•onipb-lo. O fecho invio
lável s.', iiossiiimos em es.-ala reduzidíssima. Se
tiverums ,,a.-icn.-ia, ii.>r.'-m, e prosseguirmos na
marcha .pie encetamos em lofío e.staremo.s
geiieralisamlo o uso <lo fecho <píe tanto alme.-
jamos.

Agra.leeeiido as at.^n.;.i<'s
.sub.serevo-me

lic

cbidas de V. S.rc.'

FIDKI.IS Al.VES NETTO

E' roni õ maior prazer 'inr pnhlieamos a
carta acima, na rjanl ' esclarecem novos as-
/,retos da já hem debatida qncsião do leite
fornecido à população desta capital. Desses
debutes ressalta, clara, insofismável, a conehi-
são de que se ueerssita de medidas urpcutes c
severas, que ponham termo ao atual estado de

unanime a opinião de que o leite
lido pela população ionije está de

alimento desejado. liifcUs-

coisas. E'

ora e-onsumil
corresponder ao

•mente, não existe outro produto para substituir
e.3se artifjo dc^ eousumo forçado, motivo por
que centenas de m

dessa nutrição, ou ãesuutri(ãOconseeiuêneias

illiares de pessoas sofrem as
liutrição...

leiteira",Quanto à chamada "lepislação
apreciável na opinião do autor da carta, 6 fcr-
dadeirnmente lamentável due nos vejamos «a
eontiuejênela de desejar nova lei, que a mande
aplicar, afim de impedir atos de desonestidade...
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Tipo retilineo

Vaca Ai/rshirc

7ií»o coiicaiHiiico

Taco Jcrscy

. 1.
' I

Tipo coiicavo
Vaca ffoisteiii
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Tipo -Conformação -Aptidão

A xooteciiia, como ramo toi

biologia animal, tomou desta
e da zoologia sistemática, os
coiihentoa básicos para a clas
sificação dos indivíduos, obje
to de seu estudo.

A taxonomia zootécnica po

de ser examinada de diferen
tes pontos de vista, porém em
todos os casos, a anatoniia e
a, fisiologia veterinária sao
seu fundamento. Para o pro

fessor Sanson, são os caracte

res craneo-faciais e os da co
luna vertebral, corroborados
pelos, antecedentes zoológicos,
os que decidem acerca da
classificação dos indivíduos; o
professor Baron considera que
é nece-ssário dispor de • maior
número de elementos de juizo
e estabelece como indispensá

MABCO BE 1947

DR. FELIPE ERDMANK

vel conbecer o peso, o peifd
e as proporções; o professor
Duerst estabeleceu os tipos
"digestivo" e "respiratório".

ICm um ou outro caso os
conceitos anatômicos e fisio
lógicos servem de base para a
classificação.

7'i/io — A importância do
estudo do tipo como expressão
de algo concreto se vislumbra
através da classificação dos,
indivíduos; porém adquire
sua verdadeira significação
biológica e zootécnica quando
se considerara as diferentes
manifestações da herança.

As raças bovinas se dividem
em vermelhas e pretas, segun

do seja a côr das mncosas.
Seguindo a taxonomia do'

professor Barón, essas raças

se agrupam em tipos morfo- -
lógicos distintos de acordo
com o peso, o perfil e .as pro
porções.

O peso ou volume dos indi
víduos não é o mesmo em to
das as raças bovinas. Existe o
peso médio que caracteriza um
tipo e que, em função das va
riações, permite estabelecer o |
"tipo" de peso médio, qver i
dizer, o pvototipo, que está
representado pelos 640 quilos.
Esta qualidade que caracteri
za um "tipo volumetrico ou
de densidade média", sofre
variações para mais ou para
menos, encontrando-se," por
isso, indivíduos qüe pesam
mais e outros grupos que pe-.
sam menos da cifra acima ci
tada. A variação de peso dos
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Ql)'inais criou o-s três grupos
seguintes." ' eumetrico ou de
pe.so médio, que corresiHjiidc

á G4Ü quilos; Ijpernietricfjs ou
aniniai.s de mais de 040 qui
los; elipometricos ou aiiiinais
cujo peso está i)or baixo da
cifra indicada.

Com re.speito ao i)e.so, a
partir dp jicso médio se esta

beleceram os tipos siib-iiiaio-

res ou ultra-maiores e .sub-me-

nores ou iiltra-inenores.

]>e acordo com o jjcrfi], q
professor Ilarón estabeleceu

OS'três tipos .Seguintes." retili-
iieos, curvilineos e conve.víli-

neos. O perfil que .se conside- »
ra é o da cabeça. Nos tipos
puros, as regiões do corpo
Vie apresentam de modo os-
ten.sivel o jn-rfil da cabi^ça
são." a garupa, a nadega e,
sobretudo, a região <lor.<o lom
bar e o nascimento da cauda.

O tipo "retilineo'' é de fren
te fundida entre as m-bitas,
cijj) esçDtíQ, Víii'ia,nf"

tes." sub-eoncavo, concavo e
idtra-conc-avo, de acordo com
a intensidade da característi
ca; o "convexilineo" é de
frente convexa, de orbitas e
oljios oblíquos.

0.S três tipos se caracteri
zam ademais pela fónna e in
serção dos chifres, conforma-
i:ao da nuca; direção da <.a-
vnpa e linha da nadega, con-
ormaçuo da região. dor.so-

lombar e nascimento da can-

As proporções do corpo, ,ie
acordo com a taxonomia do
professor Barón, permitem
caracterizar três tipos nioi-fo-
lógicos. Em primeiro lugar, .os
indivíduos de proporçÕe.s 'mé-
dja.s, é o tipo mediolineo ou
meso-morfo; os indivíduos

. curto.s e largos correspondem
ao tÍ2iü brevilineo ou braqui-
juovfo; .por último, os indiví
duos compridos e de (!ost,ados

achatado.s pertencem ao tipo

Jongilineo ou dolicomorfo. O
Holando .Argentino é nma ra

★ 34 A

' kJH

ça [ireta, pela coloração de

.siia.s niuco.sas, de acôi-ilo co -i

o peso pôde .ser classificada

de tipo euinelrico, aimla qi;<*
o tuni"o é mais um siib-maiui";

.segundo o jicr/il, iierteiicc .10
tijio sub-<"oiicav<j c pelas pio-
poi"c;ões ao tipo loiigiliiico.

Os tipos inorfjtjlógicos «les-
<"i"itos em fórina suscinta |jcr-
initiram reunir graiidi-s .grii-
jio.s liomogeneos de iii<li\íduos

cpie foriiiam as rac;a.s aluais.
Taiiibeiii .se poileni cai-actcri-
zar grujjo.s de inilivídiuis qm'
lesjiojulem a um tipo «ic adap
tação profissional definido. A
fnnçao i"conôiiii<'a 011 aptidão
dinniiiante c, neste caso, aque
la cpie define o -tipn c a.ssiiii
temo.s." o tijio leiteiro, o tipo
para cai"nc e o tipo tle duplo
pro))o,silo, II,)s bovinos. .\qiii
ti'ala-.se de uma eoinergêiiela
morfológiea ipie aleaiiça sua
niais aceni liada expressão nos
ti).os de jirodiição (b-finirla ou
.especializada; tipo U-iteii-o "(>
^•'1") Jiara eariie.

'1 Jirolessoi" lliuT.sl, i'iii
i^en.s trabalhos sobri' a inoi"l'o-

logia dos animais estabeleceu'
dois tijios." a) o tijx) respira
tório; b) o ti))o digestivo que,
nos bovinos, eori-esponde ao
tipo leiteiro e ao tiju) tie
carne, respetivamente. A bele
za dos tipios morfológico.s, do
ponto de vi.sta zootécnico, con-
•siste na correlação barniônica
' ntre o organismo e a fnmaio,
de modo cpie a mais elevada
"«ipacidade produtiva seja a
ú gica «"onsecpiência do ]ierfei-

''alaiK;,) orgânico. lini
Cxemplo digno- de ser api*e-
«enfado é o da vaca AVillybs
Jeiesa Tnka Sierra, c-lassiíi-
^dda (,ran Campeã'' na re
cente

exposição de Palei-ino.
•Ao excelente desenvolvimento

nnformaçao exterior, soma-
-«• a con.stftuiea<
nianii-u-ia que

.'ao da glandida

incjstra jios.sidr

I . '"'̂ '̂aordinária rjqueza de
tecido . '^ecido func-ionai,

ecido conjuntivo on de

sustentação. A aptidão iirodu-
tora berdada por esta vaca

jioiKÍe ser ])OKta em evidência
graças ã correta bannoiúa
entre sua cajiacidade orgâni
ca e a atividade funcional,
salvas ah exigências nutritivas.

<'011formação — A confor-
nia<;ão, em termos gerais, não
é outra consa siuão.a distri-
I nic^ão das partes que formam
o todo. Com respeito aos ani

mais, as partes ein c|ue .se di
vide o cor])o para melhor

a])rec"iação do indivíduo, se
denominam regiões.

^líÈVISTA DOS CBIADOasS



,As distintas if^dões ]H)-sihmii

fiimeiisôcs liiifaics inai^- oii

meiio-s definidas, o iiH'sino

ocorrendo eoin o \o!mn>', a di-

re<;ão. etc. No i-xterior, o es

tado da eonfonnaeão de nm

animal consiste em eNaminar

as relai;ões <le dimensões das
diferentes rcf^iõe-s, isto e, es
tabelecer as ijroponiõn-s linea
res jiara dejinis <-onsiderar as
correlai^^es entre as ri'e-iõos
vizinlias e, por nitimo, as pro-
|)or(;ões anfjfnlares. Ao consi
derar cada ref^ião em separa

do deve-se ter em conta <pie

existem características «pie

llies .sfio jtinAjirias e «pie por
sua importância se consideram
"belezas absolutas". tjnamb)

mna rí^j^ião carece on «' ))ouco

manifesta sua beleza absolu

ta e este fato repete-si" «'in

outras r«»p;iões vi/.inbas, não

ha «'onformaeão barimãniea e

o indivíduo (• "de.seosido''• A.s

•'belezas relativas" têm menos

importância. De nm modo ii;e-

lal, a conforma(;ão exterior
dos animais, apresenta belezas
absolutas «pie são comuns a,

tixlíJS os tipos <bt ailapta«;ão
profissional. .\o estudar o ti
po para leite comprova-se «p c
i.a base da varin«;ão «'onver-

oente, existe mna, conforma-

<;ão «pie ' Ibeí í\ «'aracterística
porém jímirdando estreita
eorrela<:ão harimõnica das re-

f^íões e conservamto em alti
erán a lieleza absoluta em

smis regi<~>es. K' interessante
cotejar, por exemplo, í>s três

elementos do eomjirimento do

eorpo. Como se piãde observar

no diajzrama, tiv.s indivíduos

do mesmo comprimento tot'Jil

do eorpo, apresent-am varia
ções no comprimento de cada
um dos elementos qne o inte-
fzram. O mesmo póde s' oizer
com respeito aos dois elemen

tos do talhe, isto é, a profun

didade do tórax e a di.stancia

da ponta do cotovelo ao s«')lo.

Na Tinha superior a direção
do dor.so e rim, o mesmo que
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j;s dinu';is<"ie.s dc-te ultimo, «le-

\cm ser «-misidi radas como

belezas abseir.tas. O dor.-so,

<<mipi"eeudido «iitre a eeriu'-
llm e o rim, como repião de-

\e ser estudado em sua «lire-

i;ã<), «j comprimento, a lariiiira
e o desenvolvimento «Ias mas

sas musculares. t'om rcsi)<'ito

à «lireção dev«> ser reto afim

il«» «jiie a região dorso-lomiiar
seja resistente e também, por
que sua «lire«;ão eondieioim
aipiela da líarnpa. Cm dorso
eomprulo, «pie se aceita nos
bo\in().s, «leve ser ao mesmo

lcmp«) reto «' largo; neste ca
so, a -espadua obliqna e os
lums aiirinmrs contribuem pa
ra reaUjar a beleza da região.
O rim i'í a região situada

entre «) dorso e a garupa. A

ba.se aníit.êmiiea esta formada

jielas sei.s vert«'bras lombares.
N«)S bovinos, estes o.s.sos têm
um eorpo mais comprido '-ine
no cavalo; o mesmo ocorre

com as apofises e«)stiform-L>s.

No eavaUr, as apofises espi

nhosas (agulhas) desta.s ver-
tebras se acham inclinadas

]iara «liante.; em troca tios l)o-
vinos são verticais.

t) comprimento do eorp«) da-s
verteVn-as, a direção das apo

fises espinhosas e as dimen
sões das «'ostiformes, nos bo

vinos, determinam a exigtên-

I ia de nní rim larg«'), gross'i
e 1mriz«mtab .K.xaminaram-se,

de mudo sucinto, belez.a.s ab-

.sohitas do diirso e rim. As li-^

Ilhas de a))rumo e a e«>nfor-
ma«;ão «Ias artienlaç«ães e ân

gulos artieiilaros. Com res\iei-
1o à direi;ão «los aprnmos, nos

bovinos, jiilga-se «'om menus
rigor «|ue nos eipiinos.

Sem dúvida, certas regiões
devem reunir todas as carac

terísticas de lima beleza abso-

Ir.ta. articulação do tarso

nos bovinos deve ser larga,
forte, com a ponta do garrãtj
bem destacada. <í garrâo

tendido é inn defeito grave
p«ir«pie a articnlação trabalita

em f«')rma for«'ada o que. traz

como conseqüência a infla

mação «Ias bainba.s e «Ias bol-

sas sinoviais. Po.ií outro lado,

trata-se de nm defeito que se
transmite por herança.

^^)^idão — A aptidão pro
dutiva dominante determinou

a classificação dos bovinos em

produtores de carne e de
leite ê de 70 e 30%; nos .se

gundos, a produção é inversa.
A aptidão dupla pressupõe
nm equilíbrio nas ^duas fun-
«jõe.s, quer dizer, .50 e 50% pa
ra carne e leite, respectiva
mente. .V aptidão produtiva do
gado leiteiro é mna qualida
de individual. Em publicações
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aiitfriore.s da aptidão leiteira

e manteguelra.
Contudo, pareee-nos eonve-

-niente repetir, aqui, que a ca
pacidade das vacas para pro
duzir elevadas quantidades de
leite, ressalvacla-s as exigên
cias nutritivas, depende ou
está sob a influência do com

plexo problema endóciino, isto
é, a aç-ão de inter-dependência
e de coordenação da ativida
de orgânica que exercem as
glândulas de secreção interna,
ern pnnieiro termo e a secre
ção interna das glandufas se
xuais.

A influência das glanduias
cie secieção interna na econo
mia animal é objeto de minu
ciosos estudos nos Institutos
de Fisiologia Veterinária.

A interpretação exata da
£içao diretriz dos hormônios
na produtividade do gado,
porá ao alcance do zootecnis-
ta^ o.« elementos de juízo que

j:K(liirlrto de coralo

dlu- fazem falta para ir eíi-
. .

minando o empirismo em sens

Clima e Produção
{('oiiclumo da itay. 56)

a raça Jersey tem uma tole
rância para o calor às vezes
superior às cruzas com I/4 de
zebú e 3/4 de Augus. -

A preponderância do gado
Jersey nos ^stados do Sul, assi.
nalada poí" Davidson alguns
anos atráz pôde ser explicada
nessa base.

De acordo com o professor
Hammond, o suino sob domes-
ticação geralmente é bem aten
dido e por isso não está subme
tido às condições externas na
zona temperada. Hale, não
obstante, demonstron que nas
temperaturas de verão üo Te

xas a taxa de ganho dos suí

nos de engorda se reduziu.
Nas Filipinas uma nova raça,

a Bei-lfjala, que é uiu cruza
mento do Berkshire com o na

tivo Jala-Jaia, está sendo de

senvolvido com um certo tipo
de gordura, resistente às condi,

ções do clima tropical.

Os anlmais-muitas vezes são

conservados pelo homem em
meio de muitos motivos arti
ficiais.. Numerosos êxitos da
indústria pecuária dependem
de üossa habilidade, para obter
um ambiente - favorável no

qual a produção possa se de
senvolver dentro de suas ca

pacidades herdadas. Desde qne
ISSO não se possa fazer, de um
módo econômico é necessário

selecionar e modificar as ra

ças para acomodá-las ao meio

natural, cujo principal . ele
mento é constitiiido pelo

clima.

fisioló-trabalhos, valorização
gico-econôinica. do gado

Nossa, carta

(Coiiclii.sãf) da pau. 85)

" Caso a isso i-esolvam. V. S. e
seus coiupanlieiros deverão or
ganizar nina sociedade ou mes

mo cooperativa e iniciar os ne.

cessários estudos; escolha do

local, planta, maqninário, etc.,,

bem como os necessários regis

tros.

Com 2.OÒO litros diários, no
momento póde-se perfeitamen,

te pensar • em montar uma

pequena fábrica de manteiga.

Dadas as dificuldades de

transporte que daqui prevejo,

no caso de fábrica de queijo

é aconselhável que se estude

a iiossibilidade de trabalhos

com o imrmezão, de preferen.

cia. — F. A.N.
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o contendo de manganês nas rações

K' bast-iuio em fíilsa siipn.sieHO o conceito
fie. que o cfmlfUílo de luaii^^^aiiês de todas as

plantas, de nina determinada planta ou nie.«-
ino parte delas é perfeitamente adeipiado às
necessidades nnlritivas dos animais. A ])lanta

tem aómente nma finalidade a cumprir, que é
reprodnzir-se. Assim fazendo, pôde ou não as

similar os vário.s elementos nutritivos ein pro.

jiorqões que são ií>'nalnien;e adeipuulas ao
honieni e aos animais. O fato de as plantas
diferirem tão yríindemente em seus eonteud<).s
de elementos nutritivos, -- dependendo sobre
tudo das espécies ou linliaj^ens ile (pie provêm,
da composição <Iü sédo mu que cresceram, do
comportamento do teiiqio durante o sen perío.
do (ie crescimento, — é indieaqão siifieiente de
qlie é extremamente remota a probabilidade de
uma deteriuiiiadii phinta prover perfeitamente
as necessidades do animal.

A natureza destinou o maii^am's, realmente

presente na vegetação, u ser iitil na, finalidade
de propagação das eíqnéeies. Coii.se(|iientemente
é natural e.sperar-se a presença do manganês
nas plantas, em vários locais, em (^)ioeas dife.
rentes onde o desenvolvimento e a reprodução
teem lugar. ínieinlmente está localizado em

todas as sementes, onde, reconhecidamente sua

função é facilitar a germinação na época da
semeadiira. Diii-ante o período em <pie se veri
fica o ere.seiment.o, ele eneontraãse n.a porção
da planta em desenvolvimento, depo's i.assa.se
para as seinent^es em inatnra<;ão para aí ariha-
zenar-se até o prcãximo período de germina<?ão
e assim por diante nas gerações segnintes.

MARCO DE 1(J47

]. 7. llUi.('hltiiòen

Quando,as sementes, grãos, fmtos. etc., sao
usados como ulimentns o manganês nele contu •
do ao iiivês de servir na germinação à-ehama-
(lo a fniieiouar de maneira eompletamente d'-
feronte. 1'or isto, ele pôde não estar sempre
bem adaliulo, dependendo da eombuiaçao qní-'
miea na (piaI'está presente e da. função nutri-
ti\a que s(^ espera que desem])enlie.

O problema do foriieeiniento de (piautidades
adeipuidas de maiigaii('-s para a atividade bioló-
yiea do organismo animal deve ser encarado
de ae("u-(l() com as variedades de. eviaçao. As
necessidades de manganês ()ue o corpo animal
tem depende forçosamente dos métodos de cria
ção e de aliiiíeiitae.ão empregados pelo criador
para a (irodiuião hierativa. (ie carne, ovos, leite,
etc.. qualidade de tais piaxlutos animais
deve ainda ser examinada (pianto ao seu eou-
teiido nutritivo para o homem.

^Cingiieiii iiííde tomar como c.staheleeklo Que
uma elasse de vegetal ou de ser animal existe
liara o fim exclusivo de fornecer alimento para
um ser viventp mais elevado. O reverso é o

verdadeiiai: os .sêres mais elevados escolhem
para seu alimento aiprilo que acham necessário,
de bom sabor e conveniente entre os sêres in

feriores. Portanto, não podemos ficar indife
rentes (planto às fontes e qnalidade.s dos ali
mentos e i"aç(ães.

O mangaiiê.s desempenha fmiçõe.s es.seiieiais
no crescimento é ' na rejirodução de todas as
í(')mia.s de vida, do inierooi'ganisnio, no sólo, á
estrutura física da vegetação, a flora intesti
nal dos animais até no corpo animal como trm

* 3:
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tofio. Oa metais, iijai>ííaucs, ziiu-it, alr.fiiiiiio,
iriaíTiiésio, e outros, são partes essem-iais da es
trutura de vários en/.inias e \'itaiii!iias, estes
por sua vez influem soi))*e os ossos, saujíiie e
fürina(;ão da elorofilu. I-P sabido «pie o iiiau-
panés ape eoirio inii eataüzador bioldpieo e,
eouio tai, a íornoila de iiiaiipaiiês einprepada
Tia Tiutrieao animal deve |iossi!Ír reativida<le
eficaz até o ótimo, estendeiulo.se iliirante o !-e-
ríodo de dipestão oii em ijiie o aliiiienlo iit ra-
vessa o canal allnicniar. A adição <los com.
po.stos de inaiipanês às rações das criações
atiaiés dos chamados suplementos minerais,
de\e sei feita tcmhj-xe isto em mente.

O fabricante de ru<:ões e o preparador ile
alimentos, consequentemente leem um fator
muito importante a observar, isto é, fornecer
man^aiiês e parcçlas <le outro.s elementos,
em^m, todos os tf/torcs nutritivos de fôrma a
facilitar .sua perfeita assimllaçã
humano ou animai. Nisi
uma conversão

peral da criaçfio

desse sólo.

Isto sipnifica, entretanto . • .
de nutrientes do homem devem ser''" requisitos
separadamente dos requisitos d examinados

.. . , requisitos de nutrientes dosanimais e estes por sua vez separadamente dos

o, pelo corpo
do está o sepredo de,

econômica das rações em ali
mento e de alimento em saúde humana.

pe i ita saúde humana deve ser o objetivo
üt oís OS piodutos agríe()las> e ])6(le ser bem

tonsn eiado eoino o critério ulterior"(pie ditará
a qualidade dos alimentos e das rações, «pm ,.or
sua vez povernarão as especificações para os
Javraclores e íix*iaclores.

Temos nos ocupado' principalmente com a
•o.reçao e a prevenção das deficiências apudas

das suo facilmente reconlieci.
apresentam e'

ausência total «"esultantes de urna
ções. Entreta i no sólo e nas ra-
manpanês nos àT sub.apudas de

•adotado mu critério " i «omuns e deve ser
ra avaliá.los:
básicas de manpanês r

tado de sande, produtividade"^ °Se por base o es-

e desenvolvimento
Mne Se alhnenta com produtos

várias umas e loiibcciiuciitcis adicionais que

piideiit ser tra<liiziil<»s ciu uçao, com praiides be
nefícios eciuiôinii-o.'^ por aqueles que obscivain
não .sóiiieiite as defieióiieijis apinlas, mus tatu.
bem as siib-apiidas e que ixstao eiii ])osiçao de
eoiiiparar os r«*.~iill ados prejiidi<*iais das iiies.
mas t'olii os ri*.--iiilados beiiéfieo.^s de Uliia apli-
eação adequada de iiianpaiies iio.s solos, eoiiio
.ie fõra iiiiia piilieriza«;ão imtrifiva e finaliiieii.
te fiiiio unia adição às ra<;oes.

As defieiêiu-ias apudas de inaiipanê.s são hoje
|:rontaiueute reeoiibeeiilas pido.s sintomas visíveis
num eerlo número de produtos, eomo seja."
feijão, beterraba, pepino, e.spinafre. batata, to.
matei frutas i-ítrieas, maças, nozes, aieiu, til-
po, alpodão. fumo, pi"aiiiínea.s, et.e..

(juaiito aos aiiiiiiai-s, as didiciêiieias apudas
lie maiiirauês refletem.-sc em siatonuis bem eo-
iiliecidos i"oiiio seja ."

J'erose em frangos e perus;

l.aixa eclo.sã() e inadequada foiiiiaç.io da
easca dos ovos;

Deforiuaçõe.S visíveis nas jieruas dianteiras
dos eoeibos;

('laitilieae.ãci <los porcos:

falia de vivacidade no gado c t-eitas fóinias
de a'rrastiuiierilo ou rigide.s dos inembios;

.\rquc:iiiieiito lUls .peruas ilos bezei ios ;

.Viicinia lios carneiros;

Eraipiezii dos tcmlões e (Icticientc foimaçao
óssea em geral.

fstá próxima a époea em «pm «e disporá de
niét()do.s e jirovas eficieiitc.s jiara deteimiriar-se
a composição óssea com relaçao ao manganês e
outros fatores. Os exames de sangue podem
ipualmeute nos orientar das necessidades em
maiipunê.s, nos muiníferos. Estão em preparo
majias peopráfico.s para ino.strar as principais
áreas deficientes em manganês.

Com referência às necessidades de manganês
pelas terra.s, é hoje geralmente leconhecido
que os terrenos ai'eiiosos teein probabilidade de
serem deficientes devido à porosidade; que
sôlos bem eStercados, de elevada alcalinidade
igualmente necessitam de manganês para coii.
trabalançar uma condição conhecida como
"fixação" do manganês por elementos consti
tuintes do sólo, tais como cálcio, fósforo e
outros. ,

A'a criação de animais domésticos, os mo
dernos métodos forçando a criação e a, alimen
tação para produções maiores, exigem a eleva
ção do conteúdo de manganês nus rações a
cerca de 100 partes por milhão — ou seja,
0,01% de manganês. Isto eqiiivale a cerca fie
400 grs. de sulfato de manganês (MnSo4) a

sinais de carência da.s cnltnrtns e dos pastos.
Todos esses requisitos devem ser satisfeitos dê
maneira tão dnersifieada quanto sejam dife
rentes entre si o.s objetivos de cada ramo de
vida.

.\pesar das Testriçõe.s de guerra mutilando
os trabalhos de pe.^quizas e experimentais há
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65% por tonelada de ração. Qualipier iléíieít
entre e-sta cinuntidadc e qne C-sta naturalmente
presente nas rações deverá ser suplementada
para evitar a ineidêneia da perose nas aves e
outros sintomas de liefit-ieneia na eriação.
Como o íonteiidii natural em manganês, pre-
sente nos alimi-ntos não pode estar sempre em
eondieões <le fornecer prontamente uma piopoi-

eão de manganês para u ade(piado metalxilismo,
partieularinente <piando se fazem ailiçòes de
cal e fosfatos à vontade nas rações, muitos es-
|>eeialistas at-liam tle boa |)rátiea adicionar lOU
partes por milhão desse idemento a todas
rações, indeiJondenteinente da (piaut idade natu
ralmente ])resente nos iiçt;;redientes usados.
Isto só ))óde re-sultar em heuefíeio l>ara a eria-
eão. O criador usando j;rãos e produtos pio.
duzidos na fazenda deie verificar se as raçois
totais de seus animais contem uma quantidaile
ade<iuada de manganês e até onde possa 'i
adquirir i'ações que tenham sido siqilementa-
das. No seu próprio intmvsse- deve usar suph-
ineiitos minerais ipie contenham suficiente
itftingaiiês em fôrma aproveitável liara preve
nir deficiências.

]Jo mesmo modo, jiara que sejam obtiilas me
lhores culturas, h maioria das terras necessitam
mais manq'anês do que coutem naturalmente.
A intensificação da produção agrícola pode de
terminar irregularidades no desenvolvimento
das plantas em virtude do tempo, das variações
climáticas e, quando as. raizes não estão em
condições de absorver continuamente quantida
des suficientes de manganês para o seu cres
cimento isso ainda pôde ser .corrigido por nma
aplicação de manganês através de pulverização
nutritiva. A atividade biológica das plantas

pôde muitas Vezes impedir um correto desenvol
vimento e causar outros ' distúrbios devidos à
falta de um suprimento constante de manga

nês ao sólo. — (Publicado na revista "Tlie
Feed Bag", dezembro de 1945) - (Copyright
J. F. Wiscliliusen, Manganeese research cC- De-

velopmente Fotradation — Cleveland, Oliio,
U.S.A.).

"Thc liotc of Minerais in tlir KanfFs Dhrasc

of Catth'' ,1
— f.cris íf- Finci'!/ ^ f-

BIBLIOGRAFIA SOBRE A FUNÇÃO E
APLICAÇÃO DE SULFATO DE MANGANÊS

"Eecotnmcndations for Feeãing Manganesc'^

—- J. F. Wischhnsen

^Minerais in Agricnltnrc and in Animal Htts.
handray^} .

— J. F. Wischhitsen

\
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"Thc FiincHoiis of Mtnigancsr in Foiittrn Xn-

irition- 'i
— Dr. L. C. Xorri!'

••MtiniKinrNr in Animal Xiitrition trilh Fpcvial
Uifcrriin"' to viiis"

.— Millcr cC- Krith

•\otts 011 Animal Xiitrition-^
— Hoar<l's Dairiiman

"Manaanrfii' in llonc Dcvclognit ní"
— Xiitrition Rcricivs

•Maniianrsc for Cutilt"

— t,ardil, lioiicr, t<hair d-

-.Vcir Tinx- liou Fvcdinn FrogranF'
— Fairhoalcs tC Krider

'Thc Role of Manf/anesc in Grop Prodiiclton-
Q, Donald Shcrman

•The Effeet of Mangancse Sulfate on scvcral
Crops hroteing on Organic Soil tchcn Aíiphed
in Sohition as a Strcam or Sprav on the
Crop"

— Harmer ã Sherman

'Thc fnfhiencc of Mangancse Dr'iciency on the
Sii»thc,iis of Ascorhic Acid {Vitamin C) in
Foliage of Plants^%

— Harmer cC- Shennan

'The Minor Tllemcnts in Belation to Emergen-
(>1/ Crop rrodiiefioii Trovhles'''

— L. a. wiuis

'k

"Thc Minor Eltments in Citrus FertiUsiantion" '
— A. F, Gamp

A A.P.C.B. recebe os
seus animais <ltie pas

sam por S. Paulo, des-
cançando-os em um

átimo sítio, culdan-

do-03 bem, e reembar-

cando-os com toda a

segurança, para o seu

destino.
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PRINCIPAIS rORRAGEIRAS

fonlinuninoH, ncnlr núuuru, n xrrir (li trnhálhos »ohrc as
Jirhi<-ipaÍM /orruf/riffts, dc autoria do ttoxxo <:olul>t>rador ]>r.
{'rcihu, .j/, Andrade. Ko trabalho anterior o autor euidou

da projirifiaçâo, cultivo f preparo do solo, claxxifirai.-fni das
Jorraf/cirax dc acordo coiii a utilidade c ucxtc número, inicia
a dcxcrição do Ça)>iin (lordnra, (Japim .larauuá c capim Co-
louião. Sax pró-riniax edições proxxci/iiirá com cxtax dexcri-
ç<icx. !ndcinndcule do axxuuío af/ui tratado, o autor terá o

,'li d.vi>11 f/ /ira::er cm rcxjiouder conxiiltax xohre a alimentação
animal. ^

DE. BRENNO M. AKDliADK.

ahh\ E DESEUKj.lft DAS !'f,'! StriiW Di
^ HUACE]]tA S

Bosis o r f-a^eiras quo, r.as
.seTeseZ; «enu-tropical, pode.r,

sati.sratóna e econô-

-elhor ad^'"?"
principais. Nem TT" '"«"«'''«'•adas como
-o descritas 7o n ' <1^ aqui
larga escala pelo.s' r ^ utilizadas em
conhecimento de • P^a falta de
produção e vai . ^lualidades de resistência,
des de propae-n ^ seja pelas-,dificuldu-
por exemplo às plantas como.
sementes. ' l'®<l"ena germinac-ão de snas

nas próximas, edicõe-s -f. procuraremo.s,
muito breve de oirU" ' desci-ição

íer»,a» e.,
do-ae sPTnnro r. ® acompaiihau-uo-as, sempie que possivei .i , ,

o-rafi-is mi dí> ' ' desenhos, foto-oii uc . í*'SC|iíeíxias, '

CAPIM CORDl R.l

de Beauv.
Mehnis mluutijlora, Pai.

Também chamado de Capim Catingueiro ou
de Capim Melado. E' uma graminea perene, de
colmes delgados mais ou jnenos decumbentes,
formando freqüentemente nm emaranhado de
hastes e folhas. Estas são pequenas e estreitas,

* 40 *

l ia. 9 Capim Cordu

ra — Haste, inflores-
eência e espigiiilha.
("Hitehcock —Manual

oF The firnssps of The

United .Statps).

avermelliada.s,

comprimento.

Do eapim Gordura existem diversas varieda
des, algumas das quais ainda não bem identi
ficadas. De uma maneira geral, eonsiderando-se

a sua importância e distribuição, podemos dis
tinguir trê.s, cujos principais característicos vão
abaixo descritos:

a) variedade roxa — é a mais comum e
cultivada. Porma touceiras grandes e altas com

e, de 10

rie .") a l-l centíme

tros de comprimento

por 5 a 10 milímetros

de largura, apresen
tando tanto no lini-

lu) eoiiio na bainha

numerosos pêlos ma

cios c finos tjue se-
creta-m uma .substan

cia adocicada e pega
josa com cheiro pa
recido ao do melado.

Seu porte é, em ge-
i'al, baixo, dependen
do muito da varieda-

tle, e alcançando em

condições excepcio
nais, 0,80 a 3,00 me

tro de altura. A in-

florescência do Gor

dura é uma panícul»
estreita, com mime-

ro-sas flores, roxo
i 20 centímetros de

. .. -i:rf'

Eüvista dos Ceiadobes
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TOUROS DE PEDIGREE

Vendeni-so divi-rso.-;, Holstein Friezian

Americanos, «It? :! a 7 anos, pnros de

iiriyt-ni c iv^istradas na A.C. 15.15.H, To

dos provados como ótimos repr(Hlutores.

Informações <a)m o sr. 15anl Gama, eiu Gua-

ratinpnetá, G.F.C.H., Est. de S. i'anlo.

follias v('i'de.escitro e Infiore.-ccncia arroxeadas,

de 17 centímetros de comprimento por 6 de

diâmetro. As espignilhas que compõe a inflo-
rescêiicia são providas de lougas aristas.

b) varifdadc cabelo dc negro ou vitraghiha

— jnntiitnentc com a ro.xa forma «piasi qne a
totalidade das jinstagens de Gordura. E' fa
cilmente distingiiivel pois suas tonceiras for
mam pe<pienos montes <pie leinhram a ''carapi-
jiha'" de negro. Suas follias são curtas, estrei
tas, verd<'-escuras e muito i)ubescentes; os

entre-nós são mais curtos que os das outras va-
rie<lades formando, ]jortanto, tonceiras mais
densas. Nas inflore,seências, que são menores,

as e.spiguilhas são inermes, isto é, não possuem

ari.stas. O capim Gordura ' carapiulia é mais
iulíitado ao jnistoreio do que o roxo ou outras
variedades.

(•) rurirtiade hrnnca — muito semelhante à
roxa, tendo porém folhas de verde mais claro,
(•olmos mais robustos e eiá^tas, menos pêlos nas
folhas e nós, e infIore.scência claras. E' consi
derado inferior às duas variedades precedentes,
sendo menos resistente à sêea e ao frio. Em

sólos ferteis supera os outros em produção.
O ciclo evolutivo do capim Gordura se com

pleta em Abril-Maio quando então floresce, tor-
aando-se duro e sêco, estado esse em que
atravessa, o inverno para rebrotar no início das
chuvas. Sua comjiosição química ê muito boa,
sendo indicado para vacas leiteiras e eqüinos.
Para melhor produção necessita ser bem pasto
reado, proporcionando-lhe descanços periódicos.

CAPIM JARAGVA^

Stapf.
Hi/parrhciiia rufa, (Nees)

lambem conhecido pelos nomes de Capim
Proxi-sório^ Sapé Gigante ou Capim Vermelho.

MABÇO de 1947

rr

/'((/. 10 . COjtini daragná
- l n fhyescêneia - (Hit-
elu-oclv - Manual of The

Grasses of The United

States).

E' uma grani inea
perene, indígena,

de colnios grossos,
erétus, de folhas

finas e compridas.
Eormu tonceiras

densas e vigorosas

que atingem até ü.è
e 3,0 metros de al

tura em condições
favoráveis. Quando

pastoreado, eutre-

tanto, alastra-se

toruando-se invasor

e atui>etando o sólo.
Suas. folhas são

estreitas, alongadas,

de 2 a S milíme

tros de largura e

dc uma coloração

verde - clara . Não

possue estolões ou
rizomas, não se

tornando inva.sor. Em condições favoravei.s c
muito vigoroso, formando tonceiras tão densas
(jue impedem a ocorrência de outras plantas .
.sendo, portanto, e.xolusivo. As hastes são lon
gas de coloração amarela, grandemente linhi-
ficadas e rosistente.s quando *a planta atinge a
maturação. Em diversos pontos do colmo suv-

|5eiu as iiiflorescências que têm 20 a 40 centí
metros de eomprimento e são formadas }X)r um
par de rucemos em lougo e ílexuoso pedunculo:
os raeemo.s são marron-avermelhados e de mai-s

ou menos 2 centímetros de eomprimento. As
e.spiguillias são cüiadas e possuern uma aristu
de 15 a 20 centímetros de comprinieuto, de
marron-avermelhada.

O Jaragua presta-se tanto para pasto coin<>
para córte, dando feno de qualidade boa c
apreciado pelo gado, desde que seja coi'tado
bem antes de emitir flores. A grande desvanta
gem do capim Jaraguá, tanto para feno como P«-
i"a pasto, está em que emacega facilmente, sendo,
nestas condições, regeitado pelo gado. Nas ?»•*=-
tagens torna-se freqüentemente necessário qud-
má-lo para provocar nova brotação em condi
ções favoráveis. Seria de toda a conveniência
que um sistema de pastoreio protelado em. vo
tação fosse adotado nas pastagens de Jaraguá
para evitar a queima anual das mesmas, obten-
do-se, ao mesmo tempo, um rendimento maid
por área.

As qualidades Uutiutivas do capim Jaraguá
são médias, isto é, não é tão rico como os me
lhores, mas é superior à maior parte dos ca-

ralfc-.,..
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pins que crescem expontaiieamente nos nossos

pastos. Pre.sta-se mais à engovcla do gado que
o Gordura.

(!Ai'lM C0L02\ÍÃ0 — Panicum iitaxioium, Jacq.

(jfamínea perene, há muito ijitrodu/.ida no
T-rasil onde vegeta eui estado sub-esiJontaiieo,
iormando touceiras densas, de fortes e curtos
rizomas, com até i,o metro de diâmetro por 3,0
Tjiet)'o.s de altura. O.s colmos são grossos, erétos
com folhas larga.s, vei'de-c.sc;tiras com tendência

A

12 - Capim

foloiiião - Bico

de xiena mos

trando .suas par
tes principais —

(liitcheock - Ma.
nual of The

. (irasses of The

I'inted States).

a azulada; nós densamente hírsutos; bainha »la

folha glabra ou levemente hirsuta, e, em geral,
densamente j)ubeíícente no colar; Jigula de 4 a
6 milímetros de comprimento, membranosa e

ciliada; limbo da folha com 30 a 75 centíme

tros de comprimento por 3,5 a 4,5 de largura, ,
verde.aznlado, glabro. Todo o conjunto, —

-colmo, bainha e' limbo da folha —, coberto
por uma substancia cerosa esbranquicada que

1 >

•n

o caracteri/a, p«jis a.s variedades Guiné e Seni-
pre-\'er<ií* iião a |w»siieiii. I'aníeida.s grande.s.
de 30 a ."iO cenfínieiro- de «•oin()riniento por 15

a 30 <le largura, com iiniita.s floi'e.s. .\s senien-
fes hÔí) :!luiinl:>nle.s e des|)reiidem-se faeilniente
quando maduras o que fa/. eom «pie seja muito
difícil ol>ter«'ni-se seiueiite.s <le lu)u qualidade.

.Alérn »lis-o são elas muito i)roeuradas ]>elos
pás.saro.s «jue as devoram siiiti-s do amadureei-

mento.

O Cfiloiiião, pelo .seu extraorilinário vigor,
Colino.s grossos e folbus larga.s, não deve ser
utilizado para ren:u;âo. .Mesmo ]nu*a córte e
distribiiiípão ao gado em estado verde apresen

ta séri<js ineonveiiieiites, devendo-se, (piando

dele se fizer ti.so para e.sse fim, cortá-lo antes

<)ue cixliireça ou seja, iio máximo, com 1,00 ine-
1'•(> de altura. Para ])a.stagem, entretanto, apre

senta condições excei>cionais de vigor que alia-
<las à alta resistência â sêea e adatação aos

diversos tipos de sólo, faz com ípie tenha uma
ca])acidatle de siiiiorte dua.s ou mais vezes maior
ípie a do .laragiuí. Ultimamente teni se disse
minado em larga eseala pelo Estudo de S. Pau
lo. Os animais a j)rinelpi<) não o aeeitain inui-
ío bem, mas logo a ele se acastiunain. Às

pastagens de Colouião deve ser dispen.sado
grande cuidado afim de impedir o crescimento
excessivo do capim, o que é controlado pelo pi
soteio e pastoreio. Quando da .sua formarão
deve ser pastoi-eado intensamente logo no pri
meiro ano, a.ssim que as .sementes amadureçam,

para que o gado quebre todas suas hastes en
durecidas, favorecendo ainda a germinação, na
primavera, das sementes que cairam ao sólo.
Depois disso deve ser mantido sempre, à custa
do peso de gado, a uma altura nunca superior
a 50 centímetros.

FAZENDA DAS ANDORINHAS

•k 42 ★

PROPRIEDADE DE JOÃO J08E' BAPTISTA

ADMINISTRAÇÃO TÉCNICA DE JAYME BAPTISTA,
Criadores de Oaão Selecionado Schwys (Siiisso) :

SACRA FAMÍLIA DO TINGTJA'

Município de Vassouras — E-E.C.B. (Linha Auxiliar)
Estado do Ilio de Janeiro - Brasil

Temos à venda ótim,os garrotes puros, novilhas e vacas
registrados no "Eerã-Boolo" da Federação e possuimos tam.
hcm animais registrados no Registro Oenealógico Sclmyx

do Brasil.
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A ENTREVISTA DO MES

Km iiitprossiiiiti' piil o • '̂••

Dario Mcirell* '̂̂ exp<'<' <> plí*"" «pie
lhe oferece niajíiiifieos resultados.

'• Tio domínio da criação dos animais aprcscn.
iam.sc problemas que, não obstante de má-xima
importância para o seu dcsrncolrimento cconô.
mico, permanecem apcircntcmcntc insoliucis, des
afiando o esforço e o zelo daqueles que mau-
rojam de sol a sol, na labuta diutiirna do am-
bicnte rural. Entre esses problemas nenhum

S. MAKTINHO DER MEEK I — Crioulo fla (ivauja S. jVIart.inho e fRho deS. iViAlíJ,iAtt«j v.ai> .... .......j.. x,. adquiri<ÍO
' fados. Orion Vau der Meer Hi;jo t e AlatílaleiTs Dina 4. Este notável taezeiio

pelo Sr. Paulo de Souza, proprietário d.a Granja Sta. T.faria.

MARÇO OE 1947
it'' I, : , .
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8fí compara, pelo seu sipiiifiradu, àrjuclr que
surfPi com a criação jovem, quando os animais
estão mais sujeitos a vicissititãcs <!,• toãti a
sorte. J)r fato, si atentarmos para as dificul
dades c obstáculos que SC antepòcm ã sohrcri-
réneia dos animais nos seus primeiros dias de
vida, rcrifica-se que, conseguindo vencer esta
fase inicial, pódc o criador cohfcar à niargcm
um Co,Ijunto de cuidados que o ahsorvroin
algum tempo depois do nasi lmcnto dos animais.

Os planteis de bovinos, de, Iodas as ru<:as c
das diferentes aptidões ~ootccnieas, sofrem
cortes vultosos cm seu dcscnrólriiii'-,;!,, j,ar
que diminuta liera ntagcw dc bezerros conse
gue atingir a idade adulta. E- qnr hourc, entre
nos, rcrdadcira cristalização dos erros de ería.
,ão e, dessa forma,a prrda de elementos novos
geralment'- se situa ao redor de 00%, lepre.
sentando enorme prejnizzo que hoje, tão sistr.
nati-ado, já eonstitue regra e não mais eausu
Istranlu-a. isto porque « maioria de nossos
ciiitdotes, presa a métodos •roliiteiros, estacou
>ucrte ante o desfalque sofrido annahnr„te não

'1. J- v

•y
/

prftein ando armas eapates de afastar o etptcire.
falai da t !• raila iinirtaliilit i. ile bezerros.

E' bem verdade que ah/uns i riadorvs foçe»
ã rotina e, apegaudo.si- a i iisinamcntot if
ordr-in leeniea, eon.ye!/uem, galhardamente ta-

hreinijar <>* obsiáenlos .yurgidos na criação it
bezerros.

Tendo chegado ao nosso eoiihcciincilto
ei.i Cnmpinas, loi (tranja S. Martinho, seu pro
prietário. Sr. Ihirio .Meiretie.y, está ohíendo ff
eelentes resultados no dese.nrolvimcnto de Sit

jdantel leileirtt de holandês leiteiro, fomos è
Itrocnra deste ]irogressista criador afim ir
colher infto-mes que /ludessem, pelo critério r.

ponderação, ser ateis aos nossos leitores. '
UerebidoM aeolheiloramentc, assim se crter-,

liou o Sr. Dario MeircUrs; ;
\

"(lonheei-iido as difienidade.y inherentcs <}
eriaeão dos bezerros e no intuito de minorar oij
perdas delas decorrentes, adotamos, em nossot
condições, o sistema americano dc criação e0

lavres indiridiiai-y. 1'nra isto, dispondo de «i*

salão bem renlilado r iluminado, possiiini.'

l'ista parcial do salão ''om eomparíimenlos individuais para bezerros até ;; »

sf'" <í -s

•vi'* \ •* V
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''iiirocnla coniparliiiionton roii/<triiUlos dc viohlr
^ ®permitir fácil r complctu limpeza, na hrzcrros

"i xno iaolndoH alr à idade ilr Irca «ir.sf.v. Da-
1 fantc cane Icmpre, triielee iiiie-ialmcnte' ne-chiilee

•O e-oloatro —- riemiriito iinliape-iianrcl para a

: '̂'»l)czn do trato iiitcathial r, aolirctiido, para
'11'inliar a imiiiiidiiele- inisairet ente cada caca
''On/erc á nua cria pedo.s eiutieuirpeea t/uc lhe
' cite-, peixMtl.ne- ao eilcif eiiite iet e> tl rt i f iedtlI, istn e',

f rf'' hnidc.
1 P' ieiutil cureirce-er et imite,t-faticia de- maeite-r,

[ 'ob rniiataiete- rie/ileiite-iei, eis eieiiietaiN itees pri.
' "irirns dian dr rititi, portittv, t-tit lain co)idii,'tífa,
^fácil ne- torna ttiupt-itsarJhe-s todii a ax/eis-lt-iiriet
j,li'ciiica e ftaiiiláriet etc e/ut- uccaeíeitam justa,
ncntr eiueiiido aitiela uão rcuuiratti rcsiste'ucia

xitfie-iciiie- parti ciifrciitar to<la a sorte dr

i aiJrrrsielaeie-s.

.1 partir det dt-rhuo dia, fetzcmits acompeiuhar
I " alt-ifaeiiiuto dc rações coucentrndas, tias eiuais

lifltiraw Icfiumiiiosas do tipo da soja, tiuaiidú,
fudzii, wiicuua, etc. Dessa forma, foixamos a
xiilisfitniceio, o mais cedo possircl, do leite pelei

lacão forratieira, »i">" sentido verdadeiramente
rconitmico da eriacão cuja finalidade de pro.
eiuzir leite mio pôde ser deturpada. l'or outro
fado. mio deseuramos o dcsciivolvimeuto nor
mal e protirt ssiro do bezerro tj-ue, recebendo
e/rtimlr etipia de prolriiia de boa qualidade, tido
sente a transição do tipo da alimentação e,
muito iielo eonlrãrio. demonstra tnafrnifieos

Ite rorridits Irès me ses. os bczm-ros abando-

team eis ho-res iiidiriditais e passam a ser eria-
elos à solta, no pasto, sendo apenas recolhidos
eus horas mais iiiientes do dia, etn outro salão,
qiiinido ri-i-eheni sua ração de concentrados.

.Veste srijiiiido salão os eompartimenios voin-
porlam .seis bezerros cada um e. dispõem dc
eareieleristieas ãe eonstriicão setnelhantes às
do primeiro, permitindo, o -máximo de hiífiene.

O di-.senroirimcnto ãa bezcrrada é o -melhor

atestado de que o sistema por nós adotado ã
eri-el<-iile e, falando a sen favor, temos cai.

mais que, aos três meses de idade, pesam VZ3
einilos, superando assim as cifras ideais aprp.

\(J( rendo uotar-sc que o mi-smo dispõem dc boa ritililucão e iluniinacão.

/ S '•

i
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Aspéto do prédio onde, no andar superior, são alojados os bezerros
até 3 meses e, no inferior, os animais acima dessa idade.

iciítadas por Morrison. Além de peão e talhe
amutajadofi, outra conscquênoia importante é
dada pelo redusidissimo número <le perdas de
Jiczrrrus, posto que, desde a iiiáupuraeõo deste
sistema, é de 05% a média de sucesso, na
criação.

Parece-nos que só este último fato justifica
amplamente a adoção desta nova orientação na
eriaeão de bezerros".

TJPO l)i: l\'t^TA IjAPÃO

"Certamente' que os espirUos infenhos a ino.

rações acharão mil e, iirna dificuldades ctn in.
traduzir este moderno sistema cm suas fazen

* 16 *

das, principiando por asseccrar que, cxipiuda
estábulos apropriados, o mesmo eonduziriií "
despesas apreeiareis. Entreta.nto, devemos
elareeer que as instalações de nossa granja re
presentam simples adataçõo e, não obstante, te
prestam perfeitamente, ao fim. coUmado. Pae^
tanto, aproveitamos um antigo prédio de dois
andares, tendo adotado, no peirimento superior,
o salão de bo.res individuais e, no inferior, o
salão para bezerros de mais de trê.s meses qW'
eomo dissemos, ficam em. grupos de seis i'"'
eadei vom.partime.nto, • •

JUmbora â primeira vista esta. dispo.sição não
'parrra. muito lógica, na prática tem-se mos
trado tpuito eficiente, de grande reiidinK otOt

Revista dos Cbiadokes



cniixtUiiiiK^n r<'i''t<iil> ii ii i foiiumiit '/r lru!i<illiO.
£' 'itic, tendo siilo iiistdluití) um <i< rndor mii-
riual ruxiico, o Irite < (/ rnmnt são rondiizidos

,}ior <xsr nirio, rii'iu<tufo ns dejrrõcx, riimits, r
«//(/«•* de lurat/i iii são n tinidas fior um sisti inn
(ír "shoot" ntr o inidiir li rreo, uiirori iliiiidn-
*(' a fona da ip a''idade.

yão '• 'temais fri:'iy <iue as eenidii-ões lii;iii.
t/ieiis dos bo.res^ h< bi tlowos, e't.cos, b< m ''omo
dr batdi s r outros rasiltiames menei in a maior

Ç»*, V'

"*.'ãi) e são resi'f}us*it'fds diretos do stieesso
obtido'".'

Fi.iaii-.iiiido sua iutrevista, o Sr. Itario Mri.
ri II's. ijw 1' o lu o/irietário das Fazendas ('«-

ehoeira e J/(ic((c«, tnmb<'̂ m sediadas no Município
l/c Fampiiias^ em iio.vm; Estado, dectarou.nos que
tiâo SI fiirlarã a fornieir maiores detalhes da

ori' atarão p'"' ele sepuida lia eriação de he-
Z'rnis, à iwdida i/iir aoros resultados forem

ai 'W' • lio.

('iini|)artiniento para grupo de seis be/.erros, de mais de 3 iiicses lie idade, instalado no
salão inferior do prédio.

ti,. n, I

«tf/i;; 1 •
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o bfjm fiinciouainento dos
arad^os depende em grande
parte da regulação de acordo
com o sistema de engate que
melhor se adata ao esforço
que requer cada arado. Os
engates e reguladores de que
suo providos todos os arados
modernos foram combinados
com ^o objetivo de evitar o
desvio lia tração e eliminar
os atritos que aumêirtam o e-s-
torço do arrasto e dificultam
o trabalho. Para evitar o des-

é necessário ter presente
que a distancia do bordo do

•siiJco até o centro do eugatc
<la tra4;ao, deve ser igual ã
separação que e.Kiste entre o
liordo do sulco e o centro do
arado.

(iuanto iiiais afastado do

bordo do sulco se encontra o

centro da tração, tanto maioi-

será o desvio. Por conseguin
te si mn arador inexiieriente
com o objetivo de dar largura
ao arado_^ faz desviar os ani-
mai.s ou o trator para terra
firme em vez de efetuar a re
gulação necessária, aumeuta-

Alavanca cjue ne^u/a.
« profundidade

do sulco

'e^ulador da.
altura de tiro

•fíMVO COM v€ MilO/IPtCdl
Flg. 1 ' -
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Inrp. £. f{. ifoêlexo

rã l oii.-idcrai cimente o desvio
e <> i>cs>> <lo arrasto.

l'ni iiüiii ajuste do arado

(lifii-iilta u l>ou iinircha dos

animais, auiuenta o desgaste
do aiailo e não permite reali

zar um trabalho eficiente. Os
efeitos do ilesvio na lavoura
rcsaltai-ão aiiula mais por
meio dc ensaios dinamometri.

éo.s reuÜzaiioS |jelo Ministério
da Agricultura durante o coii.
curso de tratores e ensaios de
arados. A maior parte dos iu-
coiivenifiites que se apresen
tam, é flevida à má regulação
dos arados j)or causa do cran-

O

de esforço que devem reali

zar os cavalos. Quando os ea.

valos estão atrelados em li

nha, di.spõe-se de suficiente
potência para arar em ca
da volta a largura que faci
lita a colocação do engate no
centi-o, com o que se evita o

desvio e a perda inútil de uma

parte do esforço que de.senvol-
vem os animais.

A'as lavouras com tratores

neni 'sempre será possível su

primir por comjjlcito o desvio
da tração, porquanto ele de
pende da largura dos arad<^,
ela.sse de tração e sistema dc

engate, especialmente si foi
coiistruido para trabalhar com

todas as rodas fôra do sulco.

Neste.s casos, -quando não a« '

pôde evitar o desvio, é conve
niente rejjartir a diferença eoL

Revista dos Cbiadobes



Regulador cjue
l:>ermite ao

aradot variar

a (jual^uer mo
mento a posição

do zh^a/'e

I ><:•

•fti dc recarregíir todo o des
vio ao tra<or ou ao arado. Os
agricultores <iue tofiavia rea
lizam os trabalhos ynn os «-a-
válos atrelados a par, pode
riam melhorar as lavouras
luediaiite, a etuuliinaeao e os

atritos fpie se produzem quan

do a traijão não foi arranjada
rie modo (pie se mantenha
sempre, em dire<;ao ao centro
do arado. O desvio e o exees-

Ko de pe.so na traçao dos ara
dos podem eliminar-se qnasi
]H)r completo eoloeaiulo os ba-
lancins em linha por meio de
correntes eom roldanas on

balaueins de peitorais. Estes
jogas de balaneins podem
combinar-se para 4, 5 e 6 csj-

m

-CIOCO

Engate do Arado
Joffo ilr baldiirins vomhinados rara (luulro cavalos

• • • cni pares.

MAKÇO ;}>E 394,7

C'-djí ^

Alavanca para reÇufar
a profundidade do sulco

f^e^oiador fixo
da altura de tiro

valo- em linha. Com o\itros
jogos de balaneins também se
p.Klem atrelar S cavalos em
linha a nni arado tripliie bem
regalado e eom a relha bem

>mfiatla de acordo <'(>m as eon-
dic;õe.s das terras em que se
( fetnam as lavouras. Colocan
do rédeas nos eavalo-s de fóra,
o manejo de-stas eqnii)es fica
ao aloanee de todo arador
prático.

•/o(/o >lr tinalrn lialaiivins -
Estes jog"o.s de balaneins se
adatain para vários tipos de
arados e oferecem a vantag'em
de eliminar o desvio que per
mite aos cavalas trabalhar

folgadamente sem niaehnear.
se eom os peitorais. Para

4 Baiancins
Balanço '̂ ^75cms.

Fiff.

combinar e.stas classes de ba
laneins necessita-se de tima
roldana de 12 centimetros pa
ra j)assar nma cadeia de uns
00 centimetros de comprimen
to eom \nn élo em cada extxe-
midade.

.\ roldana se coloca no cen

tro do engate do arado, de
imido qne a traç;:io das cor
rentes sáia da parte inferior
da roldana e possa su.stentar-
se da jtonta da lam^a eom
tnoa corrente de 30 eentime-
1ros, afim de qne não pertur
be os cavalos nas voltas. Ent-
•j)regam-.sc dois porta-balan-
eins duplo.s e rédeas para os
4 cavalos. Com esta combina
ção tle balaneins com rolda
nas, o engate píxle funcionar
0111 direção ao centro de re-
.'iistêneia do arado, rednzindo-

se assim o esforço na fraçao.

•Topo <l<- hcilancins para cin
co cavalos cm Hnlnt — I*ai'a

eoiiibinar esta tração, pren

de-se ao arado nm travessão de
nm eomprimento apropriado
aos balaneins, sustentado pelo
porta-balaiicim. Quando se
emprega o balanciin. comum
de 75 centimetros o élo

do meio para o engate do
arado deve estar a 95 centi
metros de distancia do entro
extremo.

O yiorta-balaneim para os
dois cavalos a par >prende-se
na parte mais comprida do
balanço qne neste ea.so é de

V-

-E c'-
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Holdanas

Corrente —i

Peitoral

baiancim

BaJandm

59 crns. A corrente ]ireiKlc„se

na i>arte inaís curta do balun-

cim on seja no lado de

centímetros do balainjo. Este
jogo de balaiicins |)ó<le-.se
transfonnar i)aia seis cavalos,
substituindo o porta-b>i]ancim
de dois jjor outro de trc.s.
Cinco cavalos pesados formam
iim bom conjunto pura um
arado duplo em condições nor-
mais, porém em terras pesa
das e com tempo (piente, em
gel ai se necessitam seis cava
los em linha.

dc Italancinif para aeis
cavalos cm linha — Para seis
cavalos em linha se necessita
de um balanço como o de
cinco cavalos, porém com o
engate do arado no centrí).
Também pode-se usar dois
balancins de três em conibiiia-
c*ao com o balancim de "j^eitíj-
ral ou õs tirantes compridos —
com .suas correspondentes rol-

danas.

Jof/o de halancins para dez
cavalos em linha — Pôde

/'it/. H c !i Halaticint d( in Uoral com roldanas.

Balanço
de òp cm$.

Balancins
dí 75 fi.

Engate do Ãnndn

5 — Jogo de halancins

para ^ cavalos em Unha.

★ 50

constriiir-.-e luii jogo para dez
Cavalos cm linha, combinando

os trc.s balancins do lado do

sulco com dois |)orta-ba1ancins
e unia balança para engan-

chá-lo na e.xtreinidade mais

curta do travessão, do lado

(Io -sulco. O.s outros dois ba

lancins se colocam em um

porta-lialancini siniple.s (pic
vai engancliado na extremida

de mais comprida do traves-

m mv\'H fW*'

^ ,2 dalanctns \ I .
2e 75 crns '

Porta-BaJancim
alt 90 tmã.

^^ 5Baim»ci»s
dt y^cms.Porta.-B

'afícifíi deô5cms

o a/anc

Linha de nesisten
da do arado

PortwL-
- Baiancim

Centro do sulco

Borda do sulco

í'ig. o — Jogo de halancins
para r> eaValos em Unha.

.são. Cada balancim leva duas

i'oldanas pura os tirantes os
ijiiais podem ser de cordel
com correntes ou correntes de

ciigatc-s curtos e soldados,
afim de í|nc possam correr

com facilidade na canaleta div

rohiana. Quando seja necessá

rio evitar os inconvenientes
dos tirantes compridos (pie às
\czc-s se enroscam e assustam

os cavalos, piVIe utilizar-se o
l alaiicim de peitoral com rol

ei a 11a .

O balancim de peitoral se
constróe com fravés-sas de 35

cnis. dc comin-imento, 3.5 cins.

de largura c 13 miliiuetros de
espessura, dobradas uma por
cima da outra, de tal modo

(pie entre as duas travéssas
fujiie lima separação de 13
mi.liinetros afim de colocar o

gancho da corrente na extre
midade inferior e o da lança
11a do meio. Na extremidade
superior coloca-se mu gancho
retorcido jiara prende.lo 110

peitoral. *

hhn qualcpier dos sistemas,
os balancins e porta-balan-

eins devem ser o mais curto
po-ssiveis afim de que o ara
do se mantenha na terra Sem

se desviar.

Nos aradqs triplos de 35
ceiftimetros, a linha de resis

tência ou centro de engate se

encontra a uns 65 centinietros

EEVISTA dos CBIAOORpg



()o bordo do sulco aberto e o
centro da trarão ou Huba de

es/or<;o passa cm direirão do
engrate do balaii<:n. l'ara que

Tião se produza desvio nein
j)erda de foriia I«>r atrito, a
direção do eeutro do baiaiu;!)

deve coincidir com o centro do

engate do arado.

Com este sistema de engate

de 10 cavvilos em linha, que ê

c ((tie se usa ua maioria das

ceifadeiras |)ófle eliminar.se o
desvio dos arados modernos

bem eoiistruidos.

Uma das priueii)ais vanta-
geiis (]ue rej)rèseula (i wnpre.

go dos arados nudtiplps com

os cavalos em liuhá, é que

permite efetuar as lavouras
tom reduzido ])CSSoal em uma

época em que os colonos estão
ocupados na colheita e os or

denados elevados.

Cuidado Com os (trocios —
Afim de evitar a oxidação

quando o arado não esta eui

isso, devein-se proteger os siil-

cadores e todas as peças poli

das com uma camada de oleo

gr/Ssso ou com uma tinta'pre

parada segundo a fórmula se
guinte;

Grs.

r.raneo de zinco ....... 300
Negro fumo 30
Sebo 70

(íraxa consistente 10
Azeite eomestivel '30
Verniz 10

IJenzina 100

Aguarrfiz 100

Ferve-se durante iim quarto

de hora e se junta a benzina

e a aguarráz revolvendo bem

a mistura enquanto se conti
nua a fervura durante algum

tempo. Esta pasta póde-se

AIAflCO DE 194?

Rolcia nas

Porha - Baiancim

5 Baíancms
- de

Porha-Balancins

Ba/anpo de ^ C^/e do Arado Balanço

10 — doiio dv haUniciin juira de.; caimlos tu/» Unha.

remover com um iiano sem

necessidade de raspar nem

lavar com nenhum dissolvente.

Os arados oxidados ocasio
nam muita perda de tempo,
devido a que- com freqüência é
necessário parar para raspar

a terra que fico\j aderente.

Todas ffs porcas devem man
ter-se apertadas, as relbas e
a faca circular devidamente
afiadas.

(Trad. de Campo y Suelo
argentino, n.o 360, outu
bro de 1946).

OADO JERSEV
Temos puros de origem e de ótimo

"pedigree''.
Vacas de qualidade leiteira e de alta

mestiçagem.
33 anos de mestiçagem consecutiva.

OSWALDO DALE
FAZENDA SANTA HELENA

Vendem-se vitelas e novilhas.
Est. Andrade Costa - Linha Auxiliar

da E.P.C.B.

3." Distrito do Município de Vassouras
Estado do Rio de Janeiro.

Soo. Agro-Peciiária Santa Helena

* 51 *
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O caminho que percorrem os germes da brucelose

quando infectam üm exemplar da especie bovina

^ r -f •!-'

*'• j . .
. j

'^1./ , •- -• - •
V .r '

ri-'v;'v ' • V*

vir •
fj - . <•' ,<f j • ' : \ .

,,

SA;'-- ••

No Joiirnal of the Anierican Veterinary Medicai Asssociat iinr' foi publicado
tm escjiienia jaiiito didático no <joal se assinala o caminho <nie podem sesnir os
Rermcs da br.iceio-se no organisnío de .mi bovino. l'or considerar dc interesse, sen
«tonteiKlo para no.ssos leitores, tra«.scr..vernos paru .esta i^afrina o esquema e sen
texto corre.spondente.

a) coração —b) pulmão —c) panea — d) rctíci.lo — e) coapulador. j'

inpestão de aliineiitos ou affua contaminado.s por m'.croor'»'ani.smos do
çene.o briicela e poi .si so a cansa principal da difusão da doença.

^ Bas \ias digestivas, Os gerine.s penetram na corrente sang.iinea e são le.
vaflo-s até o eoí^ação.

CoríK^clO, os t*0'''0 Ori t'í Íri« c-r. 1 T • ♦ ií
t • "^1 *"'0 . levados por via sangnniea a diversas. .lUirtAS do organismo. •

' r •

' ^ , í. "unietosos germes iio ntero, produz com frecpiência a ,.morte e expulsão prematura do feto. • " "'W-

, ^ nealculavel quantidade de germes bruc.elicos pa«sam do utero ao exte- i"tJ v Anor, ,nnto com o feto e com os corrinientos subsequentes. ^
) bere de um aiule» miruero de vacas infectadas alberga niicroorganis.

mos e os expelem com o leite. ' ' • .» A*

aí?

•V • : •: .íV' r' -l- Áf-A-AA:: v ' f-W
: ÃAri' -o'"r í/'"Aa-.' . v-vrAr,:.; r ó<_ >r'•|ír'A.!rí";Vr-.'.-v-TÍ«)fe

if-ÍÚ4/ÍJA.-A ,'v r •• * r

tpÁFjv.- • . St
- Eevista dos Criadores



Ql'ANI>0 f)S ANIMAIS Si: « i;i AM llKM M -MA
ZONA, DIZKMOS (^n-; KSTÃO UKM AHATA-
UOS À IIKdIÃO, ISiO r/. AO tl.IMA K A
VEGETAÇÃO.

o Clima e

-Ainda (jiuindo o clima afe

te de mrxlo jjrimário os ani
mais indiretamente atravez

de sua influência sôbre a

quantidade e qualidade dos
produtos veg^etais utilizados co
mo alimentos, também" exerce
efeitos diretos que estão em
sua maioria em ralação e.strei-

ta com as funqões fisiológicas
na mamitenqão da temperatu

ra corporal sob diversas con

dições atmosféricas. Para mui
tas classes de animais há con
dições climáticas ótimas sob
as quais'se desenvolvem e prp"
di zem mais dentro dos limi
tes da capacidade herdada.
Quando os animais .se criam
bem numa zona, dizemos que

estão bem adatados à região,
isto é, ao clima e à vegetação.

A qualidade e a abundância
desta úttiina sãô, por sua ve?^

»V.7

'ts

y-"
✓ .

a Produção Pecuária
A. O. Rhoad

um efeito direto da ^ação do
clima sôbre o sólo.

Com poucas excepções, todos
os tipos atuais de animais do
mésticos de América têm sua-
origem' em outros continentes.

Um vasto número de reba
nhos foi importado tle diferen--
tes pontos do Velho Mundo e"
distribuídos em várias regiões.
Por muitos séculos,^ através de
um processo de tentativas er

•
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Srros, o ajuste de tipos e j-aeas
a vários meios, com planos de
initriçiio e de condições etíonô-
micas foram levados adiante e
ainda quando continuem, há
evidentemente nina distribui
ção regional de tipos e raças
domésticas à medida que cada
area adatada a cada tijio se
torna mais definida.

KFIíITOS DIIíKTOS^E
IíETOS do CIJMA

- Ha mn considerafel corpo
de informações científicas
acumulado sõbre o efeito das
estações, já .seja sôbre o cli-

^na em geral, já seja sôbre a
produção dos animais. Ltish e
seus colaboradores nos Esta
dos Unidos e Shutte na Amé
rica do Sul, mostraram com o
gado de consumo que a taxa
de desenvolvimento, do nasci
mento até cerca dos SO meses
de idade é diretamente in-
fínemnada pelas modificações
do clima.

As variações do peso vivo

dos bezen-os nesses estados

foram devidas, com tudo, não

ao efeito direto do clima sô

bre os animais, sinão a seus
efeitos sôbre as pastagens. No

caso do gado leiteiro, o pro-

rre^T'

fes-ior llaniinond, tratando das

londições nas ilhas de Juniai-

i;i e Ti-inidad e Khoad das

condições de .Minas (ierais, iio
Drasil, mostraram ipie o grande
período da sêca, caractcríst i-

ca de muitas paites rios tro-

pico.s, i-edii/, materialmente a»

pi-odiição de leite jiela cjiornie
rednção das pastagens e pelo
efeito sôbre o valor niilriti-

vo das graniineas.

Uarneiro demonstrou que
((uando o gado leiteiro era su

ficientemente alimentado na

sêcá não havia diminuição
apreciável da produção. .As re
ferências dadas são ilustrati

vas acêi'ca da acentuada in

fluência do clima sõbre o jila-
no de nutrição dos animais e

dos conseqüentes efeitos sôbre

O desenvolvimento e a produ
ção. Que o clima também in-

flue na jirodução das vacas

leiteiras diretamente é de-

mo.st!'ado em uma análise da

jirodução de manteiga feita
))or Edward nos "records"

das vacas .Jersey do Registro
de Méritos dos Estados de

Maine e (leorgia. O fato de
que este estudo tenha sido

realizaflo nos "recoixls" do
Registro de Méritos, elimina
o fator nutrição, desde que

/ /// iinii/iiijiiit toitnj i^atita

1,1 rtriiih I riaihi no King

K st lidos CiiL

•l os.

Iodas as laea- para esta pro-

\ a !-ão a limciitada.s da mesma

maneira, de a<'õi'do eoin iiin

alto plano ile alimentação.
.\s difereiunis na iiroiliição

foram consideradas como de

vidas ao i-feito (liréto ilo cli

ma sôbri- as vacas. Há um

•<li'elínio da produ<;ão no iii-

veriio em Maine, atrilinido ao

falo de serem os estábnlos

aquecidos.

I iii esl iiib) semelhantív- foi

ii'ali/a<ln por tVarren sõbre o

laiiianiio ilo-s ovos de galinha

em (iifereriles latitudes e a
(li rerente.s t emjierat nras deii-

(ro de nina mesma latitude.

Maiores cjvos foram jirodnzi-

dos na latitude norte (pie na
sul e os ovos de verão fo

ram maiores cpie os de inver

no. .Nas Filijiinas, as ehuvas
também iufluéin stôbre a pro-
du(;ão de ovos, eoino o de-

inoiisl roíi Martiii. Kni um ano,
com iim alto jilano de nutri
ção, o máximo de produção
foi aleam;ado iia e.stação de

sêea c o mínimo na eliuvosa.
As chuvas também são aiii

fator ini|)ortante no easo dos

eaimeiros. Sabe-se ipie os Me-

1'inos não são naturalmente

adatáveis ás condições búmi-

das. I'or outro lado, (is ear-

neiros iiiglezes vivem bem em

i'egiões húmidas de eliinii frio.
.Nieliols demonstrou que ade

mais dos efeitos sôbre as pas-
tagen.s, a temperatura e as

ebuvas têm efeito pronuneia-

do sôbre a distribuição e de-

.senvolviinento das raças de

carneiros do Deino Unido. Na

Inglaterra as populações mais
densas de carneiros se encon-

TÍ:F,V7RTA nos flRTATlfiDwa



train fin síroas i-oai a -JO

j»)',p<^a"IaK cio oliMcas aimai.-,

?Ca Afrioa «Id Sul, llouMua as

sinalou <|iio a.s luclluiros ároas

j)ava o ilosoinoh imciii 11 do lã
t"iu ini-iios (Io ;.'i) |n)!oi;a(ias

cie climas o (pio a ici/duoao
cje IxuTc^ds o(u*(l(t.s s('i ó pussi-

lel em áreas oom maãs do

EFKITOS Dl-: I-\\'I()|;KS c I.I-

MA'J"l('()S ISOI.ADDS

O clima, ooiit 11(1(1. ó uma

corsa o()m])lo.\a incluindo fa.

torc.s como a tomporatiira, a

hnniidaclc, a pressão aluio.sf('.

rica, a volooidado do \cuto o
a (piani idade do lu/. Cada um
('esses fatores afeta o iirooes-

vio vital e sol) oomli(;(ães na-

tai-ais e às ve/.es (' possivel

dotermiiiar seus efeitos sepa
radamente. Dor (vsse motivo,

(piaiido os liomeus de ei("noia
estndacain os efeitos dos fa-

forcs do clima, consideraram

1111) por ve/, deixando os ou

tros, variando s(') a(pi(de (pie
estives.se em. estudo. Desde

cpie a temperatura (', talvez,
o fatcir climático mais impor
tante na - expl()ra(;ão dos ani-

311!) is, é certamente o mais

tacil de controlar em ex|)e-
riciicias. 'fraballios con.sidera-

veis •''0 fizei-am síãbre os efei

tos da temjieratura no.s ani-

rfiais-

•j EMDEIIATDIÍA

t "om o irado leiteiro. U('gan

e liiebardon demonstram, .-ob

eondi(;(ãe.s cont rolada.s, (pie a

teini.eratura atmosr('r:ea. an-

mcntada de t.t a liã" (" dimi-

nuia a pro(lu(;ão de leite de
It a S litros por (Ua. Isto
está de ae(ãrdo com as obser*.

\a(;(ães de Uboad no lírasil,

onde verificou (pu» o eado lei
teiro (!(' puro sanirne impor
tado jiara os tr(')|)ico.s produ
zia, com rjKaãe.s balanceadas,

S(') uns .",(•, (-J, de .sua aparente

capacidade. Dor oiitro lado,
Kellef e Ilnpel relataram (pie
as temperatura.s dos e.stábnlos
no inverno limais a (• nac)

diurnuiam a prodmião de leite
e superem ipie a tem))eratnra

"lima para o estábnlo do ani
mais bdteiros (" de 1(1" ('. Qi»?

vacas de altii (pialidade do
tipo leiteiro europeu prodii-
i^em mais, debaixo de cond'-
<;oes relativamente frias, foi
liem demonstrado iior Villo,ca.s
Oom vacas llolsteiu, em Sin-
papnra, c^m imi (>st:'ibulo de tir
eondieionado a Vacas

neste ('.stábnlo produziam nina
nn'dia de :!4 liti-os de leite por
dia comparadas com mua ])rci-
<bic;ão de 45 litros ])rodu/idas
por um p-riijK) .semelliaute lo-
oalizado em um estábnlo ten-
tilado, aberto, exposto ás tem
peraturas tropicais. .

A.S tem|)eraluras atmosféri

cas, especialmente as cloiadas
tém um efeito prdfundo sôbre
a eficiência reprodutiva e pro
dutiva da eria^-ão. Villen-is i.-.

^ > JUcilildo, conta (jiie 58 % das
vaea.s no estábnlo de ar condi
cionado conceberam dentro
dos .5 meses depois do parto,
eomparadas eom .s("» ç, dUs
do estábnlo ventilado.

.\ eapavidade repiaxluíora
dos,machos em particular é
afetada iielas temperatura.s
elevadas. Daw.son, (xstudamio a
efieiêaeia reprodutiva de tou
ros provados aelioii (pie
utilizados nas esta(t(5e.s do Sul
)ierieneentes ao Beiiarfamento
de A.L^rienltura dos Kstados
Diiidos, tinham mua média de
fertilidade de :U) % empianto
que uo Oeste e .\orte possuíam
uma média de 49Çé. Kle aí ribnin
estíis difereiu;as à.s mais ele
vadas temperaturas e humida-

des uo verão nos estabeleci

mentos do Sul. Dxmsma e "bu
li-os atribuem à elevada tem-

];eratura a e.sterílidade que se
observa durante os mesixs
(piente.s em ,i>-rande número de
touros de raças exiãtieas na

.\frica do Sul.

Dliillips e Alaelvenzie de-
monstraram experimentalnifen-

te que altas tem])erafuras no
verão diniiimiam a vitalidade
dos espermatozoides dos car
neiros e se eram continuadas,
por um período de várias se
manas, causavam a depenera-

^ KsQl EnnA: fíontios c.rrw1,1,ires da conhecida rard Ocrtrudes. lUtimawcatc tem.se
j:rfiiizado cm Citha rárias imi)ort(i,;òcs desta rara c ate o presente ela tem demonstrado
vuil/ieifieas faenidades de adaiHacão. Esta raea possite ein grau,te parte^.as vantagens do zrl»i,
sem os in.eonvenientes do mesmo. • ^ DIREITA: Outro gmpo dc raras e Jjezerros Kanta

Gertrudes criados para adaptaiião aos tropicos. •
m •"

. ..
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<jão dos Oi*gãos reiirotUitivds,
resultando a esterilidade.

Estas experiêneias explicam
etn parte porque a reprodução
i- estacionai em algumas «-ria-
ções, especialmente nos car

neiros.

Nos Estados Unidos, ovelhas
de raev.s maiores têm os ca

lores e~ se reproduzem em ou
tubro e novembro (piando a-s
temperaturas são consideradas
-abaixo da média dos meses de
verão.

em dias claros. O gado p:
também mais m»s <lias i-lai<'->
<|UUiido há uma doce brisa q' =c
nos dias de ar qui. io. Tro'•
demonstrou que os tqMs- i-uio-

iciis dc gado são ad.-itados a
l'orIo K''o,

-t :i

DUr.ACjÃO TJO DIA E DA
- * LUZ solai:

o aumento do poder calorieo
da luz diréta durante os meses
da primavera também afeta a
fertilidade dos animais do
mesmo niódo que infliie na
^Pot-a da reprodução. - Isto se
'lustra melhor eoni . as gali
nhas. A fertilidade aumentada
])óde ser obtida com o uso tle
Inz que, de acordo com Haiu-
mjud, atúa estimulando a se-
treçao da glandula pituitária
anterior que, por sua vez,
•estimula os òvfirios para au-
nreutav a produção. O uso da

'•,"os galinheiros para esti-
ai a produção nos meses

' e inverno quando a luz do
'̂ 'a e limitada e a produção
e ovos é normalmente baixa

nina prática comum nas
Pmnjas avícolas comerciais.

Qne a lu-, ^o sol ê um im
portante fator que aféta a
adatab.hdade dos animais ao^eio climático foi recente
mente demonstrado por Eboad
eom o gado de consumo.
•Quando o gado é retirado da
sombra e expasto á Um forte
dos dias de verão, seu índice
respiratório e sua temperatura
corporal aumentam indicando
a dificuldade para eliminar a

temperatin*a do corpo. Isto se
reflete nos hábitos do pasto-

menor tempo ê gasto

pci

úrt^uH em

ao-s cíuistaiitcs \<-iUos

tias Caraibas.

deviilo

do mar

1) H.S\' S'i.\r, 1:.\ S 1•A1: A
ML DA.Nt .V J)K ( l.l.MA

CKi.vr.xo

A

.N A

Os nián-s efeitos da tcinp»'-

ratiira elevada e tia hiiniiiladc
potIeiM ser inotii ficados nic
diante as cruzas, como

demonstrado poi- Uorlics

seus colaboradtircs;

trabalhando com

líitzman c 1'cneilict

com carneiros.

("onclniii-sc ilcssc modo que
u falta tle adatabiliilatlc tlc
certos tijios tle animais às
comlições tlc cliniíi tropical,
que se cvitlenciam pela ma
cc^nfonnaçãt), baixa protluçao
e freciueiitc degciieraçao do
tipo, ])ótle ser motlifi<'a(la pda
reprotlução.

Ilá diferenças aceni nadas
entre esjiécies e ra(;as em i"e-
lação com a resistÓMicia às
condi<;r)es ambientais, como
foi provado por Itboad c po'"
farneiro, por llischop e Hons-
ma e seus ctilaboraclores na

África do Snl, por Freiitl eni
'1'anganilía, por Kelley na
Austrália e por Manresa nas
Filipinas.

A melhor aclatabiliclude tio

gado zebú, gado tle clima
tropical, foi utilizada tle vá
rios modos. Edwartls mostrou
em Jamaica que quando o
tipo de zebú da raça Mont-
gomery (Sahiwal) relativa
mente pequena produtora de'
deite, .ainda que altamente
adatada, foi crvizada eom ga
do leiteiro europeu, a descen
dência saiu melhor cpTe os do

foi

c

i;hoa<l

bovinos c

:it lia lido

lima co:i>tituição que 1^
|i<M'mitiii tlcinonstrar alta I**"
4Íi:i;ao no iiteiu tropicat
>tili.i<los comparativos se

v.-raiii coni gado de córtí •*
.África lio Sul, mi .\u.stráli* '
lia costa do golfo do

l-islados Unidos.

O ci uzaiiieiito do zebú oi"

as ra<;as dc córle, jiani
tir às i-ondujões do clima
ii ópicos, foi uma prática
lal na região da costa I»'

j_.,,lfii do -México por mais ^^
iimii gcra<;uo. Uma ilfS^" |
cruzas, a do Shorthorn co®' j
/cbii dcsoiivolvcn a primdt i
1aça totalmente americana I
córlc, a ."santa (iertrudes, cf^ j
da i>clos irmãos Kieliers.'.
Kiiig Ibinch, Texas. For o"','
lailo, o Departamento de A?''
cultura dos Lstadivs S

criando mu novo til>ej
Ihcria Livestoek, Estação í-^1*^
ri mental em Jeanneretlc, t"'
siania. cruzando zebú

.Mierdeeii Angus. Outros c" '̂
ib

zainentos com emprego ,

Africaiuler .se realizam j
fins coiiiiiarativos. Tipos !
ti-iros melhoradcis, '
•às condições do clima trop"'
c cuib tropical, se produ*^" |
alualnieiite na índia eom l"'*^ .!
zebú, enquanto no Brasil, '"}
jnaica e Filipinas estão
cciulo novos tipos de C"-''
nieiito com gados europeus- ^

le'-Essas correntes de gado•
teiro com sangue indiano j
foram utilizadas nos Ksl""
tinidos para melhorar a oal^

iiu'-
cidade do gado leiteiro.

cal.
para resistir ao calor "O
como o provou o gado 'J
Freeborn e seus colaborado'''̂
demonstraram que possuc e-^
raça melhor tolerância ao '•

IPr que outras raças eurol* '̂'̂ "'
radicadas nos Estados Unido-"'
As experiências registradas t
Jeannerette demonstraram tf"

reio;

pastando em campos abertos • país. o cruzamento deu-lhes {ContUnia m im-

AA *
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AS DEFICIÊNCIAS DK IM Al.lMKNlO
PODEM SEU COlíKKWDAS. ACUKSCFNTAN-
do-se 'novas FONTES 1>K CUOTE1NAS

JlenliquG
t\\cà. \ ct.'D. r. A.

m..

RACOES PARA AVES
normas para

balanceamento

As va(;ões tlestinailas às aves, têm eomo priii-
eipal finalidade, a de atendei' às exigências
biológicas, diante de nina função produtiva,.

ConiO' as funções produtivas, vistas senipie
sob o ponto de vista comercial, nao podem
fugir ã produção em condições econômicas, as
racõcs avíeolas devem obedecer a determinadas
diretrizes técnicas, afim de cpie se.ja conseguido;

,a) — máximo de iirôduçao.
b) — mínimo de custo.

MAUÇO T)E rotr

Os ingredientes empregados na almien a^
das aves, de um modo geral, de origem ^
tal, animal e mineral, representam ^
número de sub-pvodutos, de composição
mica e valor nutritivo bem ^os

O exame das tabelas sobre os nn
principais alimentos empregados na a
revela uma diversidade de valor nutritivo eut
tais alimentos. , +* s importante,'

O conlxecimento desse fato

7 -A:* 57
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visto que, condiciona a escolha dos componen
tes de uma ra<;ão.

Kntre dois alimenta- de ifrual valor niitriti-
vo, será escolhido a<)iiele de obtenção mais
facil e (le menor preço.

.•\s condiçíjcs de facilidade de obtenção dos
alinH-ntos empre-ados na alimentação das
aves, suo de grande importância em avicultiira.

Assim^ lima raçao em base econômica para
wm avicultor dos arredores da cidade de São
^aulo, poderá ser dispendiosa para nm avicul-

le Araçatuba, incluídos os mesmos ing-re-
dientes da ração.

nam "orícolas de nina zona lictcrmi-
ma de^-rPO'ito, o tipo de ração e siste-
tõe-s avL'dàs.'̂ '''''" " expiora-
b-i^r'T íi'''neritos são escolhidos na

o! ^^"lidade de obtenção,
os ce hidratos de carbono,
Ijaratos '̂̂ ' abundantes e os mais

gutndll, ^ ^ empregado se-
é ierualmc^ ^ «"''-P'"odntos. O arroz

Os - li '̂"Pi'egado em pequena escala,
cerca bidroca rbonado.s represeii tam
^ima rar"^ componentes dei rna laçiio avicol'! c

-f-iro íe . 1% o

mris ni origem vegetal são dos
ração avícria'."^"'' componentes de uma

de menorpd é o mais caro e os
oleaginosas. '''''' ""í semente-s

rinha de^^ca^rnravicnltnra são a fu-
de fígado ' de amendoim e farinha

10-35% do totaf^L figuram em
-íeolas, segnnd^ 'reino?,7'

D-se total, 25-50^ das aves.
de origem animal.

Os elementos minerai
parte, pelos próprios r-r fornecidos em
principalmente pela das rações,
fontes concentradas eon?'"^ ^ carne e por
de cascas de ostras ° ^ fannha de ossos,
moída.

O sal de cosinha é eninrt.n. i
a l%/se8-„„clo „ tipo "" "" V.

Op minerais são mj:ret,ie„to. de baixo nteco
e de obtenção faeil. inc<=o

Os alimentos ricos em vitaminas e as fontes

* 58 *

ou de pedra calcárea

J' "tf

com-ciitra'Uu- ila-- mc-mas, dc nm modo geral.
>;ifi ili- pr,*c;i> clc^adii.

().-« alimcnios ricos i-in vitaminas c as fontes
com-fiitradas das mesmas, dc nm modo geral,
s.ão «le pr«'«;ii elevado.

As proicipai.s fontes <le vitaniina.s .são o leite,

<>lc<» dc figa<lo «Ic pci\cs_ alfafa fenada e
moída, farinha dc fíga<lo c fontes concentradas,
prcjia rada.s «mu Ia borat ório, como o Delsterol,
por c\'., fonte de vilaiiiina H.

tomo a.s aves, «•\igeiii «piant idadc.s relativa-
iiieiitc |>e<|nciias dc vitaminas, seu emprego ge-
ncralisa-sc «• os resultados obtidos compensam
o cc.sto da alimcnt a(:ão, reforçada por elemen
tos vitaminados.

.N'a baIaiiceam(>nto das raiaõc.s destinadas às
av»*s, outras j>;i ri iciilaridades «levem ser obede
cidas, tendo «•111 vista, o.melhor aproveitamento
díis aliiiiciitos.

.\.ssim, «)s coiiipoiiciitc.s, cereais op eoncen-
trado.s priiteieos, devem ser frescos e não muito
fino.s «XI rcdnzidfis ti pó. O.s alimentos devem
!t|ireseiitar iiin «•i-ido víjliime, o qne se consegue,

, titráv«»s dl* iiioageiii grosseira.

Des-e iikkIo. ;i mistura torna-se mais atrati-,
va e f» aparelho digcstivtj se «lilata, iiossibilitan-
«lo nina digestão mais efieieiite.

0 número de- «•oiiipoiiente.s de nina mistura
parece não influir sóbre o sen vahór príiprio, na
alimentaçãa.das aves.

1 ma ração, obtida pela mistura de G ou 8 ali-
mentf>s, poderá ser tão efi«-icnte, quanto uma
ração «-omposta de 13 oii mais alimentos.

Xo entanto, nãf» há dúvida ipie, quanto mais
alimentos for«*iri inlstiirailos, o .sabiór da mistu-
i-a será melhorado, a digestibilidade da mesma
aumentada. '

Isto se deve ao fálo ipic, quanto mais ali
mentos forem misturados, tanto maior será a

probabilidade dos mesmos se completarem, elimi
nando as deficiências nutritivas' aiiresentaclas
pêlos ingrediente.s em espécie.

O conhecimento desse fato c importante.

•'1' a suplemcnta(:ão do v.nlór nutritivo dos
alimentos.

i\o caso, por exemplo, da falta óii do iireço
excessivo de nm alimento, o mesmo poderá ser
.substituído por um similar, tle-sde que se.iam
corrigidas as deficiências nutritivas aiiresenta-
das lielo alimento substituto.

As deficiências nutritivas de nm alimento
podem ser corrigidas, acrescèntando-se novas
fíintes de proteínas minerais e vitaminas,

g'UÍando-se pelas tabelas sóbre os nutrientes
dos alimentos.

A -supleinentação do valór nutritivo dos al'-
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iiientos iKM-niitt' o aprovcitiinienlo do h>frm\>en-
tes de redir/.idn emprcjro eiii avu-idtiira, ireral-
nienle de eiislo niíiiinu>, fáto êsse «pie eontri-
Ijái p!>'"i " barateaiiuMilci das misturas, sem
(pieltra sensível em vair.r nutritivo real.

No l.alaneeameulo de uma mistura, devemos
esetdher, de preferêneia mi), dois lui mais
cereais, ciiiaiuln-uos pela faeilidatle de Pbtençao
c preeo dos mesmos. O cereal mais barato de
verá fifíiirar em maior ipiautidade.

,\s fontes de proteínas devem ser escolhidas
na base da qualidade da proteina. No entauto,-
podemos aproveitar o máximo das fontes de
proteínas de' oriííem veg-etal, de menor preço,
.suplementadas com i>roteinas de oripfem animal,
como sejam; farinha de carne, de peixe ou leite
em pó.

Os ndnerais devem fií;urar dentre dos limi
tes previstos, evitando-se o excesso, (pie no caso
do sal de cosinha, poderá ter um efeito laxativo.

Ifontes concentradas de minerais poderão ser
usadas, como o sulfato de manf>-anês. iodeto de
potássio, etc., afim de jn-evenir iiossiveis defi
ciências.

A.S fontes de vitaminas devem ser misturadas
em quantidades iirevistas para levar o teor das
diversas vitaminas ao fyráu (ótimo, exigido
pelas aves.

Como são ingredientes de preço elevados, as
quantidades devem .ser bem dosadas e melhor
misturadas aos alimento.s, afim de que seja des-
j)crdiçad<^ o minimo.

O.s toxicos e os estimulantes da postura de-
verãr/ ser evitados.

Conhecendo o teôr dos diversos nutrientes, nas
forrag-ens e concentrados mais aconselháveis

para alimentar a.s aves, fácil será o balancea
mento das misturas, tendo por base, as quan
tidades ótimas dos nutrientes exigidos pelas
aves.

MATíCO DE 1947

...

l- afinal, nc m coinrr

intn rai-mc nascer um

oro ou rai.ine naserr

um frauflo.

Devem os avieultores apixneitar o máximo
dos pmdutivs forrageiros eneontradiços no mer
cado, balanceando as rações, tomando por
base, as reais necessidades das aves, nas diver
sas fases de seu ciclo biohógãeo, prevenindo pos
síveis desperdícios, de escassas e custosas for

ra gens.

O SÔrO — {('aiiclusão (Ia pa(j. 68)

(juant idadessoltados (piando se Juntam em

ra/.oaveis cevada ou milho.

()uando (is suinos estão em pastoreio, 50
quilos de soro eqüivalem a OVá quilos de milho.

D sor(> pód(^ ser usado como substituto de
ácidos minerais ou de inelaço para o preparo

de ensilagem de ])asto.

Para cada tonelada de pasto devem Juntar-

se ll-óO (piilos de' soro líquido. O pasto deve ser
sêeo parcialmente de modo que não vá ao silo
demasiado humido e que o liquido tenha sido
absorvido.

(Da Revista de Ia Asociacion Argenti
na Criadores de Cer.dos — n.o 282).

ARAME FARPADO

Americano, rolos de 220 metros, vm só

fio n.o 11, farpas grande^ e hem uniãa^.
A^oro, levemente enferrujado. i

Rolo Cr$ 125,00

SOCIEDADE ÂQRO-MERCANTIL LOSACCO LTDA.

RDA EbORENCIO DE ABREU N.» 110

TEL. 3-7711 — SÃO PAUBO
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assim como ha VATlIKnAHKS* I)K QUEIJOS,
Ji;.' TAMr,E?«l HA VARIEDADES DE FER.MKNTOS.

/ r <^ 1 1

^'1-,.' ;

E.> . •'

1-.

?i^mo5 fazer Queijos i
•V;'.

T>R. JOSÉ DE cASSIS RIBEIRO

fermentos para queijos

Iss-o porriue na maturação de
cada espéciede queijos predomi.
nam, sucessivamente, certos e
determinados grupos de mi
cróbios. A maturação dos
queijos é fenômeno puramente
biológico-raicrobiano, e, só se
rá bem , conduzida quando
bons forem os micróbios que a
provocarem. í

★ 60 *

Prátícauientc os (pioijeiros
sabem que o fermento tio

queijo Parmesão não serve pa-
í o t» Tir»TH /«..i ri «cfra r) P-rato, e nem <js deste

LinibuJ'go, etc.

de

servem para o

I-' que em cada grupo
queijos atuam germes dife
rentes. A.s.sim, aceita-se a se
guinte distribuição de germes

.••(cujo conjunto <'o:istitne o

fciuncnto lático

jiara o <|ueijo
enti'e queijos
/[uanto à consistência."

a) — qucijo.s de pasta dura
(Parmesão, Montanbês) . fer-

mentos látieos termófilos, ba

cilos acidificantes tei-ntófilos

(fracamente proteolítlcos) ;
b) — fiueijns de pasta senii-

selecionado

respectivo)

classificados

Revista má Ceiadoreh



^ -

dura, (l'ralo, Kdauí, (.iouda) -
femieatos láticos e fermentos
ácido-protcoliticos l laotobaoi-
Ifv- ) ;

c) — queijos de pasta luule
(Limburgu, taiueinbei-t. lio-
quefort) — fermentos látieos.
mieodermas, oidios, i>enicillos
e fermentos aleatiui/aiites.

Isso rolai ivamente aos quei
jos maturados. |>ois, quanto a
queijos fresoos (Minas, le-
queijões, lliiaita, ete.) lia atu.i
cão sómenti' de rermentos lá
tieos acidifieautes.

FEUMKNIOS I.ATICOS PAUA
QfEI.lDS SKMl-DUKOS

seina, não -só amoleecndo a
ina-s.-u como dando-lhe cheiro
e gosto próprios — são os
"Lactobacilos" dos quais o
principal c o **Lactobacibis ca
sei" iliu' constitiie cerca de

da flora do fermento.

,Os estreptococos se desenvol-
lein bem no leite. formando
grande quantidade de ácido
hitieo, a lS-rlO°C (feniperatu-
ru da inenlm(;ão do fermento).
Entretanto, não re-sistem a
altas teniiieratiiras {morrem a

partir de ()0°C) nem a altos
grãns de aeidez (desapare-
eeiii a puidir de, mais ou nie-
luis, 100o D). Isso explica por

o leite pasteurizado pam
queijo ueee.ssita fermentos, e,
por que o fermento tem de
ser renovado diariamente (fer
mento de 2 ou 3 dias, com
acidez acima da norma,, não
tcni a mesma flora microbia-
na útil) .

Neste grupo estão os oonlie-
cidos queijos J'rato suas va
riedades — Cobocó. Lanche e
Esférico), o Minas padroni-
xado, o Edani, o Gouda, o
Chedar, etc. A.ssiin, a seqüên
cia do prepni'o do fernie.nto e
a mesma para todos estes
queijo.s, E' (pie todos passam,
na raaturaí^ão, por uma fase
inicial de aeidificai?ão (jirovo-

<rada pelos germes acidificau-
tc-s), seguida da fase princi
pal que é a neutralização da
acide/, com formação de ele
mentos odorantes e gustativos
originários de proteolise e 1'-
polise parciais determinadas
por lactobacilos.

Os micróbios constituintes

dos fermentos lático.s comun-s

para estes queijos são;

a) — os que acidificam a
mas.sa do queijo (no início da
maturação) — são os estrep-
tococos; "Stre])tococus lactis",
"citrovorus" e "paracitròvo-
rus". Constituem cerca de

98% dos micróbios do fer
mento comum, e sãü os mes

mos que fermentam o creme

para a obtenção de manteiga
e-xtra. Atacam u lactose e a

desdobram em ãeido iático;

b) — os qne digerem a
massa do queijo, nu segunda
fase da cura, atacando a ca-
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Ivstes micróbios desejáveis
são encontrados nos fermen
tos vendidos pelas casas espe
cialistas, on fornecidos por
laboratórios qne os preparam.

Os fermentos comerciais sao
em pó on líquidos. O mais co-
imim é a fôrma em pó, em vi
dros do 30 a 50 grama-s, ou

em latinlvas de alumínio. E
mu pó fino, homogêneo, de cor
creme, de cheiro lembrando o
do leite desseeado. Nada mais
é do qne a cultura das bacté
rias selecionadas (obtidas de
(irodntos láteos de boa quali-

— coalhada, soro, leite-
Iho, etc., e até mesmo de raí
zes, eômo a beterraba, de
onde se isolou o "Betacoccus
creiuofis", nome europeu do
"Streptococcus citrovorus'') e
cultivadas em meios próprios
e. depois, repicadas em leite.
A cultura em leite, quando
apresenta as qualidades dese
jadas, ê i-eduzida a pó, no vá
cuo, portanto, a baixa tempe
ratura. Para facilitar a con

servação, pós inerte.- jmdeui
ser adicionados. Os rótulos das
enibalaprens devem indicar o
temivo de validade, que não
deve ser superior u 1 ano a
partir da data da fainieação.
O pó inerte, o vidro, a i-oUiu,
etc., podem faeilmeute conta
minar o fermento. E, as bac
térias desejaveus ficam como
que puralizadas eni sua fun
ção, no meio em pó. l.sso ex
plica os cuidados que se de
vem ter nas inoenlações ini
ciais, devc-udo-se aplicar o fer
mento industrial a partir da
4.a ou 5.a rcpicagem, deiKiis
de apresentadas as (jualidades
desejadas.

O fermento líquido consta
da cultura dos germes selecio
nados, ^n meios próprios, em
balada em ampolas. Os ger
mes não paralisam sua fun
ção, daí a razão de, a partir
de to ou 15 dias da fabrica
ção, a cultura não mais ser
vir. Esta modalidade tem sido
de diminuta aceitação em
nosso meio. Quando se empre
gar cultura líquida, ê de boa
indiqação despejar primeira
mente o líquido em 0.5 litro
de leite preparado (aquecido
!i 90»C por 30 minutos e re
frigerado a 20° C) e deixar
em inciibação por 24 lioras.
Da coalhada resultante, pros
seguir no preparo diário d<>
fermento, como a seguir é
explicado.

MODO DE PREPAEAK O
PERMENTO LÁTICO TNDUS-

TRT-AL

I — Utcns^íliO'''. ^

a) vasilha de 5, 10 ou 16
litros, provida de tampa
ferentemente com pega o
perfurado), ciÜndrica alta
60-70 cm. de altura poi
de diâmetro), ãe metal es a
nhado, alumínio, ou, pre e-
renteinente, inoxi a
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vel. Também podem servir
baldes de ferro esmaltado,
botijf>e,s de louça ou de vidnj,
podendo-se usar como tampa,
durante a inciibação, pano es-
teribzmlo.

Mexedor Juetálico inoxidável
deve íi.íompauhar esta vasüha.

^1) - dispositivo i>ara ba
nho-maria e para refrigera-
<;ao-8Ímples tanque de madei-
a ou de metal, eoni eircula-

^ao de agua quente e fria, a
ypor. A vasilha «Icverá ficar

< '̂n vertical dentro deste, dis
po, itivo, circulando agua em

redor até altura do leite
Preparado., t) vapor direto na
gua deverá penetrar p,,,-

r
inteú. " »'«rulho
det.ermina''"\" j"^ '̂--'olento^ fria deve«ntrar de i^ • "cve
Pnrn rfac.litar a refrigeração.
" tanque deve ter tamanho
qne comporte gelo em pe.laços.

vos o 'Pdia os trabalhos com

•ZohZ' "^""tidós esterili-' de^em sempre exi.stir.

II ^">-n>nro do

leite' de óti Somente^ ^ '̂t.mas qualidades
te coado^T'""'" ^
gral (g jj . Inte-

\ ' Hícils t/po'níí».<-v

•f"-- o <'e".ta;o _TJ''''-
maioria da.s fábricas ^
0 integral «nprega

f'"pria, e.sterJl.zadh

1ispositivo especial. Abre-se o
|ap<>r ate (|ue a agua apresen-
t eniperatnra eutre 90-9io q

que corresponde a leite com
> a menos. O leite é mantido
em agitação espaçada (com
me.xiHlor e.sterilizado). Chega
da a .temperatura desejada.
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deixa-.sc o leib» aí }s»r 30 mi
nutos (p/Vle ser fanibem de

3.5 a 4r,) .

b) -- resfriamcntri —- ter-

niinailo este tiunpo, fecha-se o
vapor e retira-sc a agua quen
te, deixando circular agua
fria, corrente. IV»(le..se inten
sificar o frio adicionando pe
daços de gelo ã agua. Na.s fá
bricas mal instaladas. onde
nao ha dispositivo de aquecii-
niento, logo após a este, reti
ra-se a va.silha, pondo-a em
tanque, comuin. eoin agua cor
rente. Neste caso as contami-

naç(a's do leite são (toniiins.

llesfria-se o leite a 18-20"C.

iJI .— Itfjiicnyrni^

l*repurado o leit«>, neste é
feita a repicagem (fio fer
mento do dia anterior), ou a
semeuflura da amostra (ad
quirida lU) comércio). Tratan
do-se do fermento do dia an
terior, preferir as porções ,|„
1lindo da vasilha. Ilepiea-.se
mria quantidade de fennento

forresj/ondeiite a O,.') a 2% df>
leite preparado (quantidade
variarei c-onforme a acidez e
a temperatura da inciibação).
Despeja-se o fermento no lei
te preparado, seguindo-se de
agitação bem feita, para ho
mogênea distribuição. Para
medir o fennento e para me
xei". usar utenísílios sempre
esterilizados no momento do
uso.

IV /sc"^ação.

^ a multiplicação da-s bac
ias da amostra, no leite

pveparaflo. 1k,so se verifica em

Uiv.'"'''''" mi.s-. (leite -p fermento) se
mantiver entre 18-20° C no

erno, e, 16-18" O no verão,
ando sé. dispnzer de cama-

i<) t'ri'1, a vasilha pode ser
mantida aJ. Geladeira (elétri-

•:i ou fie gelo) são emprega
das. Kntretanio, a maioria das
fáVirieas em fazendas não dia-
|>ôe de frigorifieação. Neste

easfi, dei.xar a va.silha imersa

em agua eorrente, no próprio

aparelliff de a<|iieciniento, ou

em t:iii<|Ue. 1'óde parecer es-

traiilio, entretanto, um dos
'itiiiuj.s feriueiitf.s (lor nós exa-
miiiafliis, era iiieiibadf) em tlis-
positivo de imuii-ira instalado

por sobre iiiiia nascente, de
modo a f|ue a vasilha se nian-

liiiha imersa na agua fresca,
liorbiilhaute, durante toda a
noite. .Xrtifíeifvs tle técnica co-'
nm este pode.ni ser iinprfuisa-

dos eni fábricas, em faz.eii-
flas, <-om a .sitniijicidade das
coi.-as rcalnuMitc ateis.

.\ inciiba(;ã<i fliira 20-24 ho
ras, faz.endo-.sc agitação no
leite, lio iiiífio. .\ Vasilha .se
manterá fechada, ao abrigo
de fpiahpier ffuitauiinação, po
rém, f) ar deverá eireular um

poiieo. Daí a boa iiulicação de
tampas provida.s de pegador
pe.rfiirado, ou a aplicação de
panos e.sterilizadfjs amarrados

à boca da rtisinia. como tam-
pa.

V — K.ramfí (Io fermento.

Tei-minada. a incubaçào, de
ve- ser examinado o produto
resultante. J5st<i deve se apre
sentar como uma coalhada de

ótima qualidade, de aspecto
geleico. A camada superior,
na e-spessiira de até 1 em. é

do creme, revestida de pelícu
la de albiimina. formada du

rante o aquecimento. A coa-
giilação ,se verifica por efeito
da intensa multiplicação dos
germes acidificantes de oue

se comiJÕe fj fermento. Estes

gernie.s atacando a. laetase,
produzem ácido lático que,
aginflo sobre a easeina, a coa.

gula. Havendo germes gatsoge-
nos, que .são prejudiciais, hã

Revista i>os CbiadokbS



ti.
yw .

FT/-

forni.n;ão df bolhas oni {iran-

ile lanrKTo. Si a a«-itlifi<-aqão
for excessiva, há rf'tra<;ão cia
coalhada, com desprendimento

de sôro livre. Sôro e bcdhas
em cpiantidade exeessi\a indi
cam fermento estriigado.

O exame a .ser feito 'é o

sefrnint** .*

a) — Erguer j)ari'ialmente
a lanipa da vasilha e sentir
l>eni o cheiro - - deve ser meio
ácido, afrradavel ;

lij — inclinar ligeiramente
a vasilha, <le modo a que a

coalhada .se comprima nm

poneu, .separando«se das pare-
de.s. Si existir sôro livre, e.ste

se apresentará logo. Sendo
pecpiemi (piantidade não indi
ca defeito grave ;

c) — com colher própria
retira-se a eanuida .superficial,

na profundidade de 2 a il em.
tjern qne a pelícmla cpio reco

bre a coalhada se misture

com o fermento. -Isso para

evitar contaminações;

d) — e.om mexedor próprio,
mexer a coalhada em toda a

e.xtensão, e verificar;

Cheiro — rpie deve ser aeí-
diilo, agvadavel, ve.f rescante :

(rosto — idêntico, porém,

não metálico, embora ligeira
mente, adstringente. O gosto
metálico indica aeiclificae.ão

excessiva ;

Consi.stência — geléiea, ho
mogênea, antes da mexida, e,
aspecto de creme fluido, do

bo.a qualidade, depois da me
xida ;

Textura — sem Imlhas de

ar, sem .sôro , livre, sem .gru-
mos e sem floculos de casei-

na;

Côr — branca ou branco-

creme homogênea. A película
superficial é mais amarelada
por ser creme formado pelo
ligeiro desnate natural. Esta
pcHjuena camada retendo as

contaminaçõe.s que oaein sobre
o fermento, serve de proteção.
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Ih-ve ser retirada sem mistu

ra com a coalhada.

•Aeide/. -- deve ir de h5 a

0U.-1).

I HiirtÜUrão.

Kstando o fermento

b<ias eondieõe.s, ilepois <le
mexido, é empregado no
pronto para a fabrieaçao
queijos, nas pi-reentagens

1 a 3%. .\ seguir, iirepaia-so
o leite qne .sprvirá. para n
fermento do dia seguinte.

Tomado o melhor leite e
preparado i-onto t-stá explica
do (atpuM-ido e resfriadol, ne
le SC inoi-nla o fermento na

quantidade de 0,ò a ~ , con
forme a .'udile/. lio fiMunento e

a temperatura da incnbação
«planto mais altas a aciiie/-

e a temperatura da ineubaçao,
menor a pereentagem a ser

inociilada. Nas fábricas que

(lispuzereiu de laboratório
bem in.staUido, imiculações

fHKlerão ser feit-a.s em leite
preparado em boi«")e.s de louça,

inenbaiulo-se em geladeira.
.As.sim {voflerá haver perfeito
controle, maiiteiido-se .sempre

uma font,e de fermento <un

boas condições.

.\ssim se i)ri-K'ede «Üaria-
mente, não podendo o fer
mento passar sem ser repioa-

do, pois, sendo mantido por

muito tempo, a aeidifieaeão
será demasiada, uuKlifieando-

se sensivelmente a flora nii-

erobiaua, jxda morte do.s ger-
ines aciclifieantes úteis.

0

Nas eoiidições normais, eni

boas fábvieas, um fermentai

pôde ser le.pieado e inculxido
por mais de 1 ano. Fábricas

medícxTes, eoiu operário.s pou
co eaprieliosos, necessitam tro

ca de fermento de 2 a 3 ve

zes iior ano. .

Ttota — O uso sistemático
de iitensílicKs esterilizados e o

trabalho em condições rigo

ein

bem

leite

de

de

rosamente hipifuiieas «' a base

«Ia obt«'n«;ão de fermento óti

mo. Nas fábricas deve existir
pe«piena sala exclusiva jvara
os trabalhos c«>in o fermento.

Dentre os operários, escolher

o mais «•uida«loso e o «pie te
nha revelado maiores hâbito.s
higiênicos para este scrvii^-o.
Kvitar-.se-a expôr o fermento

a«i ar, e. nem inesm«> se iVide

falar on respirar intensamen

te por cima do fermento —
isso portpie partículas de sa
liva, ou mesmo o hálito da

)>ess«>a jióde eontaiuiná-lo.
Dara a maturação «Io creme

indispensável à' obtenção da

nmiiteiga «\xtra, einprega-se
este mesmo fermento, obtido
nestas mesmas eondi«;ões.

KFi:ntl^ DO KEENIENTO

I.ÂTICO
-'4

1 - - restitue uo leite os

micróbios de importância na
maturação do queijo, «pie Ifo-
ram destruídos durante a pas-
teurizaç.ão:

2 -- auinenta a aeidez do

leite, em con.sequência de que:
a) — favorece a coagulação

(Io leite pelo coalho;

b) — dá melhor consist,ên-
cia à coalhada, retraindo-a
mais e intensificando o des-
sóro;

c.) facilita a adesão dos
granulos da massa, permitin
do obtenção de corpo firme;

d) intensifica a primeira
fase da matura«*ao do queijo,
que é a acidificação, facilitan
do o posterior desenvolvimen

to dos lactobacilos, e,

3 — finalmente, dificulta o

desenvolvimento de. germes de
cont.aminaeão- (germes do
grupo «•oli-aeriigene.s) que são
os estufadores de queijos, pre

venindo. em parte, a formação

do estufamento, defeito este

mais comum na prensagem,
ua salga ou no início da ma
turação.
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Hely Lopes Meirelles
ADVOGADO

/•." )/7)i i/ii-e-ito/ 'Io i>rt)])rii'lál io ilfiiian-tir miii-* ti i rnA, nlirii/niiilo o vizinho ou os
lizHiiíOH a pro'-e(lrr i-oiii i-lr a iJ'-niun:a'.''io c a rontrihuir nnn (/««/jcxax rm iiroporvüo
ao hit'v-KHf 'Jc '-'ifld '-oiifinoIItr. Srnfit, uin (Hrcito ilo iiropvirtário, pode «ver exer
cido a qvali]uifr tempo, dcAdr (/w nr torne rfccAsário ovirentnr oh rumou das dieisaií
ou renovar ou marcos dcstruídos ou mesmo arruinados. Xenhuin vizinho pódc êf
excusar ao dever de demorear os <lois prédios eonfinontes, ilesde i/ue um deles >»«-

nifcste a intenção de exercitar esse direito, Que lhe é conferido pelo artipo 569 do
Ciidiffo Civil.

.-l lei considera a inc.visténeiu de divisas como fonte de conflitos e desavenças
entre proprietários, daí o eripir em direito e ohripwjão {direito pura um e ohripa-
çâo para outro) o procedimento da deliniitucão entre prédios confinantes.

Xada impede que se faca amipnvelmente a demarcação, mas, não sendo isso
possível, ptid'' qioilqiier ilos pnijivietários recorrer d ação deniureatéiria rrpulada mi-

I IIuciosarnriite pelo CénUpo de Processo Civil.

. I'ara esta ação devem "ser citados pessoalmente todos os vizinhos inleressailos
na demarcação, para que upresentcin os títulos de propriedade e ueonipanhem o

processo até final.

•S'c judicial, a demarcação será feita por ym aprimensor e dois peritos nomea
dos pelo juiz, podendo as partes fazer-se representar por assistentes de sua eonfiaii-
ça que acompanharão e fiscalizarão os trabalhos em todas as suas fases. Concluida

a demarcação, determina a lei que se faça, entre os interessados, o rateio da.s des
pesas, na proporção dos quinhões demarcados.

Comum ê o caso cm que ha confusão entre as duas propriedades demarcadas,
sem que se tenha elementos para a fixação exata dos limites de cada uma delas.
Isto ocorre quando os títulos de propriedade não são precisos na descrição e euracfe-

_ rização do irnovrl, possibilitando a inração reciproca das terras confrontaiitrs.
ria vendo confusão podem ocorrer duas hipóteses, já previstas e soliieionadas

pela lei: ou um dos eoiifiiuiiites tem posse sobre o terreno contestado, ou nenhum
deles a tem, vias todos se jnluam donos.

^o primeiro caso as terras serão demarcadas em eoiiformidadc com a posse,
desde que ela esteja devidamente provada por atos incquirocos dos interessados.

Ju que falamos em posse, convém seja esclarecido o seu conceito, para que
nao se estabeleça confusão- com propriedade ou domínio. A posSe é o fato {mate
rna ) de se deter ou de se ocupar fisicamente a cousa, com d intenção dc dono; ao
passo que a propriedade ou o domínio é o direito de usar, gozar, abusar e diSpòr

na expressão latina é o ''jus utcndi, fruendi et abutendi".livremente da cousa

^xempUfiqueviqs: aquele que compra uma gleba de terças mas nem siqiier

mCro^^r^f' que legalmente adquiriu, mas não tcm_ posse. Porou ro afo. se um terceiro. uansa a ocupar a gleba de terras que outro adquiriu, esse
() uão tem p) opriedade, mas tem posse sobre a área que está ocupando, em

bora ilegalmente.

ictomaiido, depois desta digressão necessária, as nossas eoiisiderações sobre a
i"Potese de e/ue nenlium dos interessados prove posse sobre o tcr-

leno fontc-tado, determina a lei cjiie «e reparta proporeionalmcntc entre os prédios
(aiifi ontant's. a esta, eridentcmentc, uma solução equitcitiva, uma vez que não se
'possa determinar a quem pertence a área pretendida por todos ou por alguns dos
Vizinhos.

Pôde aínxa ocorrer que o terreno contestado não se preste à divisão vo-

EEVI3TÀ DOS CBIAD08E3



,,oda raso srra oUmiu. (odindicalo) «
«n> dos interessados nudiantr ladmizai^uo aos
d< t/Miis firi judirados.

CONSULTAS E RESPOSTAS

KFXI.AMAC.ÃO TUAItAMUSPA OE EMIMIEI-
rElIK» !>K Jv<H;A1>A

V. UAfna>.< - - lusralrado • N.io /'«"/o.

(•()\sri.rA; i I» ilui»'*''•
,,„s,0 saiu dr dn.,„a fozruda. sUa oa <onu.r-
:: nrsralrado,, r foi anrrsentar rrola.,.a,„o
trnUalhista na co,narra de c'-"""-

,nns, sr ,.oss„ ser acionado fdra da rou,a, ra
. , t , niirirola onde o <nt-

,](• minha i)roi»irdad( aj
lirrilriro in-rstoa srrriços.

UHsrosTA: Tanto o rddi.,o dr^
cirH (ari VM) ronw a consolidai-ao das Los
.,0 Trahalko (ari. 650 . sntaintes) adotam a
najra dr <iar o rda oa o

yrriamado dcrc ser

X, ,Ij> vt'H rfOi/MOíNO 0i(
ttcionado nu ( omana

liu/ar rin- fiar o rrrlainanir lOfstoa •c y
sairo rxrrrãrs qar não sr enquadram nesta
consulta. Com referdnda ao empreitoro e sua
reclamação ha uma dupla incompetCnoa do
Juízo em que apresentou a quci.ra. pnm i ,
porque tratando-se de cmp> eiteii o, < de < P
'ulro rural, só lhe seria Urito pleitear quaUiue,
direito decorrente da cnpreitada perante o
juízo rirei e em íórma rirei haveria de se pro
cessar a aeão: sequndo, po>qu( o
tente seria o' da eomarea de Dcsealvado e vao

, ^„,ie erradamente, uunes-
o da de ,Sao Carlos, onde,

citado para « reelamU(,uo / •^ - ' m-elí-
drfendcr.se utUinenfe inroeaudo, <on
minar, a e.rreeão de inrompetenya do juuo
"rntioiip mateviae"' e. "'rationc lod

'(1, <K

ALlH.rEL DE PASTO

(I. ]'AIAIA •— Campo Grande - Mato Giosso.

CONSUG/rA : arrendei, eom rontrato escrito,
•'um. pasto onde conservo a minha criação ohri-
pando-me a par,ar o aluguei mensal de C>$
3.fí00,00 atd o dia 5 de cada •inés .suhscqiten e
ao vencido. .Acontece que de uns tangos para
cá o proprietário rem opondo dificuldades ao
recebimento do aluguei, risandó, com ^8S0, res
cindir o contrato. Dianic da atitude do pi o-
pHetárió do pasto; como dero agir para emtar

' (I r(Si-iyuo du louaçCiof

Para aparelhos
murtidos de fogareiroa-

ou (ornilhos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
(em pó e em pedras)

Poro o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
BI-SULFURETO

DE CARBONO
"viinvinvn/rJÚPITER'

ARSENIATOS "JÚPITER"
extetminadòies do''cuioqneiê"

ADUBOS OUIMICO-ORGANIGOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Para o preparo de
caldo bordalêsa

SULFATO DE COBRE
"NEVAZÜL'

(cristais bem miúdos)

oidios" ou "broncos
'ócoros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
'/vaTnTmvn//JÚPITER'
Para pulverizações

PÓ BORDALÉS ALFA

"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com 16°/o de cobre)

VERDE PARIS^
(Verde de Schweinfurth)
e outros produtos quíntico*

agrícolas e industrieis

PRODUTOS QüÍMjCOS

SÀO BE8T0, 503 - C. POSTAL 255
SÃO PAÜLO
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m^rca, uma vistoria "ad perpetuam" no9 ter-
do art. 676, ». VI do CódUfo dc I>rore»Ho

C*vil,^afim de tornar certa a c.ri>dência da la-
»ha retirada c a ma procedência. Tal vinfo-
ria dfíie ser feita com. a niá.rhna presteza dada
a possibilidade do consuma da lenha, com o
mie ter,a desaparecido o objeto da ,e,ificarúo.

fíf!S'/'OHTA : üomproruda pcjr testemunhas a
recusa do proprietário do pasto em receber o
oluauel contratado, no tempo e tapar conreu-
cnonados, deve o. consulente depositar judicial
mente o alur/uel vencido, no dia iniediato ao do

->>to, ou Seja no dia C do mês scpuinle
ao vencido, uma vez cjuc a consulta esclarece
dwr o locatário pôde puç/ar até o dia õ. Dcpo-

OasHím o altif/upl ponival r mciifiahncnir,
a aedo ,erá jnlpada procedente e a sente,„a

ZZÍ T" ^ dcpositante, co„-cscendo o contrato ern toda a sua plenitude.

(.ONTKATO VKlUiAL JJK \-ENDA DJÍ LEXHÃ

A.Mcau! _ Tremcmbé - São Paaio..

OO.K í '̂IJ/jTA : Vcixfi „
contrato cscritn \ sem.
30.000 Oi) 1 ' '* fflobal de Ci-%

^ba fay,Pnd'a" «»'-
^ "rcmpr^dof dentro 't7el "

papamento parcetadn ' Picdionte o
prestações icniais a r/® Preço, cm-
»ão decorridos a -^ ^-000,00 ortda uma. ,/á
^ odé hoje o en retirada de lenha
»»« prestação Papou nenhu-

retirada e me "
futuro dn Pf^ra. o cumpri.

JíKSPOBTA: oé delüea.dissinto Pcl^ f-'dso, prezado consulente,
nada ficou escrito ""saiu ® '̂onsulta,

sob,c o preço e fá,;na de

• • • A A.P.C3.
lhe manda todo
mée ama ótlms
Reríata sdbre as-
santos sena —

qae Inatrna e dU-
trál — dando ao
sen conhecimento

o qae de melhor
a experiência e o
prog^resso Mere<
Cam para o cria-

papann-nío da lenha retirada. Diante disso o

rcndcdor está- ch-sparantido do fiel ciimp,-imen-

to do eontrato, visto </„,• a lei só admite a

prura erchisivaincnte teste,,,unhai, para os

eontratos c-iris, até o limite de C'r$ 1.000,00, e,

para os contratos comerciais, até C'>"$ 400,00.

A," o ctuc está dito, respectivamente, no art.

141 do (iódiijo Viril c a,d. 123 do Vódiffo (Jo-

•nieicial. O sen contrato, r, evidentemente, de

nalurrza eicH, mus e.reede, de muito, ao linii-

tr Icf/al, para s<-r provado só»,ente por teste

munhas. Diante desta sitnação o consulente

não tem ,ncios .s,ificie,iles para compelir o

eomp,ador a cumprir o que ajustou vcrbaluicn-

le. O meu conselho é para que se impeça,

inicdiatamente, a coutinuaçâo da retirada da
lenha, sem. o pagamento do preço cm atrazo.

.-Io „,esn,o tempo devem- as partes rcdvzh- a

escrito o ajuste verbal já realizado sobre a

conipra e venda, e retirada da leu ha. Como me-,"'

diãa preparatória de uma ercntual ação dc co-

b,a„(:a da lenha já retiia(Ia, deve o consulente
pronidver, por meio dc um advogado da Co-

BOnBA atômica
PlTD^. para as FORMIGAS
»'ERFUr adora "J. P."

T
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^ sistema perfeito de oomí. 4 -
A.i a. , ^ combate as sauvas.

-s. bolrtid, „e mtor„açõ,s à;
maquinas agrícolas "JP" ltda.

iírA S, í,„.,.TO,
SÃO PAIjLQ

í\ o "•
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w
os MINKR.M-S SOlíO SÃO
FACIIAfKSTK ASSl MII.AVKIS.

O SÔRO COMO ALIMENTO

Kmborii o soro seja eon-stitiiulo l>oi- cerca

90% ou mais de afriia, contem de ü a 7% de
matéria sèca e dai seu alto valor nutritivo.

A composição do soro e.sta cm relaeao com
a do leit<? oritrinal, que não é sempre a mesma,
assim como do pian-esso de elaborai;ao se{»o'-
(lo, que é laml>ctu vUiiavel. t) leite e o aorn,
tal como SC apresentam fomuiuente na.s fá-
bncas, têm a sepniinte eompo.sieão:

IjcHc

Água 87.8
Gordura ...., ü.ú

Proteínas 3,1

Açúcar de leite (lactose) 4,9
Matérias minerais . : 0,7

Total matéria sêcu 12,;j

Soro

93,5

0.3

0,8

4,9

0,5

C,5

O soro ê gcralmeutc ditmatado para extrair
a matéria gorda que contem e o resto dos só
lidos constituem valio.so alimento para suinos,
bezerros e aves. Além da.s proteínas, ai;ucar de
leite e sais minerais, o soro contem quantida
des eonsideraveis de eertas vitivminas. A albu-
mimi é a principal proteiua do soro iK>rque é
solúvel nagua e não coagulavel pelo coalho.
l*('Kle ser coagulada pelo calor. A albuinina,
como a caseina, contem proporções apreeiaveie
de todos os amino-ácidos essenciais pura o de

senvolvimento normal do corpo animal. lísta
l)ri>teiuá tio soro, devido sua peculiar natureza
química, é tim valioso suplemento das proteí
nas eoutida-s nos grãos. O açúcar de leite tm
lactose é um carbohidrato. Tem propriedades
nutritivas que outros açúcares não possuem.

l)iir:iuii> t) [>rocesso tia digestão de.sdobra-se

lentamente para formar reação ácida no apa-

o sOro é um alimento barato e (Ic grande valor.

MAllCO DE 1947 í"-"..
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lelho digestivo. Ksta é uma ação bcní-fica por
que reduz os produt<jK tóxicos derivados da
putrefa<;rio das proteínas. A lactosc favorece
a assimilação do cálcio, com o cpie tende à for
mação fie ossos mais fortes. I)es<le que é solú
vel em a^iia, práticamfmte 90^ do açúcar de
leite se encoiítra no sorií. Quando o .soro
acidifica, uma .porção deste a<;ucar é transfor
mada em ácido láctico.

Os mais abundantes e imiujrtanto; uilnerai.s
• do soro são o cálcio e o fósforo. Outros, como

o Síidio, o ijotassif), o iodo .se acham presentes
em quantidades pequenas, pon''ni o cálcio e o
fósforo são <js mais valio.sos. As quantidades
de c.ilcio e fíisfort) presentes no Sfjro variam
com a cfj)nim.sição do leite e aipro também de
acordo cí)m o tipo de queijo elaborado com o
mesmo, hhn um processo normal de elabora
ção, cerca de 40% do cálcio e 43% de fósfo
ro do leite original se encontram no soro resul
tante da fabricação do Cheddar. N„ soro exis
tem diver.Has vitaminas que têm uma im
portante função na. nutrição. Estas vitaminas
se acham em quantidades variáveis também de
acordo com o leite original. Excetuando a vi
tamina A que está as.sociada com a gordura
do leite, o sfãro contem em geral uma grande
proiwuçao das que estão normalmente no leite.

-Este fato exidica provavelmente o comprovado
valor do .soro como alimento para o gado.

Vitamina A — Acha-se presente np soro em
quantiflades muito limitadas, dado que esta vi
tamina c .solúvel na gordura e em conseqüên
cia e cpias, totalmente retida pelo prcnluto
elaboi-f^o ou extraída ao de.snatar o .soro para
apifueitar a pequena quantidade de gordura

costumq ficar no mesmo depois da elabo-
I. xj •

Vitanihia Bl (Tiaminai — ir. -
antinenritica. Sem ela hn -'lamina
rlcrr-,^-,. n +•• •- . Perda de apetite erhfieee a eticxeucia do proees.so digest vo t
quantidade desta' vitamina no leit^
constante e dado que é solúvel

1 _ H e e souivel em agua uma

) _ P,„„,ove„
„o «oro. Esta tn.portaate . .aliosa vi

tamiiia e essencial nai-i r. u
.1 . . ' ® cre.scimento
do.s animais. euuj

- Vitamina ü (ácido aseorbieol n
a • . . 'x •. " boniQ todas

as ílemais, esta vitamina é mni+xa
- , u, c muito necessáriadurante, o peiiodo de desenvolvimento ativo

qí' .solúvel em a.gua e .sua maior parte fiea no I
.soro,

Vitaiiiiii'a D (ou provitamíiia D) Acha.se
pre.scníe no .soro porém não em quantidades

* 68 *

.t .n

suficientes para evitar o racjuitisino nos ani
mais alimentadris com soro. Outras vitaminas
eonheciflas presentes iif) .soro são a Ho (Niaoi-
na), vitamina K. vitamina E e fator AV.

V.M.ni; \ ( TU/ T/ \ II lio .^ORO

Os coiist it uiiit Cs lio soro flesnatado re.sultan-
te da clabora«;ão do fpicijos c um prcsluto ali
mentício e.vccpei.maI para suinos e aves. Si
for manipiilaflo big-icnicaiiieiitft póde-se usar
para alimentar bezerros. .\s prot.cinas «Io soro
ainda fpie em pet|u»>nas quantifiafies .são da
mai.s alta f|imliila<le »• as mais faeibnentv di-
gestiveis. .São purt leuIarmeiite valiosas porque
elas tenilem a suplementar as neee.ssidad&s de
amiiioai-idos tias jiroteiiia.s fie grãos iia raçãio

pr<iteina .-iiiimal é mai.s eu-stosa fpie.a vege
tal. (piaiidfi se usa efiin ubumlanles (luantida-
fle.s de sfiiv), na rai;ãf) (lai-a suintis, a proteína
siiplcnicnt ar ptxlr ser intcirumeute de origem
vegetal.

Os minerais fio sfiro, juii-tieularniente o eál-
eif) e o ff')sforo. .são faeilmenle a.ssimiJaveis

E.stas substancias .'̂ ãfi esseiieiais para o bom
flesenvolviiuento e a ff)rmai;ão do esqueleto do
gaflfi jovem .

.As vitaminas pre.sentes lui soro n tornam um
prfiveitfisfi alimcntf). riboflaviiia (vitamina
112), re.sponsai el pelo flest^nvfdvimento do corpo
animal encontra-se abundantemente no soro.
Ivsta vitamina iiãf) é só e.^seneial para o cres
cimento (le animais eorufi também tem efeito
beiiéficf) sobre a prfifliu.-ão fio ovos. O soro
de.s.seeado eonteni cerca fie 1,.'> vezes niais ri-
boflavina fpie o leite fle.-^iiatadfi .sêeo.

.1 /A.UR.VT.irro iifí .SI ivDs com .soro

(piando se trata de auiinai.s jfivens convém
jmitai- alimento rico em proteínas, tais como
tortíi.s de. liiibaça, ou tri.go e também .soro pa
ra balancear completamente a ração. Quando
se usa milho e sórfi c.xige-.se um aiiplemento
aiiifla trátaiiflo-se de .suínos com niais de 70
quilos fie )ie.sf), devido a fpie ó milho conteru

menos proteína que a aveia. Si os .suínos têm
todo o .soro que desejam tomar, não ha neces-

siflade de prover alimentos ricos em proteínas
de origimi animal. .Ss tortas de linhaça e o
trigo dão resultados .satisi'atório.s. O sCro é
pobre em proteínas, porém as qne contem são

de excelente finaliclade eoriio suplemento dos
grãos torrageiros. Obtêm-.se o.s melhfires ré-

(Termina na pap. 59)
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RECEITUARIO PRATICO

i6

APRENDA E ENSINE"

Leitor Amigo. Encontrará rfjct', agui, nma série de pequenos ensinamentos práticos

e que a todo momento necessitamos em tiossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, tamhem, alguma cousa para divulgar, envie-nos,
que teremos o jnáximo prazer em pul)licá-la.

Processo para preparo de carrapaticida na Fazenda — Preparação de carne para
fabricação de lingüiças — Pão de milho — Pão de Boston com creme — Instru
ções para preparo <le conservas de tomates — Tomates inteiros ao natural —
Massa de tomate — Purê de tomate Como se preparam as caldas de fumo
e de s;^bão oleoso — As utilidades do limão — Cochonilhas e pulgões da la
ranjeira — Qual é a composição de uma boa manteiga — A "Cassununga" — A

distancia das laranjeiras no pomar.- Tratamento dos vinhos com oleo emulsionado.

PIlOl-ESSO PARA PREVARO PE CARRAP.i-
TÍVIDA NA FAZENDA

F O 11 M U L A

Arseiiico branco quilos
Sócia cáustica granulada 8 quilos
Sóda cristal inglesa (barrilha) •• 10 quilos
Agua 100 litros

Utensílios :

Um tambor tle ferro desses usados para

-óleo, assentado sobre duas fiadas de tijolos,
de maneira a se poder fazer, se necessário, um
pequeno fogo debaixo dele. Um sarrafo para
mexer.

P r e p a r ação :

I'ara se preparar o carraj)aticida, procede-se
da seguinte maneira: no tambor põe-se;

1.0 — 20 litros de agua.

MARÇO DÊ 1Q47 ,

' Vd

2.0 — Os 8 quilos de sóda cáustica e mistu
ra-se bem.

3.o — Pouco a pouco vai se juntando o arsê
nico branco e mexendo sempre até que fique
tudo bem dissolvido.

Se a fervura que se fôrma fôr muito forte,
espera-se um pouco para continuar a juntar o
arsênico novamente. '

Se depois de misturado todo o arsênico e
bem mexido, ainda restai- algo a dissolver,
então faz-se fogo embaixo do tambor iiara se
conseguir a dissolução completa.

4.0 — Juntam-se os 10 quilos de ba3"rilha e os
restantes 80 litros de agua.

Temos então pronto um carrapaticida com
uma concentração de 1 para 100, isto é, cada
litro deste carrapaticida deve ser acrescido de
100 litros de agua, quando do encbimento do
banlieiro.

Vota, — Quando se deita sóda cáustica na
agua e quando se mistura o arsênico, o opera
dor deve tomar cuidado para evitai- queimar-se
com a fervura que então se produz.
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rHEPARO DA CARNE PARA A

PAISRICAÇAO DE JANGVIÇAE

A lingüiça é, sem dúvida, dos produtos em

butidos do jyorco, tim dos de maior consumo,

existindo no mercado artigos bons, embora, a
maioria dos mesmas ainda seja de qualidade
medíocre.

Esta diversidade de qualidade explica-se por
ser ainda a lingüiça ura produto quasi <jue ex
clusivamente de fabricação domestica.

Ema das operações que influe de modo sen
sível na qualidade do produto é a tia prcini-
ração da carne a ser embutida.

Para a fabricação da lingüiça, são usadas
as carne de porco, de boi ou de carneiro, apro

veitando-se, gerahnente, as partes que não
imdem ser empregadas em outros produtos mais
finos e de maior pre(;o. Assim, as carnes do
pe.scoço, da pá, etc. prestam-se jnuito bem pa
ra preparação deste embutido, desde «pie sejam

convenientemente tratadas.

As lingüiças feitas com carne de porc<j são
sempi-e superiores às outras.

Estando a carne convenientemente limpa de
todos os nervos, é a mesma picada em iiedaços
mais ou menos grandes, à mão ou por inter
médio de máquinas especiais. O tamanh<j
destes pedaços não «leve ser muito grande de
modo a prejudicar a qualidade do produto, nem

muito pequeno de modo a se afastar dos tipos
normais de massas jmi-a linguiç,as.

Com a carne é usado também o t«jucinho,

coi'tado em cubos de cerca de 5 mms. e na pro
porção. de 1|8 para 2|3 de carne.

Preparados a carne e o toucinho, procede-se
à mistura dos me.smos «Jom os temjjeros esco
lhidos «nijas quantidade.s e. •,quali«lades variam
enormeinente com os gostos dos fabricantes e
as exigências 'dos consumidores.

* 70 *

- A fórmula iiitaixi) fraiw-iTÍia, i^útle ser consi-

d<Ta<Ia conm

.Sal 20 a 25 grs.

Salitre *6 grs.
Pimenta «Io reinf) 1 a 2 grs.
Pimenta malagueta 0,5 a 1 gr.
SíjA moscada 0,5 gr.
(.'ominh(j 1,5 gr.
-Mh«> 1 cabeça

Estas quantidades sã«) para cada quilo da
nii.stura de carne e toucinho.

Procedida a mistura, deixa-se a carne em
repons«í, em local fresco, durante alguiua.s

horas ijara um melhor contatdo da mesma coni
os comlimentos e <;ontinua-se depois a fabrica
ção, intro«lu/,in«lo-se'a massa dentro das tripas.

J'ÃO J)E MlJjRO

Enbá ;í|.} de chicura
Farinha de trigo 3|4 de chieara
í^al • l|2 e«}lher de ehá
Maiilra i eollier de sopa
Aeiiear 1 eoVier de ehá
Aguu.

Preparo; Misturam-se e peueiraui-se os ingre-
«Jient(-.s, e em seguida, junta-s«! a banha eom
um garfo. l)eíta-sc então, agiia bastanti^ até
a ma.ssa se apresentar em bürma de migalhas.

Isso feito, espalha-se a ma.ssa sobre a tábo.n,

e, eoiii aiixili«) «le um macete, bate-se bem,

dobraudo-a ao mesmo tempo para que o ar
})ossa penetrar. Divide-se, finalmente, a massa
em )'olos de centimontro de e.sjressura, que são,

))or sua vez subdivididos em pequenas porções,
l.evam-se estes pães ao forno brando.

v"
'• ii.
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PÃO S)F. J{OST(/\ VOM PJW..ME
' \

Farinha de eentoio 1 chieai"»
K.ibá 1 chk-ura
Sal ^ ^
Melado II-
Creme

Ovos -

]'reparo.* 1'rinieiraiiienle, penoirain-se <vs in
gredientes Cl depois, deitam-se o eremo, as ge
mas dos ovos, bem batidas, e, por fim, as
elaras também batidas, '.rransfere-se ti mistu
ra para imui fôrma eiigordurada e expõe-.se ao
vapor por 3 horas. Leva-se, deitois, a um forno
iiKMlerailo pelo espai;o lie nma lmi'a.

]^'t<TRIJrõKS f .lAM PRi:PA RO Dfí
(•<)\SI:R\ AS de 'POÁtATEE

.\.s iiistriieôes e.sseneiais para se preparar as
conservas <lc tomates-são as peeuliares a toda
eonserva.de fnita.s, vegetais oii alimentos. Não
obstante serem conhecidas de uma bôa dona

de casa, achamos jtriidcnte preceder estas no
tas práticas de algumas eonsidera(;ões de
ordem geral que estamos certos serão de gran-

>

<le utilidade. .\ssim para se obter uma boa
conserva são indispensáveis as seguintes con
dições :

l.o — Limpeza absoluta.

— Kstrita obediência às instruções.
;j.o — Ter à disposição os utensílios e vasi

lhames ueeessáriivs, perfeitamente limpos e es-
terilizailos.

4.0 — Dispor de frutos sãos e bem maduros, e

pei-feitanumte limpos.
õ.o — Csar um relogio, se possível, dos de

i-ampaiuba de alarme, para seguir os tempos
adequados às operações. Na esterilização, con
ta-se o tempo desde que a agua começa a íer-
\ ei* uo —baulto Aíaria".

(1 „ Preparar somente a quantidade de ma

terial ipie se pôde enlatar de cada vez.
.Deve-se primeiro classificar os tomates de

aeõrdo com o tipo de conserva para que são
ai)i'opriados. Kseolhem-se os mais são.s, de
Tamanho 'grande e bem mad\iros, que se empre
garão ua da escolha, ou seja, ua que se desti

na à fabricação de purê ou massa, levando-.se
em conta sóiu.eute as coudiçue.s de qualidade e
maturidade. Deimis de separados, lavam-se,
retiram-se os peduueulos.

As i-onsei-v:is de tomate, como as de OTitros

Kaça ru.stica, adata-se com facilidade aos mai.s variados climas. E' comum encontrar-
se vacas leiteiras desta raça com produção anual de 10 a 12 mil litros de leite.

Peso viv^o' 620 kg. Produção média de leite ..' 5537 kg.
Altura 130 cm. Pi*odueão-de gordura 4,39 % -
l^eito 74 cm. Produção de manteiga .... 243 kg.
Anca - 54 cm.

SCANBRAS
PREÇOS royy/DATlVOS

CAIXA POST.AL, lOÓ O SANTOS
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REPRESENTAÇÕES "MUNAR" LTDA.
/.V A i;Mi.\0 DE ITAEETlSISr.A, SS |n." Aii'l. siihi (i -• N.íO l'ALLO

Conriiinicaiti à.'' l'ra<;a.s dos IOst,ad<'>s de S. Paulo. l'araiiú o Mato (írosso tjue

foram noirieados Ajrentes-Distriliiiidore" Kxclii.sivos dos afaniados PRODU

TOS VETERINÁRIOS <1»

''INSTITUTO BIOLOGIGO DO RIO DE JÃNEIRO LTDá."

in-odutos, iiodein ser postas em va-sos ou fras
cos e, quando se conserva o tomate inteiro,

devem-se escolher os frascos de i)Oca laiffa e
para coiisorvai* u massa oii purê, |>(>í(pm-se

utilizar de maneira econômica garrafas co
muns, que sempre são fáceis de obter.

TOilATEE lETEÍUOíá AO ATURAI,

Escolhidos e lavados, os melhores, são leva
dos com agua ao fogo e à medida que sobem
à superfície .da agua, vão sendo retirados.
Imediatamente jintroduzem-se em frascf)s de
boca larga, que se enchem com uma solução de
70 gramas de sal para cada litro de agua e
sao incompletamente tampados e postos a este
rilizar em banho Maria em caearola com agua
até õ centímetros de altura, em cujo fundo se
di..põem pequenas táboas. Sobre elas eolocarn-
se os frascos, pondo-se a eaçarola ao fogo;
após quinze minutos desde que a agua comece
» ferver, fecham-se os frascos definitivamente,
terminando a esterilização. Uma vez esteriliza-
tos e bem tapados, os frascos são colocados
em local fresco e onde não rece.bam corrente

ar, pois a mudança brusca de temperatura
pode quebrá-los. Tenha-se presente que em
todas as fôrmas de conserva, a operação de
esterilização é necessária, sendo, portanto, de
suma ifnportancia poder dispor do banho Maria.

marra de tomate

Para a preparação da massa, escolhem-se os
tomates sãos e ibem maduros; lavam-se reti-
ram-se os pedunculos, passam-se numa máqui
na pieadora e em seguida num tamiz de téla
metálica. Atravessam o tamiz a polpa e a
agua do tomate, ficando as sementes e pelícii-
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ias, ípie pfxlcm .--cr lavada,s e postas a secar 8

.sombra pai'u furiicccr sementes que sempre s?

vendem itoi- bom preeu, (piando sfui de varietia-

de selecionadas.

O lúpiido (|iie («assa pelo tamiz, iKie-se ae
fo.go Jjor espaço de uma hora, c, volta nova
mente a passai' por uma teia apertada, afh"

de se -separar u agua de vegetação, ficando re
tida a polpa, à qual se adiciona 1% de sal *
é colocada nos frascos, que são esterilizados

cheios, dando-se iior terminada a preparação.

O processo acima pratica-se (piando se trata
de api'oveitar as .sementes para plantar, inas

convém ter ]n'eseute qne é dificil separar tod»
polpa do tomate crú na primeira tamização.
Assiní é (itie o melhor processo consiste cai
cozinhar o tomate, uma vez triturado e deixiis
jiassú-lo peio tamiz e, assim, obter o niáxiiia'
de rendimento; também deve-se considerar (gic
nina temperatura elevada no cozimento, iHiih
fazer a massa perder o sabor e o aroma ca

racterísticos. Dentre as muitas massas de to
mate que se encontram no mercado, as mais

conhecidas são a inglesa, italiana, portuguesa
e francesa, todas as quais não seguem uma
fórmula fixa. A fórmula seguinte pórle classi
ficar-se entre as melhores. Para galão de
massa, juntam-se três colheres de sai e mu

quarto de colher de pimenta. Coloca-se uma

panela ao fogo, dentro da massa, põe-se. mu

saquinho contendo os seguintes condimentos.'

Pimenta branca, 3 colheres pequenas — Se

mentes de mostarda, 4 colheres pequenas; Se

mentes de aipo, 2 colheres pequenas; Cravos,
1 colher pequena; Canela em casca, 1 onça;
Cebolas, 2 onças; Gengibre verde, 3 onças.

Eei've-se a massa até a consistência deseja
da, deita-se, então, um oitavo de galão de vi-

Eevista dos Cbiadobes
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c trí^s i*í>nioj'c>* tlc íii*ik';iv. Continitu-st
fervendo até «pie, (piaiido se retira vinia eoUie-
rada e deiia-se ninn prato, não fica a{:iia al
guma. 7íetira-se o saquinho com os eondimen-
tos e x>t>e-.se a inassa em garrafas esteriliza
das, que fechadas se eonservam ])or muito
tempo.

PI N?:' DE TOMATE

l'ai-ti)ulo-se (Ia ])olpa do tomate, que se

obtém na jtreparaqão da massa, prepara-se o
piiré, que não é mais que uma massa mais
eoneentrada e euja eoiulimenta«;ao varia de
ac(")rdo com o gosto de quem a iirepara ou

-com o mercado jiara o (jual »' destinada.

COMO ,SE p/íepauam as cai.das de El mo
E DE SAHÃO OLEOSO!

a) — Ferver 1 (piilogramo de fumo em cor
da, forte, em 25 litros de agna; disstdver o
líquido, ainda quenti», -500 a 1.000 gramas de
sabão, preferivelmente de cinza.

b) — Sabão mole, de cinza, 2 kgs. Oleo
de linhaça, 1. kg. — Agiia, 100 litros.

Ali.stura-se o sabão, cortado em ])edaeinhos,
ao oleo e difisolve-se (^m 5 a 10 litros de agua
íp.rvendo. tjuando bem emulsionado junta-se o
restante da agua (95-90 litros) .

Tanto a calda de fumo como a de sabão são
bons inseticidas. A calda, de fumo deve ser

usada na proporc;ão de 1 para 10 de agua.

AE UTILIDADES DO LIMÃO

As folhas em infusão dão um chá aromatieo,
aconselhado como sudorifico e calmante ner

voso. .

As Jlô'rcs dão um oletj e.ssencial e a agua de
flôre.s, de grande emprego nas xierfiinuirias.

As sf'nientes em infusão dão um chá estoma

cal, talvez devido à pre.sença da limonina.

Fazenda RETIRO FEUZ
i-RlAÇÃO DE AyiMAlS PURO SAyOVE

DA RAÇA

NKI^OIVE-
VENDA DE EEPEODUTOEES

Para iníormaíjões, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HEK3.IILLO (E. F. Soro-

cabana) com o Sr. KUFIKO SOARES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORI ARO, 31

2.- Andar RIO DE JAREIRO

COCHOyiLHAs E JTJ.COES DA LARAyjEJRA

Ka.spar os troncos e galhos grossos com esco

vas de i>ias.sava ou de arame, com a luba de
sabaté ou mesmo com um jiedaco' de arco de '
barril e em seguida caiá-la com*

Enxofre em pó 3 quilos
Cal virgem " 3 quilos
Agua 9 litros

QUAL E> .1 COMPOStÇÃO DE ILMA liOA
MANTEIGA *

Matérias graxas 86,25% — 87,*25%
Agua. 10,00 % 9,1 o
(ãtseina 1,75% — 1,50%
Cinzas 1,30% — 1,00%

Não dosados 0,70% — 0,50%

A -'CASSVyVyGA''

Não há qtiem, na roça, não tenha ouvido ao
meuos falar nc.sta e.spéeie terrivel de marim
bondo, qne se distingue das outras pela feroci
dade com que ataca qualquer animal que se
a])roxime de sna casa. Contam-se casos de
ataque de cassnminga a pessoas e a animais
de imrte grande, que haveriam de parecer fan-

PAU ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

São Pauío R«á Cachoeira n.° 1827 Fone: 9-4139

DE 1947 * 73 *
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Âiinunciato de Bíaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricante ãe latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Tasilhame para PROTsTA ENTRFGA

CAIXA POSTAL; 21 TELEF.; CO

End.- Teleg-.; "Biasoinnãos"
Lamhari — Bul de Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo;

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IXD.

R. Florcncio de Abreu, 307

SÃO P A f L O '

aülUIClfilO OE BlASO « IRMÃOS
FABRICAMTES

UtRAS
marca <^rl H R8GIST,
IIOUSIHUr^U^HHIStUlIll

tasia ou exagero. Na verdade, são reais mui
tos acidentes e casos de morte verificados pelo

ataque desses insetos. De vez em quando os
jornais dão notícia, em telegrama de.sse ou da
quele Estado, de ter morrido uma pessoa que
foi atacada por um enxame de cassunungas.
Sem dúvida, pôde perfeitamente acontecer que
esses casos de morte ocoi-ram, pois sendo inje
tada no corpo de uma pessoa, uma tão grande
quantidade de veneno como podem injetar mi
lhares de marimbondos ou abelhas, é certo que
tal pessoa nao poderá resistir a essa dose de-
veneno, e sucumbirá me.smo, se não for socor
rida imediatamente. Na maioria dos casos a
morte tem de vir, mesmo, pois esses insetos
habitam os matos ou lugares afastados dos
grandes centros, onde não há com facilidade
recurso para um tratamento rápido. Até ser

w H •

autiiial oii a pes-oa transjxirtada para onde
iiiedicaçãf» pronta, já será tarde.

Os Índios dão a esse marimbondo o nome de

ca-eynyga, cpie «píer dizer vespa roncadeira»
ponpie se ouve, mesmo, um zumbido proium-
eiado nos vespeii*os dessa esjH-eie.

.\ «'a.sa da eassiinunga é feita era vários an
dares, eomo s«* fossem itabados ou esteiras de
um tecido c elular. E' uma construirão curiosa f

revela part ienlaridjide.s interessantes para®
observação. Não faz a casa, a cassununga, em

eompleto de.sainparo. mas jirefere abrigá-la em
ocos de árvores, i-in easa.s aliaiulonuda.s ou, d'"
qualquei' maneira, onde possa oferecer algum»
proteção. Até dentro ile barrica já se tem
eiuitiailo iilidio dessa pragíi. Tai.s ninhos IW"
dem abrigar milhares de insetos.

Como se tratíi de uma vespa furiosa e de ve
neno doloroso e mortíil, quando em quantidade,

é de aconselhar a dest ruição das casas de cas

sununga, .sempre que forem encontrailas, l>ois
do contrário sempre constituirão tiin perigi'
que a toda hora pôde dar em maus re.snltadi>5
jiara animais e pessoas que andam pelas
i-etiondezas. Ciivalos já têm sido vítiinns de
ataques de eassunungas, não resistindo às pi
cadas, tnorrendo poucas horas depois. Ainda
não há iquito, noticiou-se que em Minas um»

mulher tinha sido Jitaeada ])or um enxame

desses, t(uando lavava roupa à beira de tim
corrego, acompanhada de dois filhos pequeno--',
e segundo as mesmos notícias, ambos tinhaia

jierecido sob as dolorosas e venenosas picadas
dos insetos. Naturalmente quando se vai atacav
um ninho desses, deve-se ir bem prevenido pa''a
não sofrer as conseqüências. Uma vez locali
zada a casa das vespas, póde-se destrui-la à
noite, com chumaços embebidos em qualquer
inflamavel. A noite não há perigo das vespas
voarem, e muito menos de atacarem quem se
der a essa tarefa louvável de destruir tais

ninhos.

fenotíazi
Vormi-Fugo do Século XX

100*^ tem gosto ! NÃO TEM CHEIRO!
DF QUASI TODOS OS CASOSDE \EMIXOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CABRAS.

PORCOS, AVES, ETC.
literaturas e pedidos à

IndDStria Brasileira de Prodatos Qniiiiiaos Btda,
PRAÇA CORNELIA, 90 TELEFOISIE: 5-0303 SÃO PAULO

'k"
★ 74 * ivV.^L-.V
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rt A UIST.ISCIA l>AS I.AUAS irilíAS .VO
rOUAR

Uma lias (im-slõrs mais imixiilantcs na for-
iiia<"ão tio [Joiiiar ó a relativa à distancia que
devem ter as arvores entre si.

Os nossos eitrumitores ainda nãi> compreen
deram a importância deste assunto; plantam
«eu pomar com um compasso tao pe<pieno, que
dá mais a impressão de massii;o fW)restal, paru
a obtenção cie lenha ou sombra, do <iue, mesmo,
um pomar para produzir fruti>s sãos e .sabo
rosos .

As laranjeiras ne-sses pomares, lutam para
coiuseíTuir luz, crescendo até atingir a uma
jrrande altura, afim de que sua copa seja ba
nhada pelos raios solares.

As raizes crescem eutreUiçando-se com as
das arvores visinhas, com prejuízo mutuo, na
retirada do alimento do sólo.

A arvore torna-se fraca, porque tende a se
desenvolver muito, em procura de luz, dispen
detido grande parte de suas energias na for
mação de lenho, tornando-se, desle mixlo, pou
CO produtiva e muito sujeita ao ataque de mo
léstias e pragas. .

l-jin fruticidtura c, principalmente, em ci n
cultura,, pois, os citrus são ávidos pela luz, o
coinpasso deve ser bastante grande para que a
arvore possa tomar sua fôrma uatuial, pata
que os raios solares possam banhá-las comple
lamente, para que haja, enfim, um bom aicja
mento, auxiliar indispensável ile uma boa h

1 'p estes fatores terãogiene do pomar. iodos esi.cs
ação decisiva na formação de fiutos sãos,
casca fina, com bom teoi' de açúcar, de co oia

1ção homogênea e distribuidos igualmente e
toda a cópa, em número bem elevado. ^ \

Num compasso reduzido, tornam-se impra i
caveis os tratos culturais, os tratamentos inse
ticidas e fungicidas e as colheitas, nuo só por
prejudicarem o sistema radicular, como também
por danificarem a parte aerea.

Dificil é a indicação de um compasso exato
para o plantio de laranjeiras, pois ele vaiía
com a espécie, variedade, como o porta-enxei-
to, com o sôlo e clima da região.

rara as nossas variedades de exportação;
Umbigo, Natal (Pera) e Valênda, enxertadas
em laranjeiras azeda e doce comum, aconselha
mos as seguintes dimensões mínimas;

1.0 — Terrenos secos, arenosos, permeáveis e
bastante profundos: 7x7 mts., quando enxerta
das em laranjeiras azeda e 8x8 mts., quando
em doce comum;

3.» — Terrenos liúmidos, sôlos argilo-silicosos

MAKCO DE 1947 ,

Manteiga VIADUTO
A manteiga de pureza absoluta. —

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
— FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FÁBRICAS M0DELARE3.

Prefiram cm sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Mves, Azevedo & Cia.
RUA AURORA, 60

Fábricas om

S.iO PAULO

São Simão, CaSa Branca, Rio Preto, Santa

Barbara do Rionto Verde e Traituba.

MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor

e mesmo argilosos, pouco permeáveis SxS mts.,
qnuudo em azeda e bx9 mts. em doce comum.

Uonu) distancias máximas aconselhamos

lOxlh mts., e 12x12 mts., respectivamente para
os tipos de sólos e os porta-enxertos já citados.

TRATAMKXrO DOíí VIXHOS COM OLEO
EMULÍflOXADO

At-(>ntcce muitas vezes que, por defeitos de
conservação ou de higiene, os vinhos adquirem
gostos estranhos desagradáveis.

Principalmente para os vinhos com gosto de
Uiofo, os óleos vegetais prestam relevantes
serviços.

Devem-se escolheç-se pai'a isso, os óleos que
não tenham quasi odõr, nem sabor, ocupaudo
um dos primeiros plauos o óleo de algodao.
pela sua neutralidade e pelo seu preço, relati
vamente baixo.

O óleo de oljva, além de caro, apresenta um
"bonquet" eai-acterístico, que muitas vezes se
torna prejudicial.

A função do óleo é a de absorver os gostos
éstrauhos desenvolvidos nos vinhos.

Mathieu aconselha o seguinte processo:
Em nm recipiente juntam-se um litro óe

agiia, .10 gvs. de goma-arabica e um quarto »
uuf litro de óleo, agitando-se fortemente para
obter-se a emulsão. Mistura-se tudo com tres
a quatro vezes o seu volume com vinho e der
rama-se este líquido na pipa conteúdo o P '̂®-
duto a. tratar. .

As quantidades acima referem-se a 100
tvos de vinho. ,

Kevolve.se perfeitamente o líquido dentro
pipa durante 10 a 15 minutos e conserva-s^e
pois em repouso para que a decantaçao
processe. - + . =fe.

Quando isso foi obtido, procedé-se a la
ga, com os cuidados aconselháveis e por o
conhecidos. . ..f-ua

Com o fim de obter-se uma mais peife
emulsão, póde-se introduzir O óleo por ,
pulverisador, cuja ponta penetre ate o
da pipa.

* 75
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Hr. íiKSTO MAyOKh XIQT EIRA — 17,S'7'A
ALKaiiR no AI/]'0 -- Exiailo tlií í^^ /'tiiilu.

Covnulta — Tendo eu e outros criadores vi-

sinhos o plano de remeter leite para S. Paulo,

venho solicitar a fineza de me informarem o

seguinte; Distando a capital 420 quilômetros
por estrada de ferro será possível que o leite
chegue lá em bom estado apenas resfriado? Ou
será necessário pasteurização?

Si bastar somente o resfriamento, em quan
tos cruzeiros ficaria uma instalação x)ara esse
fim, para 2.000 litros diários?

Caso seja necessário a montagem de uma
usina de pasteurização mais ou menos em quan

to poderá ficar? Ha força elétrica local. Com

pensarão as despesas para essa produção de lei
te? Para quem se mandará o leite em S. Pau
lo. Conforme a resposta enviarei a unportancia
para que seja enviada planta de tais instalações
<pie fornecem V\'. SS.

AVx/io.vfn -- lím primeiro lugar, i>ensaino3

que V. S. e os seus eompunheiros, dada a lo
calização íle sua cidade, não só muito distan
te de S. Taulo, mas o que é jnor, tendo em
vista o objetivo de remeter leite para consumo,
nesta ca|)ital, como também fóra de uma linha
direta, tronco. .Vssim, no caso do leite ser
despachado para S. Paulo, estaria sujeito a
uma ba Menção e em seguida a uma longa via.
gctiu. Aiiula que no período da seca o leite
tiessa zona po.ssa vir para S. Paulo, essa zona
não deve ser considerada como abastecedora
dista cnjiital, iiois no período das aguas abso
lutamente não poderá concorrer com as outras
organizações próximas daqui.

.\ssim, iienso desaconselhavel \ . S. e seus
colegas cuidarem ile instalar nesta cidade
qualquer instalação unicamente com o objeti
vo de remeter leite para S. Paulo. No entanto,
aconselho-os a estudarem a instalação de uma

fábrica de manteiga e de caseina ou então de
queijo, com aproveitamento da gordura do sôro
para o fabrico de manteiga. No período da
sêca, no caso de necessidade ou melhor haven
do possibilidade, poderão enviar leite para São
Paulo a uma das usinas daqui, a Soe. Indus
trial e Comercial de Lacticínios (rua Almeida

Lima, 239) ou Soe. União de Lacticínios (rua
Uio Douito, 1206) por exemplo, que costmnam
comprar leite nessa . região e com as quais
V.S. pode trocar idéias a respeito.

{Concluc lia paff. 36)

COMPOSTO de: limpeza

PARA

RUA

LATICÍNIOS E INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS
RUUEROSO DESINEETAETE E PROTETOR DO ESTANUAMENTO

Para efeito máximo empregá-lo em solução de 3% e 72° ü. de Temperatura

DISTRIBUIDORES;

LANDMANN, FILHOS & CIA. LTDA.
MARCONI, 131 SAO PAULO

MARÇO DÉ 1947

.'i,.- .u V. -á :í :
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Cotações dos Produtos Lácteos "tOf-
Movlmert# de Fotrtín

de 1M7

LEITE (Litro)

1," — DE CONSÜMO EM 8. PAULO E 8ANT08:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de acordo com de
liberações — mínimo

Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de

" B

" C

(De acõrdo ofício n.» 1467, dc 9-8-46).

Cr$ 1,60

4,00 a5,s:!
S,S-
í,«

2.0 — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANE/RO

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores

Preço do entreposto para a u.sina .. • -
Preço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os -carros

tanques 2,30
Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, % litro .... 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro 2,50
Idem, idem, % litro 1,30
Preço de venda pelos postos à domicí

lio, litro GEL 3,00

Cr$
1,60

2,lCÍ

Preço de venda pelos po^os à domicí
lio, Vá litro GEL

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro

Preço dos ambulantes à domicílio, litro
Idem, idem Yz litro
Preço das leiterias, no balcão, litro .
Idem, idem. Vá Htro
Idem, idem, Vi litro O,'!
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas

Idem, idem Vá Htro l.fí
Idem, idem Vi Htro 0,?^

«!C

Si

3.» — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE 8. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo Cr$ 1,20
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem em Itio Preto e Sorocaba
Idem em Marília, Gampinas e Piracicaba
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

1,50
1,60
1,90

1,00 a 1,30 (*)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
Lejte integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
L^te integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ....
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando

o produtor com o leite de.snatado

Cr$ 1,00
1,10

0,50 a 0.60
0,50 a 0,55

Cr$ 13,00 s 16,00

13,00 a 13,00

manteiga

(KS.)

Emp. e Rotul. auto-
máticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ks

Extra
De l.a .............,
2.B (sem sal) ......
2.a (com sal)
Estrangeira

São Paulo Rio ãe Janeiro

Fabricante

e

importador
Atacadista Varejista

Produtores

aos

atacadistas

Atacadista
aos

varejistas

Varejista*
ao»

consumii.

Crf Cr$ Cr$ Cr$ Nacional ou
estrangeira

16 & 19,00
14 à 19,00

22 à 24,00 Cr$ 17,00 19 à 19,00 Cr$ 20,00

12 à 13,00 • • -

16,00 18,00

(★) Atinge às vezes Cr$ 1,80 e mais.
Nota — Manteiga e queijo argentino. Não tem liavido entrada. Há escassês na Argentina.

* 86 * Revista dos Cbudosss '
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QUEIJO Kg. — produtos de l.o qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional

Parmesão Argentino
Minas

M. Curado

Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas
embrulhado papel celofane, Idem ....

Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de Vi c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2ya bgs. ...

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido

LEITE EM PO' — (o granel) Kg.

Magro
Gordo

L A O T O 8 E "Boeke" — kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de Vá
C A 8 E I N A — kg.

De l.a qualidade
Argentina

Atacado

São Paulo lEio do Janeiro

Cr$ 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

400,00 a 450,00

5,00-5,30
48,00

5,50

8,00

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

5,00-5,30
48,00

170,00

6,00-7,00

7,00-8,00

'Ar

BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou-

ro.s e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestiças. Granja

Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

REPRODUTORES HOLANDESES — Ven

de-se um lote de 20 novillia-s e vacas ho

landesas e 3 touros, um puro sangue. Fa
zenda Xagôa Alta, Caixa Postal, 11, Ara
ras. C. P.—- Estado de S. Paulo.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NÜBIANOS — Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca
bras puras de produção mínima de 2 li
tros de leite. Cartas a esta redação.

GADO GIR

OARROTE GIR — Compra-se um puro, de

2 a 3 anos de idade, ofertas para J. Lu-

plon Filho. Caixa Postal, 18. Itapetluinga,
E.F.S. — São Paulo.

Marco de 1947

LACTICINIO S

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan

tidade. Fábrica de Manteiga 'Tris'l, Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

PQTROS CRIOLOS - ARGENTIMOS

Estão à venda dois potros puro sangue, de

pedigree, importados, de 3 anos de idade,
um de pêlo lubuno e outro bragado. In
formações: Fazenda São Luiz. Porto Ama

zonas - E. do Paraná, ou em Curitiba,
Rua Mons. Celso, 234, Est. Paraná.

fíei}ià>ta dob> Ctladoteò
Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos
à redação.

Preço para publicidade: Altura, 2 cms.:

1 vez, Cr$ 40,00; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12

vezes, Cr$ 460,00.

* 87 *
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À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BO\TNOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junlo Cr$ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data
Nome do criador -

Nome da Fazenda

Cidade -

E. F

KEÜNINDO quasi três mil sócios, a Associação de Criadores vale como íõrça somada de
eles. E quando se empenha em benefício de um, é como se todos se empenhassem juntos, aj#" |
dando. * 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela permanecem, após 19 anos-
* Temos 300 sócios hâ mais de 11 anos 1 ★ E 500 há mais de 6 anos! * O número de sócic*

aumenta dia a dia! * Inscrever-se na Associação dos Criadores é íortalece-la e fortalecer* j
Porisso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a Você este convite amigo: sp/a C'j
ãoa nosso» e seremos TRÊS MIL por você. Preencha e nos envie a proposta acima, acomp*'!
nhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Revista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estranp
ro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance
em suas mãos. * E quanto vale isso para um homem de iniciativa, para uma organuaÇ^"
progressista ! * Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de qualquer outr*
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Revi*''

dos Criadores e essa cooperação será em seu i)róprio benefício. -Ar (Os sócios da A.P.C.^
recebem a revista gratuitamente). .

Â ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 3 0 — São Paulo

Junlo Grf 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
dêste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda — i
Cidade ..J :

E. F .......;
Estado í

t

Para sua segurança, e nossa tamljérn, faça a remessa em carta com Valor declarado, 1
Vale Postal ou Cheque. l!

I—^ :

* 88 *
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DE VALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A B A S E DE ( A MIN D B E Z E N E S 1 B H O X A 3\I 1 D E AI )

INDICAÇ õ ES:

PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE. TRISTEZA) FEBRE
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES,
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
K E G J S T R A D o X O D. N. P. A. S O B X . 2 5 8 EM 24-9-4t

VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijd, 30 - S. Loja



V %

Q quanto poae comprar com

Cr.$ 40,00

©

Como criar seus animais para obter maior rendimento ?

Como alimentá-los de forma racional e econômica ?

Quais as doenças mais comuns e os meios fáceis de
combatê-las' ?

I

Quais os cuidados simples e práticos para evitá-las ?
Quais as raças e tipos que mais Ibe convém criar ?
Qual a situação atual do mercado, as ofertas e os preços ?

lE^̂STAS e outras informações para quem vive de criação e cO_
mércio do gado são encon^adas na "Revista dos Criadores". 13
devem ser lidas pelo senhor, porque são assuntos seus; orientam

seus negócios; tornam sua vida mais fácil e mais prõs"pera.

Cada número da "Revista dos Criadores", pela sua utilidade
prática, vale uma pequena, fortuna. Essa fortuna será, en

tregue em suas mãos, todos os meses, durante um ano,
mediante pequeno desembolso de apena^ Cr^ 40,OO, anuais.

Assine, ainda, hoje, a

Gigão c{icic!)0 da (/lòòociaçãa (Pauliãta d& Ctiadoleô^ do, (Boüinoíi ^
RUA SENADOR FEIJC, 30 — S. PAULO ^

(Destaque esta parte)

A Redação da ''RMVISTA DOS CRTAD0R:^S'%
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

Janto remeto a importância de Cr$ 40,00 para assinatura anual da "Revista dos Criadores ',
a começar desta data.

Nome.

Endereço

IMPORTANTE:

-de : de 19.

Envie-nos hoje Uiesmo para receber o próximo número que apresentará
artigos de graíide interesse.

Para sua segurança, faça a remessa em carta com Va!< r D^riarado Vale Postal, oq Cheque

Tlp. Lino' a Piratininga, 154 - Fone 2-302''iit


